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TRIBUNA UBRE] ACTO OONMOVEBOB 

El proyecto de ordenación ferroviaria 

ntíjió s o b r e ei pi joyeeto d e t i a a s p o r t e i 
p r e s e n t a d o p o r el sef ipr Cisrva,, h a he-
fcho i m p r i m i í ' p a x a s u m«}or e s tud io l a 
. p ropues t a de ordenación ferroviaria pa-
I t roc inada p o r e l s e ñ o r M a u r a . 

Los extrsiCtos p u b l i c a d o s (sa a l g u n o s 
pe r iód i cos e r a n t a n def ic ien tes , q u e a n 
s i a b a conoce r el p r o y e c t o e n s u i n t e g r i ­
d a d p a r a p o d e r c o m e n t a r i o c o n e l ca­
r i ñ o y el r e s p e t o q u e s u p r o c e d e n c i a m e -
roce . P o r f in, tte l o g r a d o h o y conocer­
lo, y de s u s pr imjeras l e c t u r a s debo de­
d u c i r , en primea- l u g a r , m i insuficien­
cia . As í c o m o l a exces iva luz i m p i d e de­
t a l l a r los obje tos a l a s p e r s o n a s q u e sa­
len d e h a b i t a c i o n e s ffience I l u m i n a d a s , 
as í t a m b i é n e n es te c a s o l a c u l t u r a ex­
c e p c i o n a l d e tos qvm h a « r e d e c t a d o el 
Ti-uevo p r o y e c t o , n o p e r m i t e a in te l igen­
c ias m e n o s c u l t i v a d a s q u e l a s S u y a s 
p r e c i s a r el a l c a n c e de e s a s 14 b a s e s , j ^ e 
n e c e s a r i a m e n t e h a b r á n d e s e r a c l a r a d a s 
c u a n d o se d i s c u t a n u n a p o r u n a e n l aa 
p r ó x i m a s ses iones de Coartes. 

E n t r e lajs b a s e s p r e s e n t a d a s h a y u n a s 
que p o d r í a m o s l l a m a r «de F o m e n t o » , y 
a t r á s q u e m e j o r p u d i e r a n ^ d e n o m i n a r s e 
:(de H a c i e n d a » . L a r e d a c c i ó n d e e s t a s 
ú l t i m a s es a ú n m á s c o m p l i c a d a q u e l a 
de l a s p r lme i í a s , y a n t e el r i e sgo de n o 
i n t e r p r e t a r b i e n s u v e r d a d e r o s e n t i d o 
me a b s t e n d r é p o r a h o r a de c o m e n t a r l a s . 

Voy a ocupaiTne tarv ísólo de a q u e l l a s 
b a s e s que , p o r s u p a r e n t e s c o con l a s 
del p r o y e c t o y a d i scu t ido , p e r m i t e n u n 
e x a m e n m á s s o m e r o . 

Ante todo , debo m a n i f e s t a r a los: lec­
to re s q u e e n el n u e v o p r o y e c t o d e orde-
nación ferroviaña a p a r e c e n s u b s a n a d a s 
a l g u n a s de l a s def ic ienc ias m á s • g r a v e s 
que , a j u i c i o de los s e ñ o r e s M a u r a y 
C a m b ó , h a c í a n inacep ta J i l e el p r o y e c t o 
ñe t r a n s p o r t e s p r e s e n t a d o p o r e l . s e ñ o r 
C i e r v a ; p e r o c o n l a m i s m a l e a l t a d de 
h I 0,tladir q u e s u b s i s t e n o t r a s q u e , a m i 
l u k i o , le p e r j u d i c a n y p u d i e r a n q u i z á s 
d i f i c u l i a r su a p r o b a c i ó n . Se a s e g u r a q u e 
pí Gob ie rno sólo vé e n es te p r o y e c t o 
u n a p o n e n c i a suscep t ib l e de m e j o r a ; y , 
e i es te ca«o,> t o d o s debemos v e r e n eUa 
u n n u e v o e i m p o r t a n t í s i m G a v a n c e h a ­
c ia l a r e so luc ión d e l p r o b l e m a feíTOVia-
r l o e n E s p a ñ a , y todos t a m b i é n debe­
m o s c o a d y u v a r a s u , m e j o r a . 

Antes de e x a m i n a r e n d e t a l l e l a s ba ­
ses p r e s e n t a d a s , conv iene p l a n t e a r u n a 
cues t i ón p rev ia . ¿ S e t r a t a d e u n a l ey 
^accionada, y se h a n r e d a c t a d o e s t a s 
b a s e s de a c u e r d o con l a s C o m p a ñ í a s ? 
P o i , el c o n t r a r i o , ¿ s e o b l i g a a é s t a s a 
a c e p t a r íntegramente el p r o y e c t o de or 
dc7!ación ferroviaria^ P o r ú l t i m o , s i se 
d e j a en l ibert ,ad a l a s C o m p a ñ í a s , ¿ se 
a c o g e r á n t o d a s a e s t a l e y ? 

C u a n d o se. d i s c u t í a el ú l t i m o p royec to 
de t r a n s p o r t e s , u n a do l a s ob jec iones 
m á s u n á n i m e s fué l a de que , t r a t á n d o s e 

La primera comunión dte 
lín soldado 

L a CoíiHsióa de l GongEeso q u e d i c t a ^ de p a c t o s b i l a t e r a l e s , n o p o d í a n se r a n u 

l a d o s p o r l a v o l u n t a d e x c l u s i v a d e u n a 

d e l a s p a r t e s . 
E n d i s c u r s o s p r o n i u i c i a d o s e n el Cor.'-

g r e s o s e aste^liró q u e el p r o y e c t o del 
3eflí>r C i e r v a s e h a b í a f o r m u l a d o d e 
a c u e r d o con l a s doe g r a n d e s C o m p a ñ í a s , 
y s i n c o n c e d e r aud ienc ia , a l a s 80 res ­
t a n t e s . E n el q u e a h o r a n o s ocupa , pa ­
r e c e s e r q u e n o se h a o ído a n i n g u n a 
C o m p a ñ í a ; t o d a s d e s c o n o c í a n l a s b a s e s 
p r e s e n t a d a s . P e r o as í como en el p ro ­
y e c t o a n t e r i o r e n c o n t r a b a el señor Cam­
bó e l g r a v í s i m o inco t iven ien te de q u e el 
r a i m e n q u e se p:foponía d a b a a l a s 
C o m p a ñ í a s l a m á x i m a v e n t a j a , y al i n 
t e r e s p ú b l i c o l a m í n i m a , n o o b s t a n t e lo 
cua l , s e p r e s e n t a b a ese r é g i m e n «no co­
m o u n a convenc ión , s i n o c o m o - u n a im­
pos ic ión b r u t a l , c o m o u n ac to d© fuer­
z a c o n t r a l ey y c o n t r a de recho» , én l a s 
bases d e ordenación ferroviaria se co­
r r e u n poco el fiel d e l a b a l a n z a e n sen­
t ido c o n t r a r i o . Se conceden l a s m á x i m a s 
v e n t a j a s a l i n t e r é s púb l i co y se propo­
n e n t a l e s t r a h a s a l a s C o m p a ñ í a í | , q u e 
d i f í c i lmen te p o d r á n a c e p t a r l a s a l g u n a s 
de eEas . 

Si d e l a b a s e p r i m e r a p u e d e desp ren -
d e r s e q u e s e l e g i s l a p a r a t o d a s l a s Com­
p a ñ í a s , l a b a s e n o v e n a p a r e c e i n d i c a r 
q u e só lo ob l i ga a a q u e l l a s q u e acep t en , 
d e s p u é s d e l a a p r o b a c i ó n de l a n u e v a 
ley, a d e l a n t a s del EstáTdio p a r a o b r a s 
n u e v a s y p a r a m a t e r i a l , o q u e i m p l a n 
t e n tarifais q u e e x c e d a n de l m á x i m o le­
g a l dei concesíónL E s dec i r , q u e a q u e l l a s 
o t r a s CómpafiíaB q u e puedaa i p r e s c i n d i r 
de e s o s auxiliois e x t r a o r d i n a r i o s , n o t e n 
d r á n q u e r e g i r s e p o r e s t a l e y ; y como 
eJ Consejo S u p e r i o r d e Fe íTOcar r i l e s , 
c lave de l a ordenación ferroviaria, est.á 
corvstituído, e n t r o o t ros e l emen tos , po r 
seis r e p r w e n t a n t e s «de l a s conces iones 
f e r r o v i a r i a s ex i s ten tes» , e leg idos p o r l a s 
CompafSías, h a i r á d e s a b e r s e p r e v i a m e n 
te c u á l e s d e e s t á s p u e d e n t e n e r r epre ­
s e n t a c i ó n eK el Conse jo , p o r lo q u e n o 
se p o d r á d a r n i n g ú n p a s o s in conocer 
l a dee i s ión d e l a s C o m p a ñ í a s . 

La. b a s o n o v e n a c o n d i c i o n a l a conce­
s ión de a d e l a n t o s y de e levac ión de t a ­
rifas. Si e s a s eond ic idnes se r e d u j e r a n 
a l a s q u e p r o p o n í a el s e ñ o r C a m b ó (le­
g i s l a c i ó n d e 1844, y d i s f ru t e por*^ noven­
t a y n u e v e aáios die l a s conces iones a 
p e r p e t u i d a d ) , l a s d i f i cu l t ades n o Ser ían 
i n s u p e r a b l e s ; p e r o se i l n p o n e a d e m á s 
l a s u m i s i ó n a t o d a s l a s d ispos icáones de 
e s t a l ey , y e n t r e e l las h a y a l g u n a s , -omo 
l a i n t r o m i s i ó n del Conse jo S u p e r i o r de 
F e r r o c a r r i l e s « n l a d i recc ión de l a s Com 
p a ñ í a s , el r e s c a t e p a r c i a l de l í n e a s , e t 
cétera:, q u e , a m i ju ic io , h a n de cons­
t i t u i r u n - o b s t á c u l o n a d a fác i l d e vence r , 
si se q u i e r e n a r m o n i z a r los d e r e c h o s de 
todos . 

José DE RODA, 
Ingeniero de Caminos 

DE MARRUECOS 

Le acompañan al altar la infanta do&i 
Í4iisa y la duquesa de la Victoria 

M E L n X A , 1 (a las 20,80).—jEa ¡d Hoe-
p i t ^ de lai Oru2s Boja se ha oeleibrado C(HI| 
grao soieiiMaidad la primera cooiunión cl«l 
sddado del regimiento de Granada Fran-
ekoo Ara, na tura l de Alíjala de Guadaira. 

Para r&oibir «1 Shunto Sacramento fué píe-
paxado por a l oelosisimo pada-a Serafín, de 
los Sagrados Corazcaaes, quo s e éQcuantrá 
también em ñlas.. 

Ai tañer noticia d e esto la infanta ' doña 
Luisa mostró sug deesos de aicompañar en 
tan solfflnne actb al soldado. ® 

A las ocho dé la míiñana llegó ai jJob-
pitai su alteza, acompañada de liS* duquesa i 
de la Victoria l|á señoras de TJrcola y Me-1 
rry del Val , las d e m i s damas enfermeras i 
d!e| este Hospital y líJfc del Grupo lescular ¡ 
con el doctor Nogueras, .asi como todos los ' 
enfermos y haridjos que por su estado po­
dían ser trasladados. 

Dijo la miaa el padre Serafín, mientras, 
los hermanos d e las Escuelas Cristianas en-
tomabaní, aioompafiadoa del armonio, diver-
BOB m o t e t a . 

E n el aoio de la Elev«lción la. música in-
terprettS la Marcha Beal, siendo el momeo-
to realmente conmovedcir. 

t e r m i n a d a la comunión del saceirdoto, 
acercóse al altar el soldado Serafín, que iba 
Sfeompañado de la infanta Luisa y dt; la 
duquesa de la Vifetoria. 

A seguido, coinulgaron - las otrae diamas 
de la Cruz Eoja y, 'os heridos y médicos . 

También se administró el Paai de los An­
geles como Viático, a los detnáfl heridos que 
se hallaban ran ea-ma. 

Muchos heridas que iban a ser evacuados 
hoy madrugaron para comulgar en lae pri-
ras horas de hi mañana. 

A las seis y media de lfi.l ta rde volvieron 
a faunirsa en la capilla las damas y los 
heridos para nazar el Sfeto Rosario, cpie 
fué apli|eado> en suíragio de los soldados 
muertos en est«í campaña. -

Hoy será remontado el Uad-Lau 
^»»- — 

La columna de avance la mandará Castro Girona 
» • » 

Parece que, hoy también, se operará en Melilla 

Notas reporteriles de la guerra 

La posición que resistió 
- H B -

Los» tenientilios de Monte Afrau 
E E 

LOS ASESINOS DE DATO 

La "ordenación ferroviaria" 

SIN APLAZAMIENTOS TORPES 
J2C] 

D o n J o s é d e R o d a , i n g e n i e r o doc t í s i ' a« Compafíias, ni oorrla., m conseoumoia, con el 
mo e n cues t i ones f e r rov ía ióas , comienza 
hoy , e n e s t a m i s m a p á g i n a , e l e x a m e n 
del p r o y e c t o de ley de «o rdenac ión fe-
n o v i a r i a » . N u e s t r o i l u s t r e c o l a b o r a d o r 
y c u a n t o s p o r s u a u t o r i d a d y compe­
t e n c i a lo m e r e z c a n , d i s f r u t a n de p l e n a 
Btoertad en e s t a s c o l u m n a s p a r a ofrecer 
a l púb l i co s u s o p i n i o n e s y r a z o n a m i e n ­
tos . E s ev iden t e q u e s i a t a l d e b a t e n o 
p o n e m o s d i f i cu l t ad a l g u n a , n o p u e d e 
p a r e c e m o s mal . q u e el P a r l a m e n t o deU 
be re a c e r c a de l m a g n o t e m a con la de­
t e n c i ó n n e c e s a r i a . 

M a s l o , qué n o p u e d e t o l e r a r s e es que 
a l a so luc ión p r o p u e s t a p o r el Gob ie rno 
,8» h a g a opos ic ión t e r c a o s i s t e m á t i c a , 
Sy m e n o s a ú n q u e c u e s t i ó n t a n i n t e r e ­
s a n t e p a r a e l p a í s se c o n v i e r t a e n m a ­
t e r i a de e s c a r a m u z a s po l í i cas . 

Con r a z ó n se l a m e n t a e n El Sot d o n 
L u i s O l a r i a g a , de q u e f r e n t e a este p ro ­
yec to - s u l t á n « e x t r a ñ a s d i f i cu l t ades» . Y 
p r e g u n t a , y , con él, n o s o t r o s : 

« ¿ E s m u c h o p e d i r a l a po l í t i ca q u e 
t ome en se r io ese p r o b l e m a t a n v i t a l p a ­
r a el p a i s y a c a b e d e a r r e g l a r l o de u n a 
vez?» 

Nos p a r e c e o p o r t u n o e x t r a c t a r o t ros 
e x t r e m o s de l a r t í c u l o d e l s e ñ o r O l a r i a g a . 

«Aunqns acaso no lo . sea de propóáto—dice—, r©-
aolta de hecho a! proyiscto ana transaccJóa enti-e 
las dos tendetiüiaB infc -autoriza<ias>~Iíi. d« Cierva 
jr la de Cambó—que se han ma.niíostado en la 
CDeetióo—ningiina de !aa onalea tiene fuerza mli-
«éente para imjxmerae—, y cubre todas las obwc-
Tsoionea fundamentales que se hicieron en el Con­
g r i o al diecijtirsE el proyecto dei setñor Cierva. 
ÁderoiS.3, ee in-epnwhable técnicajneDfaí y concuerda 
eon la opinión, de las personas competantes que 
han intervenido ocm desinterés en el asunto de los 
ferrocamles.» ' • 

I < í ^ qo©- ee combatió al ^mov Cierva fué el gra<lo 
«otcesivo en 'que quer/a, hacer intervenir, desdo lúe-
go, al raiBistsrio de Fomísito en la. explotación de 
Sos famxjiirriles, pues a! poner en roanos ds dicho 

' roinistcfio la,5 tarifas y, eoneiguícntemente, la res-
yonsahilidíid económica de la industria, las Corapa-
flBs pf-iinn el estimulo para administrar eon seve-
r4íí̂ d,5> 

«Y el señor Manr» ofnioió B¡ Parlamento solu-
^Oli... íüáa pei'facta.-í) ... <'Sn el,ré.giiuen de c^^^.i. 
aijSad de empre^i: propuesto por el fícñrr Maura.. 
iit, ficción del Estado se Ualla.bn,. restringid;', en tal 
ftama., que, íán descuidar la gest'ón erficaz de los 
iciteresfS púijlicos dentro <lo la empresa., no EíciíBe 
toipo^ble qu;o líis Cf^njia^üías asnioieran la respon-
.^fcilidad ds la, «xploteoión. Bn dicho réainoen no 

posibie déficit do la osplcrtación.» 

«Por otra parte, la solución del señar Maura des-
TOQecía «1 peligro, tan temido por un extenso sec­
tor de 1» opia£Sc, de que lo8 feírrocarrilea vivieran 
enchufadoB al Tesoro público, engrosando constan­
te y enormemente ed déficit de 1» Hacienda.» 

«Ee tma impmdoncia>, y hasta un escándalo, apla­
zar todavía la solución ate la cuestión fearoviaria. 
El Gobierno está haciiendo ajiticipos a las Compa-
fiíaa sin tener para, nada em cuenta que ha cam­
biado considerablemente la situación do las iní.jmas 
con la baja de precio del carbón y de otras mat& 
rías auxiUa«s. Y esos anticipos van aomentando 
en proporciones descomunales, en vez de digmiiiuir. 
Este año, acaso eiseedán de 170 millonS' de peseí-
tas. ¿No es hora de que termine ese desbarajusto 
adujinistraitivo? ¿Se va a podet renovar en esas 
circunstancias la autorizaeión para mantener el ac­
tual recargo del 15 por 100 en lae tarifas que ca­
duca el día. 11 ? j 

E s t a s r a z o n e s de l s e ñ o r O l a r t a g a , b ien 
p e n s a d a s y b i e n d i c h a s , n o d e b e n olvi­
d a r l a s los po l í t i cos y t a m p o c o l a s Com­
p a ñ í a s de f e r r o c a r r i l e s . S e r á v e r d a d q u e 
en el p r o y e c t o de l Gob ie rno , como dice 
el s e ñ o r R o d a , se a t i e n d e m á s a l in te ­
r é s g e n e r a l q u e a l p a r t i c u l a r d e l a s Em-
p r e s a s ; p e r o es esa , p r e c i s a m e n t e , l a 
o r d e n a c i ó n y p r e f e r e n c i a en q u e deben 
v iv i r u n o y o t r o i n t e r é s , y a s í h a de 
q u e r e r l o y a p r o b a r l o l a op in ión . T a m p o ­
co deben d e s e a r o t r a c o s a l a s Co mp a­
ñ í a s , s i con s e r e n i d a d y p r u d e n c i a con­
s i d e r a n s u p r o p i o i n t e r é s . Los a n t i c i p o s 
q u e a c t u a l m e n t e r e c i b e n de l E s t a d o son 
en te raanen te i m p o p u l a r e s . S e r á p r e c a ­
r i a y e s t a r á l l e n a d e p e l i g r o s l a v i d a 
de l a s Comipafiías m i e n t r a s se n u t r a n 
de esos an t i c ipos , t a n o n e r o s o s p a r a el 
E s t a d o y p a r a el p a í s con t r ibuye j i t e . P o r 
o t r a p a r t e , ¿cómo n o h a n d e d e s e a r q u e 
cese c u a n t o a n t e s l a a c t u a l s i t u a c i ó n 
t r a n s i t o r i a , i ne s t ab l e y ano i -ma l? L a es­
t a b i l i d a d de s u s m e d i o s económicos y 
de l a s b a s e s de s u s cá l cu los de explo­
t a c i ó n , d e c o n s e r v a c i ó n d e lo a c t u a l y 
de a m p l i a c i ó n de r e d e s y se rv ic ios , es 
c o n d i c i ó n p r e c i s a p a r a s u f u n c i o n a m i e n ­
to. A u n c u a n d o el n a t u r a l i n t e r é s de em­
p r e s a d e m a n d e v e n t a j a s , q u e n o e s t á n 
en el pro.yecto del • s eño r M a u r a , deben, 
r e s ignanse Ia,s C o m p a ñ í a s a n o ver lo 
s 'atisfecho p l e n a m e n t e : l a i n t e r i n i d a d 
p r e s e n t e pu-diera t e n e r c w i s e c u e n c i a s 
n e o r e s e n xm r o r V - ' ^ C n o l e j a n o . 

Dos nuevas detenciones 

Se sab« con tcída ce r teza que la Policía 
ha p r ac t i c ado una detención, a l a que se 
concede g r a n impor tanc ia . 

Se t r a t a de un eleojento peligroso, proce­
den te de Rusia, y a quien la Policía venía 
siguiendo desde Franc ia . Pasó la f ron te ra 
a pife, y cuando se ha l l aba en Lér ida fué 
detenido. 

U N ,»B1.WIB0 'EN. , , l J ; i í í5>A 
De m a d r u g a d a conversaimos con el con­

d e de Coello de P o r t u g a l acerca d e l a de­
tención de Nicolau y de su esposa. 

—No h a y nada, de par t icu lar—di jo el mi­
nistro. 

—¿Y del nuevo detenido? 
—^Efectivamente—respondió el conde—. 

Se ha p rac t i cado una nueva detención en 
Lérida, a «orisecuencia d e la de Nicolau, y 
siguiendo c ier tos da tos ©manados d e Ber­
lín. 

—^Y el nombre del detenido, i s e puede 
pub l ica r? 

—Sin inconveniente : se l l ama Vicen te 
Colomé. 

y el min i s t ro volvió a i-epetir que, fuera 
de esto, no hab ía nuevas not ic ias de in­
terés . 

LA EXTBADICION 

El minieíiro ¡de Gracia y Justicia ha dicho 
a los periodistas, que a las cmc« de la ma­

ñana de a-ypc ©atuvo el presidente dei la Au-
dieooia a llevar los diociimentos para la ex­
tradición da Leopoldo Noble, y a las dooa y 
media Se había dictado una real orden tras-
Ipidando el astEito ai mioifstario de Estado. 

El señor Francos Eodriguez hizo notar 
que el asunto haibia estado en al ministerio 
hora j media. 

UNA. BECTIFTCACION 

E l ra'nistro de l a Gobernac ión m a n i ­
festó aye r q u e e l ind iv iduo d e t e n i d o un 
DerlÍE h ab í a oonfesado l l a m a r s e . N i c o ­
lau , p e r o n o ser ' el aiS.esino del s e ñ o r 
D a t o , como a lgunos per iódicos errónea» 
m e n t e i n t e r p r e t a r o n . 

frOE TELBlfeífO) 

Otra detención 
OVIEDO, 2 (3 madrugada).—-«El Garba.. 

yon» de hoy pub l i ca rá una i n t e r e san t e in­
formación acerca de l a detención real izada 
en es ta cap i t a l por la Policía, y que viene 
a añadir u n nuevo tri-anfo a los que és ta 
l leva alcanzados en poco t iempo. 

Parece que desde h a c e días el d i rec tor 
general de Orden público, señor Mil lán de 
Priego, hab la ordenado a la Policía de es ta 
capi ta l , por t e n e r indicios de que se encon­
t r a b a en ésta, la c ap tu ra del ana rqu i s t a 
Jesús Ibáñez, sujeto de i)eligrosIsimos an­
tecedentes , y al que s e acusa de ser el au­
to r del asesinato del g e r e n t e de Altos Hor­
nos de Bilbao, y que, como se recordará , 
huyó de aquel la vi l la en u n a imotocicleta. 

A pesar de la reserva g u a r d a d a en los 
centros oficiales, hemos podido saber que 
en la mañana de hoy un agente de Vigilan­
c ia de tuvo en el Cen t ro obrero, ins ta lado 
en la cal le d e Al tamira , al referido Jesús 
Ibáñez, el q u e fué conducido con toda cla­
se de precauciones a la Comisaría, donde, 
al reg is t rá rse le , se la ocuparon los pasa­
por tes falsos expedidos p a r a ir a Rusia, de 
donde regresó hace pocos días. 

Hablando de este ex t remo, el secre ta r io 
del Gobierno civil nop manifes tó que el 
Ibáñez acababa de as is t i r en Rusia a un 
Congreso de los soviets, donde se adopta­
ron impor t an te s acuerdos con relación s 
España, isegún se .desprende de los doca-
rsientos encont rados al detenido. 

Es muy posible, además, que el Ibáñez 
aparezca oomplioado tanibién 'ein el .elsesi-
náío "leí señor Da to ; puea parece compro-
.badoi que si\ regresar do Rusia; permane-
¡¡i¿ en Berlín durante unos días con" Luis 
Nicolau, huyendo de la ca-pit-;'! alem.ána al 
t í ne r noticia de la .captura de aquél., 

T)e las manifestaíciones que el detenido 
•haya podido hacer ante laa aut-oridades n,í-
da ha' sido posible cO'mprobar; sólo se sabe 
que 611 el cor-'eo do esii .fardo, ' convenien­
temente custodiado, ha salido para Msdrid, 
•ti donde Uegaxá mañana miércoles. 

¡ Por qué hubo una pppición que resistió! 
Sencillanaento, sin darle imp(a't-aacia, eJ 

teniente Parada CarbcJlo no« rolüta la 1)0-
roiua, la gloriosa ro^,6:tencia y retirada da 
los valientes que deíendian Monto Afrau on 
aquellos tarribias días de la oatáístioíe de 
julio. Es un relato que consuela y levanta 
el espíritu decaído con tanto rocu«rdo d£>-
eastroso y tanta visión de espanto. 

E.ítamos eo. la cliulea del insigue i.aza-
rraga, uno da esos magos da la Mod ciña 
que rabacíen los hombres destrozados por la 
guerra, y ios devuelven nuevos a la Patria. 

El íioniente Parada Carballo, un oreiisano 
muy templodo, con su brazo en cabeefriUo, 
¡desde entonóos!, goza ei placeo- incalcula­

ble , para quien ha estado sujefto lAr^os días 
al potro de ia inmovilidad, dt- i r y venir li-
bremente por la lujosa clínica, llena do hé­
roes, que sostienen ios marcpieíies de Unjid-
]o, y fundó y mantuvo la sección ma.33uUna 
de la üruz Roja, que presido e! embusia'íta 
Gómez de la .Barcena. 

Cuando, al preseaitamos al teniente Para­
da Carballo, nos advierten que nos hallamos 
en prasonoia da un hcioo, le miramos sor­
prendidos, porque Parada Carballo, por su 
aspecto y por la infantiüdad coa que habla, 
nos nareee un niño. 

r-Ea que la soy orensíüno, ¿ s a b e ? — n o s 
eontesia «justLftcvmdose». 

¿P«ro qué otra cosa sino niños eran los 
héro«s de iü epopeya do Monte Airau, 
que la Historia eseiibiri cotí Tetj-as de oro? 
Ninguno habla llegado a pomorse la tercera 
estreUa. El («nierite Gracia Bonítoí?, «1 te­
niente Joaqum Vara de Rey—dichosa la ra-

_ jrdta que al tronco sale—, el tíaiiciato Diego 
ffiiiiz Casero, ei al.ércz Jasó Parada iHi-ba-

Uo, el subofio al don Isauro Nieto, tA sar­
gento Ramón Miró.. . Todos empezando la 
vida, y todos tan hombres, tan conscientes 
del deber, tan. valerosos., lajx militares.. . 
¡ Dasoubrio? para pronunoiar sus nombres, p^gj^^^ 
oual 8i pasase la bandesna, la bandera que f., ' i M*- J 
estos i / a d c s muchachos mantuvieron .ZJVU^F '%'^^^"'"] 7"^^* '5" ' ' í ? " 'I"*" 

^j ^̂  z ^siS ^ ^̂ ^̂ '̂ ' "̂̂ '"' '^- - i- ̂  - rt^k'^"^" 
^ - Í S u L i r í u é S he.r ido.--pregunta. , ^ : T ^ ^ ^ ^ ^ ,̂ '»™'̂ «- ^arbaUo en 
mas a Parada Carballo. '^ ""t'* ÍI^"' r ' J T I "' <>"5,«=̂ ff«̂ °̂ . d« ¿f" 

- E l primer dia do fuego. Fui el primer !',"''^•^'^^ H"? l a , defendían. ¡Con que rabia 
oficial que oayó. E n esos días aún orn<} que 
en aquél, ascendí a teniente. 

—¿Qué Cñ eso? 
—TJna «mía»—dejaron caer hipócritainen. 

te le*! cabileños. 
Pero los muchachos no se dejar.)n A'T-

prender: « :Fuera ! ;Fu«!ra;.> Echaron a los 
mooxs, c«6TTaroai la alambrada y la otra, puer­
ta de la pos.oión, y se dispusieron a la de­
fensa. Entonces los moros les inídmaron ia 
rendenoión, dioiéndoles que todas las posi­
ciones se habían rendido y que no podía ve-
nirleiB ningún auxilio. 

—Vosotros entregar fusilas, y moros no 
hacer mal . 

¡ Patraña»! ¿Cómo iba a rendirse nadie? . . . 
Aquello debía de t?er cosa de Ir* desarrapa-
dc>si que tenían delan4<^, ciodicioscs de botín. 
¿ Quién hablaba de rendirse ? 

—¡Muchachos, firmes y alerta! 
—¡Fi rmes cstamo», mi teniernte! 
No t«,i-dó mueh.c» la realidad en desenga­

ñar a la guarnición de Monte-. .^ívau. 
Más alarmanleinente que Ij^ ditípa-os de 

LO¡~ moros IPÍ; habló Vi dffcrción df la ini-
tj'd de los policías índí.geiíaK, que, habiendo 
salido a veriíicar la aguada no volvijeron. 
Cada vez era mayor el minioro do ios ene-
mi goSi. Dcaninada p03 éstoe la posición, no 
se podía dar des l io de olla un paso, oomo 
on tantas otras, min que liis bahis lloviesen 
alrededor del que se movía. 

—Nos freííui a tircis. 
El primer día ciyó herido el alférez Pa­

rada C"-n'b;illo. l"n l-'iiszo ,i>.n n] lirn"> ''¡.i"". 
cho a 1< al tura del hombro. Fractura de 
hueso, astillas, un destrozo... l'.aní le-'̂ tejav 
el ascenso. 

Bajo el fuegOj v.l inédico Bercial lo hizo 
la Cura eon eso heroísmo de los da Satiíf 
da(> Müitr.-.. -lue «!<- vj,sti.-, ^ir'msla con el 
santo manto da la piridaíl y el amo;: ai pró­
jimo, la hizo h¡ primiora cura al tenieinto 
Parada Carballo. La cura posible en aquíillae 
circunstancias, con -aNjueU.i falta do medios. 
Con ima venda ató «1 brazo herido al 

rapaz oresnsífao desde su 

Y, sencillamente, con esa alegre infanti-
lidad que se nota en todoS; estos héroes que 
se han visto d e n veces muertos en el trans­
curso de cada hora., durante largos días da 
largas horas, como si gozasen S© nuevo la 
a l e ^ a de verse eta. la vida, nos baoe el rela­
to de la épica, de la homérica acción, aún 
no bien conocida y popularizada, a\mqu6 se 
haya contado alguno de sus incidentes, bien 
que atóbúyénffolo a otro escenario y otro 
momeaito. 

Y a fe que ningún héroe m.á8. digno de po. 
pularidad y veneración q u e estos mucha­
chos que en aquellos dolorosos días de de­
rrumbamiento supueroQ mantenerse inque­
brantables a invictos' 

•—¡ Guarnición de Monte Afrau, firmes 1 
—-¡Firmes hasta mqrir, mi teniente! 
Y el que' mandaba era un chiquillo. Y 

eran unos chiquillos los que obedecían. Y 
unos y otrcs r e s s í i an sin esperanza, miran­
do sólo al deber que les imponi«ii el unifor­
me y la bandera que ondeaba sobre la po­
sición; y que no se entregó vencida. 

Monte Afrau, en algunas referenciaiS con-
fundida con Sidi Dris, f r a ima poáioón que 
dístaiba 14 kilómetros de esta úl t ima, y ca-
rieoía de comunicación con lae posiciones 
de tierra., surtiéndose da lo necesario por el 
mar . 

Constituían su guarnición una copapañia 
del r^ imieci to número 42. Carinóla • dos 
pie'Zas d© artillería, servidas por quince o 
veinte artilleaxis, al mando del teniente don 
Francisco Gracia Beníteiz, de Córdoba; diez 
soldados de Intemdeneia, mandados por el 
auxiliar Escribano, y treánte poEoiae indíge­
nas , a las órdenes de un sargento. De mé­
dico esta.ba don Juan Beircial-

Ausente em España, con parmiso de un 
mes , eil cap.itán de Oei-iñola, que por segun­
da vez en catorce años de residencia en Me-
liUa gozaba de una licencia, hlzosa cargo 
de la jefatura do la posición, como más an-
tigua, el teniente de Artillería Gracia Be-
nlt)0z. 

A quinientos o seiscientos metros do la 
posición estaba 6i poblado, con ©1 oual man­
tenían las mejores relaciones. Los moros 
Iban a la posición a vender los productos de 
sus huertas , y los soldados los acogían ama­
blemente. Con insistencia los moros invita­
ban a que visitasen el poblado a ¡os espa­
ñoles, que les proporcionaba;! buenas; ganan­
cias, pagadas en dinero, ese dinero qu© tan­
to estiman los, rífenos, y no en especie, se­
gún el uso en los zocos del Rif. 

—^Est«bamos, naturalmeoi.te, bastante abu-
rrido&—cuenta Parada.—, pero not lo pasa- ; 
hamos del todo mal . La pla.ya era una gran \ 
distracción, y cuando no estábamos de ser- j 
vicio nos diveriía.mos allí bañándonos o do i 

las miaridab'a 
oamal 

-—¡Fuego en ellos malai centella los comaí 

ÍNDICE-RESUMEN 

¿Y peecabaiQ algo? 
—Ño; poro nos hacíamos ilusiones. 

Nada hacía scspeohar la traición .juo ace­
chaba. S n comunicación cea las pioslJijnes 
de tierra, nada supieron de la heoatomba que 
ha llamado el eufemismo parlamentaiio «el 
desmoronamiéuto de la Comandaniia do 
Melilla». ^ , -

Pero un día,llegaron de visita a la TJ.SÍ-, 
c'cñ ' los jefes, de aqúella.s csbilas, obstyjiüor 
sos y ama.bles come nunca. Y cuando iivás 
descuidados estaban.: advirtieron :¡ue iisr-ia 
allí s.(-> dirigígi, lina t-i-opa como íie TÍIÍ.-.S ÓOO 
moros, armados, adoptando 'ma IVríiifioióii, 
parecida a la de las «mías», mandada por 
jefes a oaiballo, y tremolando una bandera 
española tá ¿irnte^ 

Cwínioa do Alemania (El segun­
do Gabinete Wir th ) , por ©1 
dootor Frob^ger . . . . . . . Pag. 3 

Inconsolables ( C u r r o s madrile­
ños) , por «Curro Vargas». Pág. 3 

Deportes P4g. 4 
Crónica de socfeciad, por «El 

abate Faaáa» Pág. 5 
Eoüetón de E L DEBATE («Cu 

rrito de la Qruz»). . . . . . . . . Págs. 5 y 6 
—« o »— 

MADRID. —- Los terciarios framioiscános 
que han ajeástido al Congriaso que a*aba 
d© cedabrares, fueron fitti) peregrinacióin. 
al cen-o de i t e A n g e f e , renovaíndo su 
consagración, al Corazón de Jesús . Se }p-
yó un telegrarna del Ca¡rd,éffiaj seonetairio 
de Estado, dando cuenta de que (i Papa 
había dado su bendición a los congresis­
tas (p&i. 3).—^El Consejo celebrado ayer 
fué puramente administrativo. Mañana, se 
celebrará otro, que e©, ocupará esoftisi'va-
mesite del problemaj triguero.—Se inau­
guró la asamblea de inapeotores de pri­
mera enseñanza. — H o y ' déclairarán la 
huelga general los príioticos de farma­

cia (pág. 9 ) . 
K O » — 

PROYINGISS.—En Tameiga (Ponteve­
dra) un grupo de . mozos ^ agredió d 1& 
Guardia oivil, l-̂ ue repelió el atmque dis­
parando, hiriendo a ailgunos de los Sgre-
soree. Ocho de éstos fueron detenidos'.— 
Sa han adjudicado las obráis de la nueva 
casa de Corre<« ;• Telégrafo^ d» Cá­
diz, cuya. , conséruooión conMOíará sn 

breva (pág. 3 ) . 
—« o »— 

MARRUECOS.—La, eolumnai Castro Gi-
poina remontará ,, hoy el Uad-Lau. Se 
a.nuncia también' para hoy importantes 
operf^ioni^ en la; zona de Melilla.—En 
el zoco Bl-Had se ha presentadlo un cabo 
deJ regimijente „ de Melilla, que estaba 
prisionero desde el mes de julio.—Se en­
cuentra e¿n Ceuta el alto comisario.—El 
ge-nerajl Cavaloanti ha m,arohado a Se-
gan^an.—Ho.y Heíjará a' Madrid una esx-
pedioión de enfermos' procedentes, de 

África (páginas 1 y 2 ) . 
— « o »— 

EXTRANJERO.—Ayer han embarcado fl 
bordo de un ba.rco inglés los Eeiye.'; Je 
Hun,gria.; se cree que la «.samblca acor­
dará su destitución (pág. 3).—.Lc^i yan-

ii Qui'?' exigirán el respeto de fo propiedad 
\\ índividús.l a,nte,5! dei nei'oeiar OO.T Rusis..— 
¡i Una ve?; terminadas las eon-su-tas. rlirr.i-
' tira el Gobierno port.tigués.—Un sido' e'.'!-

ta.dali'i huelga metailnírgioa en Italia..—Ha 
dimitido eil Gobierno' pru.;iano (pág. 3 ) . 

• « O ' » — • 

E L TIEMPO fUa-tos . dpí Ob=-t?r'.-a.tGrio.) 
En toda Espa'3», el t iempo es hnétio.. 

" ,La temperátdra.' máMma de "^pr fné i 
de :2'7-I.Ti'a.dnfi e,n ,Tí.Vieiva..,-y la" mínima 
cero enPa l i ínc i a T Teruel. 

La teniperaturn) do ayer en Madrid 
fué: niáximft, 1S.2; mínima, 7.2. 

Ti'empo probable 'pa ra hoy: E u todí 
España, .buen tiempo. -

Al s."gimdo dírt m.iíiiron al j<-jfe, el tenien-
t*̂  d« ArtiiUer/íi don Francisco i)rp.cia Bo-
nííoz, que f-e multiplicaba atendiendo a la 
deien!=a. ¡ L^ior y paz a los híh'oes: 

So liizcj cargo del in,.mdo el tiinionfe don 
J tyquín Vara del Rey. 

i Vara del Rey! E i nombr^í lo dice todo 
¡ .Firmes hasta ol fin! ;• Nadie hable de ren­
dirse! ¡Viva España! 

Y rechazaba inexorablemente las invi t i -
clones y las coraunicaciones do Jos moros. 
¿Quién ste habiSh creído aquellos piojosos 
que eran estos ''enientillos? 

Ürdi^ariamento iban los monsajos moros 
que menudeairor aquellos días a l sargento 
de la- Policía indígena que hacía de intér­
prete. .SiMmpre dewian lo mi smo: «Se han 
i*.<ndid() toxlas la» posiciones. Os moriréis 
d e sed.» 

Mas kiR tonientlllot: se cnco,c.';in d'ff hom­
bros y despres-i.^han Jas amellabas. Y tele-
grs'fiaban orgul)o.s.irnente ÍI Mci!]»-. Aquí es­
tamos. La bandern esp^iñola ondea ea Mon­
ta Afrau. No nos rendimos. 

I Qué asomhro, qué .idmi-.-(!fción debían pro­
ducir en los ánimos, tan cfisligados por los 
repetidos golpes., uno tras otro, do tantas 
tiotioias do oaíd.'»<! la orqjillos.-, f,en-uridad y el 
cnorgiitlecedíT- nhonfo de los tenientilios de 
Monte .Afríiu ! 

¡Mrmf-a Ajrau no sn rind»'! 
¿Pero.. . y nianana?. . . ¡Quién tome a ma­

ñana! ¡Mariana como hoy! 
Y cuando los tenicntos sondeaban a Juan 

ísoild.ído, encontraban a los animosos mu-
chiichíis lan decididos, t.in firmes tan va­
lientes como sus jefcci. Con ia confianza lle­
na do respeto y también de t-r'riño, que la 
convivencia en guerra fstflbltice. entre jefes 
y subordinados. Jos soldados animaban a su 
Vez a aquéllos. 

—¡Leña on cüo*.. mi teniente! 
¡ Cuán'fo no!> contraria n.o saber uno j>or 

uno sus nombres ¡^'Ara. que nuí-?tra pluma 
se homrñKe ost¡^ní¡iándo¡os fiqjTi! 

Y cu'anta quo la sed. ya atormonlübn. Fi­
guraos: julio, el Rif y'gu-':ri-«mdo. Y que 
Se sentía el liambrc. No faltaban viveros ; 
mas ¿con qué se cocinaban? Y los que sa 
podían comer ea crudo eran de los de au­
mentar la sfld; latas de consen-as, chorizo, 
choocJftta 

Y aúíj er£S lo peor que SÍ ^ícnta'a aleteai-
ia traición dentro, y qu'e. p/'-vn tener conten­
tos a los moros d& la Policía, los espsiño-
les veíansa on el triste ca«o de darles el 
agua que a ellos las faltaba. 

Y aún así... Creoncis* sin pi-iblo compro­
bación, los soldados sospecili.iban que ello.'i 
rof^tiron al teniente Gracia l).-'nítez e hirió 
ro a! leiiiente Parada CarbaDo. Y sin que 
lo-Bos})ochason los vigilaban. So había dado 
a algunos esta comisión, pero iodos los fu­
siles de la posición s'oatíanso «ucarg.ados do 
olla. 

Amparados de las sombras de la noche, 
Jos moros arrastrábanse hasta la posición y 
lo,! llamaban. 

—i Pv',(lsa ! ¡ Entregar! 
Y les dirigían inlimaciotiPs quc el sareén-

to moro traducía. Iban a .oíaltar la posición. 
Se morirían de hambre y de sed. Sólo ellos 
permanecían firmes e invcn^^lnv en ol Rif. 

Los telí^iramas do .la supérioidsfl venían 
íi confirmar astas noticia^:, aniKiiic les íui'-
mabaa ai sostlenerso:. Pero las hablaban ya 
do evacuación y les dabnn instniociones 
para el momento en que so presentasen allí 
¡os barcos de guerra. 

Eran , pues , verdcH log dichos y am«Qa-
Ms do IOB moros. 
• ¿Y qué? «No importaji. .Así verían de lo 

qiro eran capaces los temeintiUog y los sol-
daditos de Montle Afrau. 

-Una noche so acercó sí 1» aUiambra un 
moro pidiendo paz y rogando que le deja­
sen entrar para (jomunicar algo importante. 
Natura lmente , lo dijeron que no. Insistió 
mucho y rogó al fin que dejaran salir al 
moro intérprete J>*ra darle; el. recado. Sa­
lió ©1 sargento coa unos polioiae. No vol-

' ' í í i 

sargento con unos policías. No vol­
vieron. No quedaron allí más morog que 
diez o dooé de cabilas moliUeas^. 

Los otros apretaron el cerco. Ya no era 
fredr a Ja guarnición, pegúu elí argot; de 
campaña; j j * los .tenían asados ai homo, 
p r a no dejarles respirar. ¿ Iban unos chiqui­
licuatros méese más fuertes qu© los rífenos? 

¡Y lo fueron! ¿Qué os creíais, traidoíee, 
sanguinaiñosi? Toda el a.lma militar espi»-
ñola se reeonoentró allí, en aquella mucha­
chada, para consolar a España, con tanto 
heroísmo, do tan'tbs dolores. 

—Hay que Pestatir, Diego, ¿verdad? Es 
nuestro d ^ e r . 

—Hasta ffljjrir, Joaquín. 
—¿ Y. tú , manquito? 
-sjLuTó s i eses mouros d s ! . . . 
. ^ Y usted,, Beroia.1? 
-^Yo, aquí estoy para ouist , y cuando 

falta para combatir también. 
Y Monte Afrau no flaqueó. H?Jmbre, sed, 

heridos, muertos, el fuego que arrecia y 
el enemigo qu'o crece... ¡No flaqueó! 

—¡Fi rmes , soldados vfílientesl 
—¡No hay miedo ' ¡Firmes, teniente Vara 

da Be¡5'! 
Permitidme repetiros los nombres épicos; 

que estas cuartiUas, que estas columnas que 
espiritualmente sé tifien con los dos colores; 
gloriosos, se engalanen con la relación de 
los héroes : 

íEH teniente don -Joaquín Vara de Riey. 
E l teniente don Diego Euiz Ccfearo. 
E l alférez, don José Parada Oavba!lo—¡Ej 

Carballeira! 
El suboficial don Isauro Nieto. 
E i sargento don Bam.ón Miró. 
y—¿cómo no?—^el espíritu del que P'-i-

mero dio allí gu vida por la patrií,í, defen­
diendo la .p'r»;iclóa, tenieíite de Artillería 
den Francisco Gracia .Benítcz. 

Has ta que recibierc'n orden teleg'"áfica tío 
'evacuar. Les anunciaron que iría tfí día "i 
t»! liora un barco a buscarlos. Pero no fué 
tal día, sino ta l otro, dos' o cuatro después 
y a (Otra hora. .' ' ' 

Y con ser<enida.d do TÍ<?|OÍ-̂  estr.'ategas dis-
i pusieron la roi!ra.da. 

Dignos de serqantados en 
mármoles y bronces... 

pudó abaridoniA' la, tropa de' Vara de Fiey 
la posición tan heroicamente defendida, que 
no quisieron entregar. ,' ' 

¡Ah Preste Ju(toi, Prest^ Juaa_ cómo re . 
tcÁaa las :!rí3rkiáQB gue)pani% séís¡o¡a 1» sangr^ 
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Paje a í» eaagtel rCómo $& hsbr&a. etóame-
íáír 1^ eecáJESB M ota-a.'hért» al ^w aquel 
nedTjo do su oaene disponieajáo la di%il 
re&radal Eta-d. pasó más djrwx IXB moiios, 
áijtjtesíMite, dtwninaniio eJ camico a seguir, 
isedte.tqg de tómgiB heroica. 

jAnin», YaB^tas; en el mas ncs espe-
jnr BSft tKWo de España que sa ha desprea-
aicb de ^ í para venir a bn^samosí... ¡Ay! 
(Ibdos so disponen a salir con la esperan­
za && Itepur... ¿Kero cuántos Uegarán? 

i—iA. -vJOT, sargento Miró—dispone el te-
IfáeoMo yara de B«y con más infulafei «([w» 
louBudo sea general-^, veté, irá de y^nguar-

---üxtótaB gjracias, mi lüeaúenta—. í al 
BpigeBÍio se le pasan muchas ganas de ten­
dee al jefe que le honra la mano que mi-
Btemante ha oaido, al terminar el saludo, 
<ffiOibi« la cos t ra del pantalón». 

—3k> iré con d. centro. Usted, Nieto, %&• 
yará la rataguacdijai. Los heridos conmigo. 
Hay gua Bevarlos a todos. .Tú, Paradíí, que 
te lleven en la oamiUa. 
. —JSo, eeace. Yo voy con mi eeooión, iBec-
citi, áteme «stie«i mía, yenda, que me roo-
lestá mudbo el bijíteo. 

-^Bero si esto no es una vCTida, es 
tma 4}Die03d'aI 

—'Ea. ¡Adelante y. que Dios nos ampajrel 
—'iSai^aato, de frente... macoh! 
—íVaaaaos, mnohachos. ¡VÍT«I España! 
TJn «ftajádo de loe moros les coñt^ta al 

:yer loe 23 hombres de la eecoión de vanguar 
dia en lai poeríla dis la posición y una Uu-
yia de balas- cae sobre ellos. 

El" sargento Miró «s el primero que cae. 
—fífo eg nada! ¡No es nada! ¡Adelan­

te;, muchfjelios! 
Sie ^tóenen un momsnío. E l médico Ber-

pi'al, ecada «Uigente a onrarle. 
^—íío eg pBM^Mbifif—dica—, ha rozaido la 

lodülay" 
Y en aiquel momeóte» una bala ib maca. 
¡Estos iiéToee. de Banidad Militar siem-

pue con ]^ vida a dispofiioión de los otrosí 
iI,erT>teBQo de módico y herofomo de sol­
dado. " 

El easigesto don Eamón, Miró no vaála; 
m ISffSfttft) Bg viwlve a au ^tüte y gata de-
Í5idid0; 

—¡Adí^aniel {Viva jElspañat 
í salen, 
Beteáe van los oti'os. Cada soldado un 

•l©ón. .Osfla hombre un héro©. Todo es fuego 
poir toda» partes. El sol, que quemai a loe 
,esdi<(n*(%i hátoes de Moatei Aírau, y todo fll 
Jpkano del Bif que los abrasa, ¿i^oién ha 
rdicho qute aquellas ñame, obraban hambrim-
tas de un botón? Sedientas de satawe eSioar-

•fioia. ' • " ^ . F 

El botín, efi suelo, ¿qué les importaba a 
'loa tigres? Querían su sangre. Y la tuvie­
ron abundante. 

Mas no porque no la, defendieran los sol-
daditos. Oada uno para sí y t<xk>s paríTÚida 
uno, se animaban, se deifiendían, se proteo 
gíaa. íero, ¡ay!, el oaanipo estaba a mer­
ced de los- moros». ¡Y los moros pran tan-
íosl 

Allí cayó para siempre el auxiliar de In­
tendencia Eseribano. Allí el suboñciai don 
Isaairo Ni4to, otro orenspho, recibió un ba­
lazo en la nariz y otro len la. pierna. Ailí, 
©n fin, el cabo Ga-eia pai^) defendiendo H1 
suboficial, cotn un bal'azo en eil vientre, y di-
36 sií espartana frase vi Jos que acudie-on 
a n 

EL DIFUNTO PARIDO RADICAL 

—'¡D^aidme, que yo tengo lo mío! Y 
mientras pueda seguirte tirando. 

Treinta y itantos' mtíertos y ©ítos tantos 
heridog que pudieron seguir per su pie. 

Y al fin la playa. El mar donde «peran 
. valerosos loe botes del Príncdga ié Asturias 
sin que el terrible fuego Sjue sobre ellos ha­
cen los moros los amedrente. 

La playa y los moros detrás, rabiosos, in­
numerables, apenas contenidce por los dis­
paros que sobre ellos hacen «los ¡escalones» 
de \4 reiffirada.. 

El teniente Parada Oarballo llega con los 
Suyos loco de doloc a la orilla y tantra en 
©1 agua ©n demanda del bote. El vendaje 
se ha soltado y las esquirlas ÓB&S& en liber­
tad, han roto la carne y se clavan y des 
clavan al rooa. en la manga. 

¡Ay! El bote estú lejos. 
~ I á los ique podáis nadar. Y Parada se 

agaínra can l'a mano izquierda a una peña, 
oanír» la qu,e íe golpea el mar jugueteando, 
implacable, rifeño, con él. 

Oeirea otros ¡tres soldadog ven con 'espan-
íadoB' ojQg la muerte por tod® par te , an el 
mar, qtBB a» apnes*» a tragarlos, y an los 
moros que U^m. 

•••Porepie al Hpie se aleja y no sableo nadar. 
Mae. los del bote log hasn visto y vuíflvein. 
Ijes edian cabos. El scíldado que está 

junto a PáiEada, Je da uno. 
—lAairtto, mi teniaato! 
Parada se aíerra a la cuerda con ansias 

«gánicas. TJn momento so ve en el fondoc 
P|e«ii no, ya asSfcá aquí, ya loa izan. Le han 
fogido por el brazo herido y de el le tiran 
BA dokir es inmenso; pero es la vida. 

Y todaivía al subit al bote alcanzan a 
v«r cómo los moroB, llegando junto H los 
otros dos infelices que estaban ea la otra 
paí5a y no pudi'erron alcanzar los cabos, les 
cortan las cabezas... 

Ou-ando Ice botes llegaron al costado del 
Princesa de Ast'íirias f subieron & bordo los 
héroes do Míait*. Afrau, la tripulación rom­
pió a ajílaxidiii:'. Una saiva de aplausos, que 
iué el hoiu6sia|e de admiración y gratitud 
de la Patela a aquel puñado dé héroes. 

• Y estofe, ^ ^ vez, ^ t& goza doble del 
ÍM)» cumplido y de la vida salvada, aplau­
dieron a eu veiz a I03 bia.to.s marine», con 
tantas gana's, que uno los más ardorosc^ en 
ol aplauso fué un soldado de Intendencia 
qtits llefvaba tres dedos de una, mano col-
gSitido. 

Y Parada Oaj-baUo no ee entiepS de que 
lio le estaban permitidas estag mftóíestacio-
n,ea, hasta quei nuevaaaai'te se lo avisó ©1 
d&loSr dpi brazo. 

Yo me imagino la lamoción de Bei*e!E!guer, 
del frío Berenguer, al presentárselo el i&-
aieatiUo Vara del K'^ y decirle: 

—A la orden del vneeeBcia^ mi geíi^aí; 
ía guarnición ds Monte Afrau, con siis ar­
mas y siu bandera. 

¡Los soldadit-os da Monfe Afra,u, lc« te>-
!3Í«atillos dei Montel Aífaul 

—'¡Cuánto hajjrán usl^des sufrido,^teníeíi-
íiño Pa,Tada! 

—Le diré. ¿Eb? AquéUo pasó. Ahora me 
íiaoe siuírir mucho ^1 doctor Lazarraiga. ¿Y 
las mceajísta?? Esatas son tetóbles. Pero yo, 
¿eh?, las conquisto y telB ablando, ¿sabe? 

Y n(S mu«:tra una caja de bombones q'ie 
Beva escondida 'em el cabestrillo. 

—Las gustan mucho. Y -afeí aplfétañ^me-
BOS.., 

Pero yai muevo algo log dedos. ¿Ve?... 
liuego cuando el brazo rafe fuerte el doctor 
Lazarraga me va a quitir un pediazo éñ hue­
so da una pisirna y me lo va a poner en el 
í>ra?o, eií sostótueión del qtte me falta... Lo 
lualo—añade oontiariado—^es quo o- Lazarra-
ga no le gustan log bornbories. 

Vara de Eefy, Graoiat, Benitez, ©1 doctor 
Beiroial,, Buiz Castero. Parada Oarballo, 
iBauro Nieto, sárgeetb ITiró, cabo García, 
mnertos unos y vivos otros, háro^ todos, 
atfcalkrog, de San Femalcdo. ¿Quiénes, si 
teo? La Patela aprenderá, agradecida, vues-
írcB nombres y Jos escribirá con fuego an 
su «jraaón. 

[Los becÚCTitillos y lóg soIdadM*» de Mon­
te Afraal • 

f'']¡Lc8 qw9 no Bel rindiefon!!! 

Mefanim FBRBS I/UGIM 

y[Ms^, «írfwbte, 21. 

San Qfdfí&n»—José MarUnee 'Alejandro y 
iHoMsndo GooMtez Garoia. 

Gwieur—Cilcí&iáó EiSteban Vaagjsfe, 
Serrallo.—Eisseibio García Patrón, AdrlSn 

BfetiaUado Coli, Síiiaetián Loja Eodriguez, 
Jttan Ooafia Gsttteíai y Míaiuel Peñsi Bodrí-

EXTRANJERO 

OasadOTSs de Madrid^—Bafaal Pérez Vai-
Uefcin, ' -v Tomás- Feíradá • y Eeírada. 

ArapUes.—Salvador frorrell Soleír; 
I/fóTWfttz,.—Celedonio Lucas Cuadrados, To-

I'más Agudo Kioo y, Julián Aparicio Pons.. 
Sejoric—Abdón Torralba GonzálsK, 33a-

nigno Gallo Alvarez, Miguel León Martínez, 
Joaquín Oidor I^tldera y Manuel Campos 
Pemández. 

Talavera.—José Hernández IJonenzó, Ma­
nuel Ga,vil.anea Martin, Antonio B^naívente 
Márquez, . KrancÍ8<?a Gxáiéiíez Sáez, Diego 
Sánchez Orfiaga, Dionisio GaUa Gonzále-z, 
Ped^o González Caa:rasco, Francisco Eobleis 
Bodriguez, Nisolás Fesajatodra Pérez, Fffiti-
ciiSco,Fraile/López, Antonio Sánchez Pé­
rez y JuaiQ Prieto Santiago. 

0¿6alí^rja de TIÍOTÍÍJ,.—FeMciaiio Kjtez 
Collado, • 

Artñlefía de Ceuta.—Ttfen Palmero 'Rofear 
do y. José Domiaguec; Arcos. . ^ 

InyeTOCTOs.-̂ Tosé Vidal Quintín y Agus­
tín Vét&z Nieto. 

T',itendenoi(t.—J<yeé López Gijón. 
Regnlaipes de CeTítc—Porfirio Ariza. .Bás­

talo. 
llega el í}ttqtie-"Alicaiiíc" 

MALAGA, 3,.—Esta mañana llegó a pri­
mera hora el buqu'et-hospitai Alicante con 
duciendo 400 sOild-SSlos heridos y ensesrinos.' 

Los •heridos son qüiaoe. Unes: han salido 
para Cartagena a l«s t̂ <3 de la tarde, y 
otros han quedado aquí imetalado»., , 

(También se ha formado un. trein de he­
ridos pata Granada. 

Cunde él djímplo dado pOír los niaigue-
fes' de Urqviio, pues la nís^quesa da Ná-
JTa va a ef,tstjecf* en su poeraión de Ro-
seít un }KPi>it!il con- 20 ' camas destinadas 
a los beiridos: da la. guerra. 

EASGOS PATEIOTICOS 

Crisis total en Prusia 
La huelga metalúrgica italiana 

evitada 
—{3— 

Alemaiila 
CBISIS EN PBUSIA 

BERLÍN, 1.—-El presidente del Cfensejo 
prusiano, señor Stegerwald> ha irtforniádo 
a la í>ieta pnisiana qué, ttó pildiéndo oCm-
tar con el apoyo de las deanás ÍKaceioDes 
políticas, y muy espiecialmente da la de-
móorataí de acuerdo con sus compañerbg cte 
Gabinete, pirósentaba la dijniisién. EWa te 
ha sido aceptada. 

IOS Hmmo^ 

-Nada, que no encuentro ni los restos 

Noticias del campo 

1 marcna 
aQ Bombardeo de ia meseta de Taxuda 
E3E1 

IX)S HERIDOS 

EL VÍAJÉ BE FOCH 
K A N S A S CITY, 1.—Ayer tarde né@5 a 

esta, ciudad el mariscal Focli, siiíndo objeto 
de un irecibimíento triunfal. Acompañado 
del almirante Beathy, teniente general Jac-
ques y gerteral Perslling ha piasado revista 
a 60.000 ex combatientes d© la Legión ame­
ricana. Participaron. en ella 85 lirfislcas, 

Poch ha declarado, dirigiéndose a I9S le­
gionarios, que el mayor honor de BÓ vida 
fué conducirles a la victoHá. 

El general Persh.irig dijo, refiriéndose a 
la Cótífereaciá. dé WásKingtolí, que cree 
Hioniento propicio el presenté para qn» I'as • 
naélones estudien nobiemíénte sus probde-
mas. En relación al mismo tema, Foch sus­
pendido todo juicio hasta saber las bastes 
de la discusión. 

Noticias oficiales 
TBTVAN 

(•COJIDXICADO 'DE ANOCHE) 

ífL>a siftuíCióii en Gomara es sixmwaeats 
iavarabM, güeajíiráíJdos» cada ves tniás ©1 
mcfvlmK\n.io de aproxlmacián dfe ios qu» ¡^ 
retiaíaron momenláneíantesj^e, amle ía pre-
eión do Jía bffivaí rSíeña, que ira sb&itdoaa-
áo y,ai díeíi^ csfeffla, después de esqviíiíaads, 
por Jo qu3 éa ffrmiée el disgiMio qixi con­
tra aquélla retas. 

Parece que ¿s muy oretíáio eí nútaeT^ íte 
hafas quy su han ile^'ado en su liiríás. Ma-
giuna: la columna ée Vad-h&u, a las órée-
ims del coronel Castro, remoiitaTá diobo 
río. En Xauffn y en todo el idéelo del te~ 
rtritarlio Céuta:^Teiuán retuÉ, trai^írííiíüad', 
y lo mismo en larachs, dionife tío bsr oorr-
rrMo iiov0fad.» 

« r- -s-

La conferencia del jiiinistro dé la Guen'a 
con el ,alio comisario, íuó anoche brevfcima. 

A las dos y media de la tarde, el gene­
ral Berenguer había • participado al señor 
Cierva que salía de Ceuta para Melílla, pe­
ro por la noche le comunicó que, al causa 
del fuerte levanta quei reina, I© fué impo­
sible salir de Ceuta. 

Srf.drá (tan pronto como A estado del 
tiempo lo permita. 

-B-
MEULLA 

su alt-eza ¡a iofaiita doña. Luisa, se ha 
celebrado^ a las diez áo la, maiía.na una 
misa de «Eequiem» en sufeagLo d© los 
milit4jj«s muertos en el campo de ba-
taJia. 

Asistieron la Infanta., la duquesa, de 
la Victoria, todas las damas eiifermeras 
de la Cruz Hoja, los generales C«va,lcair 
ti', Fresneda, y Losada y numerosas 00= 
misi-o.ií&s de las fuerzas qtie se encuentran 
en ésta. 

Durante el Sisto voló sobre el campa­
mento utia escuadróla de af>iropl'anos 

D&spaés de la misa, la Infanta, aoom-
paSádn, é» la cotnit-iva, se. d^r ¡p-ó al lu­
gar donde son enterrados los iefes, ofs» 
tóales .V BoIdaid'Os muertos en esta cata-
pafia., dond.e colocó una momiroental 00-
rona y numerosias flores. Al p'ie d©l pím-
teón rezó un responso el capeílón del oe«-
meoterío. 

El .espoctátnik) resultó conmovedor. 
Se elogia, calurosamente el nasgo de 

los soldados qtie hen estado prískHíerDS 
has ta hace pocos días, los en-aJes Se r e 
imieron esta, maftai^a para, ir a l carouQ-
santo, dcmdé~>íepo«^groji_graTi cantífeid 
de flores sobre lás^tumbas d e saá respec­
tivos jefes y oKciaIss y coiripaíieros. 

Lo mismo han hecho nraneTosas comí» 
sioneá de casi tod'os los Cuerpos expedi­
cionarios que se encuentram en ésta 

—[H— 

DE LABACHE 

«En Métilia se bs psiessttJSadio eí s'oídsdTo 
del jKffintiBiito és &aB Feímájuío ¿osé Gaa-
záloz Montiol, Imjado de Fum é¡ Krima y 
en zooo €f ArWa el csbo del regimiento 
de MetlMla Jerónimo Me&a PiOmáa, qiM es­
taba prisioaeiro ea oasñi d«r oaíd JITsrííí. 

Jíia Btüío atacada, sin nav^ad pOr nues­
tra parta, la posioiéa de Tsgigrlst.» 

Cavalcant i confcreiieia c o a el a i to c c -
misarics. Llega o t r o evadMo 

MELÍLLA, 1 (a las 18,35).—El gene­
ral OávalcaBiti conferenció por telégrafo, 
a las once de la mañana, con el aJto 
comísairio, qjie se encontraba, en Tetuán. 

Este no regresará mañana a¡ Mel.'lia, 
como .s<5 había aminciado. 

—^Debidamente atendidos, han llegado 
die Uxdá los soldados José Espani Cor­
dero, del regimiento de Melílla, y el de 
Bam Fernando, Gregorio Cevita Burgos. 

Bn .el campamento del zooo EI;Had s6 
ha presentado el cabo del reg miento dt; 
Melüla Guillermo Vidal Almendais, que 
fué hecho prisionero en ios primeros días 
de íülio, siendo conducida a casa de un 
m.oro notable de Be'ni SIde!, de dcHide 
66 lia fugado .ahora. 

—iHi^ tomado el mando del batallón, ásc 
la Corona, que se encuentra en el po­
blado de Ñador, e l teniente coronel se» 
ñor Oampins. 

Hoy h a b r á ope rac iones 

MELILLA, 1 (a las 21,43.—En las prli-
mera« horas de esta madrugada marcha­
rán a! campo los periodistas. 

Bombardeo de la mese ta de Taxuda 
MELILLA, 1.—^Las tamfidtíneiasi aslpgu-

raii qua Abd-ei-Krim y los harqueñcs que 
l& siguen tee hallan establecádos en Tanut 
Aixunan, dispuestos, a contener .el ^aníse 
de niuestafas tropas.. 

.— Êl sanitario Julio Jordana ha encontrar 
do en el eampa^nento de Monte Airuit la 
úliáma carta que escribió a su maidie ell he­
roico tieiniente médico don Enrique" Videgain 
Goaña, que se hablaba en este campo. Al en-
tiregar la carfea a la madre dei Videgain se 
emocibnó muchísimo, de.=íS.rrollá.ndos9 ima 
eiscena conmovedora. 

— L̂os aeropüaínogí han bombardeado te, me­
seta de Tazuda), causando grandes daños a 
I03 grupos de los rebeldep que allí hrt)íaí re-
imido. 

Se saba que el jefe rebelde Burrahai. por 
hallarse eoíermo. ha mardhado hacia Teiuh-
samBH, acompañado de tmo ié Boa hijos. 

HsS^a aboral eti hallaban, con Abd-el-Krim, 
ayudándolo a planeair ' eí modo de r^istir 
nuesitifo avaasic .̂ 

Cavalcamtl a Segangan 
MELUiLA, 1.—El general Cavalcanti, con 

su Estado Mayor, ha mairoliadb a Seígaingam. 
Han sido prowistos los srfdadog de Kegü-

larcs indígenas ooni BaadarifeaB españolas, a 
fin de que no s ^ n cosnf tindidos con los mo­
ros r^jeidefe. 

E n sufragio de lo s mil i tares f aHeddos 
MELILLA, 1 (a; k á 18,®).—En la ca-

piila dí^ cimoosamix), ge jenrarangisBl» por ^sba^pw^w.. 

(eon COEEEO AÉBEO) 
Soldado dfsfímfmdo 

LAEACHE, 31.—El comandante general 
dei lai zona cita en la orden de la misma, 
Como distinguido, al soldado del batallón de 
Cazadores del Ciudad Bqdrigo, ntimao 7, Ba-
fael Sol Caimana, que en la agresión a la 
dffioubierta de lai posición de Tafetsá supo 
defender el cadáver da uno de Ice soldadc» 
que practicaban dicho Be3rv'icio, y cuyo oa-
dá\wr -querían Uevarse los meaos a toda 

El servicio de Correos 
Debido al aumento tan oonsiderabl© de 

guarnición en esta zona, al iraBa.jo en la Ad­
ministración do Correos de Laracbe, es ago-
biador, r^ultando insuficiente la plantilla 
actual de personal. 

La distribudón d© la correspondencia, pa­
quetes postalos, certifioados, etc., se hace 
con bastante retraso, y seA-ia. muy conTO- í. fi<±izál6z IÍÓTX^Z 
niente que se destinase personal a dicha Ad- •'*̂  1^," i_ . 
ministraáón o se agregase a les oficiales de 
Correw! que hoy prestasi sus servicios en los 
batallones espedícionarios, a fin de ñormali. 
zar en parte los serricios. 

Visitando Iss posiciones 
El diputado a Cort^ por Salamanca se­

ñor Martín Veloz, que vino a ésta pai-a vis!, 
tar a, sus coterráneos, los soldados del bs.ta. 
llón exxjedioionario del regimiento La Vic­
toria, ha estado recorriendo las pcsioio-aes 
avanzadas del sector de Teffar, acomp-Oíña-
do del jefe da los Eegulares señor Qnn-n]ez 
Carrasco, su ayudante, capitán Delgado y 
el capitán señor Casteiari. 

Para los heridos 
En ©I teatro España, tendi-á lugar el p:'.m. 

mo_ martes, una función benéfica para ío-s 
heridos de la campaña, tomando parte d:s-
tmguidas señoritas y jóvenes de la iocali.íad. 

—En la vedna pl8.za de Alcazarquivir. y 
par micaativa del cónsul da España, señor 
López Olivan, se abrió ima suscripción vm:&. 
I(» heridos, alcanzando la primera ralaeióu 
publicada, unas seis mil peset,?8. 

_ Entre }os donativos figura uno del prestí, 
gioso caid Ermiqui, de 3.000 pesetas y OÍTO 
d© su hijo, del 500. 

La draga "MsFroko,, 

Tenninada la misión pnra que fué lie irada 
a ía bocaaia da Mar Cliica, ha llegado de nue­
vo a efeta puerto la draga «Marroko», qd© 
ha reanudado sus trabajos de dragado en eí 
río Luous, paira facilitar la entrada 3 íes 
barcos de poco calado. 

-B-

NOTAS VABIAS 

Envío de material 
CÁDIZ, 3.—Ha zs.rpa,do a Larache el va­

por «Isla de Menorca/), que lleva jefes, ofi­
ciales, clases y sold'p-dos- para ineorporaiso a 
sus nespectivxDs. cuerpo». 

Ta.mbién Iteva matearial de guerra.. 
Con destino a la misma plaza líer/ai &! ve-

laro «José Salvador», cajas de dinamita de 

La Reina en el Hospital de 
la Cruz Roja 

Esta tarde llegará á Madrid una 
expedición de enfermos 

,,.. —El— 
Su magestiad la rrinai doña Victoria, aconá-

pañada dei su dajiaa paitiouiar, la señorita 
Cairolina Carvajal, visitó nuewaiBetite ayar 
mañana los heridos de África hc^átafizados 
00. San José y SanAa Adteia. UsvSadoiea, divec-
sos obsequios. Presenció el rgjwErto d» la co­
mida, quedando eatirfeehíáiña, así de la 
can,tidad como de la calidad del ^ a ; coa-
versó axtensamenta cson el oapüéa, de Iffl Le­
gión, ingresando ojyar, señor; Jarefia; v3©t¡ó ea 
sus camas a tío© que en ellas esiobaia, müs»; 
trándoseí con ©Uos, como eáesnpEe, (sariaósí-
sima; y reoibtót de mísaos dal seldadb áé. re­
gimiento da Valencia, don JuBe Aros, tOi isr^ 
tístico pergamino, hschq a nisno jxar él, ran 
el cual da las gracias a lan.,-. ^o&essSñ»,. en 
nonÍM33 d« todos los heridos, per S« xiyo íñ.. 
teres y por las jm^rr tw^ «beaMáqaes y tosr-
eeSm do qrKS te hace «díjertof -ea «oad»'>.aaa 
de sws fracueíní^ vis-itíss. ."• 

* * * 
. La mairquesa de Arguelles ha Bechcj un es­
pléndido donativo de ropas da lárrigo a los 
haridoB hoppitalizadDs eoa Málagai,-

U n a exped-c ión d e enfe rmos 
0A1>IZ, 1.—A las cinco d© la tarde ha 

salido el taem-hospitaJ, lleTiasido para el 
sanatorio de Valdela&ierrsu, «te Madrid, 
1(K) aifiermos de fiebres pAlúdicas y para 
el hospital de Bilbao 60. 

Los soldados fueron llevados a la e» 
tación en coches <»didgs gísnerosanientie 
por. sus dseños. En los 4p.d©a0s ejecutó 
varias composiciones la batida de mú­
sica del pegimienrfco <fe h. base natval de 
Cádiz. 

De&pidieiioin a los euíerinoB fes aiotori-
daid«s eivih^s, rcdlitares y leclesiástitsae, 
representaciones de la Cruz Boj a y ira 
meroso público. 

Al airaaiaar el oonv<^, la banda ínter» 
pretó la Marcha EeaJ. 

B e a^uí los nombres de km soldados 
que msrchaai a Madr id : 

Del regimiento de Zatnorck. — Cayetano 
Vázquez Vázquez, Julio Dnval Santau, Ma­
nuel Marina Legazpi, José Herrón Francis­
co y Siró Bubio. 

EsparUk.—^Francisco Gnzmán. 
LekiUad. — Bemardino Alcalde ÍTajadurá, 
Murcia.— Manuel Rodríguez Abalde. 
iSfiire Quintín^—^Francisco Pelegrín Martín. 
'Ceuta.—Juan Vin'aili. 
iGorufiO:—Francisco García Ibáñez, Emi­

lio Lázaro Pascual Marino Agnado, GTomás 
Giménez González, pduardo Quilas Aréva-
lo. Valeriano MediavUla Escribano, José 

Rufino Sánchez Fieunán-
doz, Miguel Sols^meindi Arsuaga, Aquilino 
Fernández Bringas, Pedro Bhbco Calvo y 
Francisco Díaz Muñoz. 

SerraUo.—Apolonio. Salas Mora, Ánioato 
niguero Banrón Ju-aa Sándiea Aragonés, 
Perfecto Marttíriléz Fernández, Joaquín Gi­
ménez B^K>, Enrique C ^ n Sánchez y 
Bosendo Herrero Molina. 

Camadorc^ de Madrid.—^Rosendo FaTbo 
Montei-o, Santiago Martín Alvarez, Manuel 
Eoig y Eduardo Arollano Sánchez. 

Arafñles.,—.Bautista Llacera Puarfte. 
LUtehO:—Felipeí Aviles Bx>dríguez, Ave-

lino Fernández, Edcfonso Montero, José 
Pérez Torres, Diego González, David Mar­
tines;, Genaro M*^ínez, Jesús Palacios, An­
tonio Martínez Aguado Antonio Maritín Mué 
la, Modesto Sftmpledro López, Andrés Pe-
dreño, Gregorio Losan, Merino Talavera, 
Juau Llody Be-mw. Telesforo Enbio, Celso 
Galvacbe, Manuel Coll.ado Contreras, Po 
dro González Gómiez, Juan Azquata Csfeti-
Ua, Antonio Moya, Juan Sobrino Miranda, 
Juan González. Juan Martínez. Beim%io 
G'.aí'oía, Bernardo Csflal. Akiionio Gómiez, 
Juan Delgado Bodriguez y Juan Esparaa 
Aguilair. 

t'/cforta., — Peiny Báncjíez, Francisco 
Cacnprano y Enrique Iiozano. 

Artillería de Ceñid,.—Manuel Muñoz Pi­
nedo, Joaquín A!.aroón, Demetrio Manzane-
dc. Amador González Martínez, Juan Gó­
mez, Manuel Iglesias, Severino Serraiiq, 
José Gaspar, Isaac David. 

Ingífüíeros do Ceuta. — Femando Ortiz, 
Juan Benita Eíepiso, José López, Mariano 
Clavero, Valentín Rubí y Juan Fernández. 

liaJiciielegTitfísias.—iFíasncisoo Pflíayo. 
Iriiend-cnda de Ceuta. — Fraiioisco Fer­

nández ~ Bamón Atejo Fernández. 
A los hospitales diei Bilbao van destinados 

los eiguienteB: 
Artíetraüadoras de posicidn..—Antonio To­

rralba Hidíajgoi y Franelsoo BoniÜa Var­
gas. 

íicina.—^Andrés Várela Casal. 
Sabaya.—Juan López Rubio. 
Zamora,.—.Manuel Pérez López, Marmol 

Bodriguez Oaa?oía y Ángel Igleáas Somoza. 
Aragón.—Julio Martín Guerrero.. 

' LcaÜad.—Francisco González Martfaaz. 
Burgos.—.Amancio Femtodez Bmi. 

MÜrcidr.—Eyarislto ÍAyra,-

Un donativo de los 
:"' inválidos 
En' Hombre dal C-mrpo de Invalidáis, _ su 

comandaittte,general, ,el etrbeÍJ6iat&imo señor 
dtfn Francisco de Borbón, hai hecho entrega 
a su majestad la reina doña VictoriST- ñé 
un cbeiqtóe inIportalD.tei nüerve mil _j)*«tas, 
resultado de( la siisisírijwáíSñ rsBliztóa~pót' lotí 
getterales, jcáes, ofi^^es y _ tropa del -retíe>-
rido Cuerpo coja deséíjio a la •faibrociiiada 
por eu, ms^eatad la Beina. 

Bendición de tin aliar 
HUESCA, 1.—En te igima de San Lo. 

renzo sa han beoedeioido! til altar y los orna. 
meatos sagrados, qua asta ciudad ragala a 
las fuerzas ded baitallór. expcidiáCÍ&io"~'del 
regimiento da VaUadolid ijue( se Eálla en 
Melílla. 

Ofició el Gtóspo dé la diócieeis, padreí Za-
oarias Msrtíaez, qvésñ. átl f n ^ dé la misa 
jBfsnunció ua elocuente áiscmBo hablando 
de la pro4anación de los oadáveiras de mies-
tros hermano», y afirmó qua no Cb ^pañol 
el que defienda qué débel España abaaidanar 
Mámüecb®. 
i>ara los padres de los soldados mnértos 

encampana 
ZAEAGOSJA, 1.—jBajo la presidencia del 

oapit&a geaiaral sa ha ireunído.l» Junta esa.-: 
Cáígada de adquirir los aüSTOpIanos «tarago­
za*, acttttfaida ooteed* a los padrea dei tisés 
Beldados mntícfeos éa MArrascoe, i5iOO .iieSBtas 
•fe-teáida uno, do lasi_76.00d sobrante' diasiraés 
da adquirir loa arricnieB. 

LA, QOINTA DÉ 1921 

IsiglatcsFra 

LLAMADA A FILAS 
, - B - . 

ha. «Gaceta» pnljlicó ayer el real decreto 
ordenando que durante los días 15, 16 y 17 
del preseinifce mes se concentren eñ las Cajas 
de recluta los iíiidividnos Oomprendídos en 
el capo de lilas j tel reemplazo de 1921 y 
los quC) sin pertenecer al misBao, dehai* 
hacerlo eia «ñióJi de ellos. 

Durante los días 19 y 20 procederán los 
jefes de Caja áe rectata a formar y dis^ 
tribuir los contingentes, teniendo m u y es-
pecialíiiente en cuenta las aptitudes de 
todos ellos. 

Para el d iv ino de los íecltitae qac las 
Ca.|as deben facilitar a los Cuerpos de Áfri­
ca ae procederá a trn sorteo. 

BEBATE mmM IRLAOT)A 
LONDRES, 1.—^Lord Asqnith dijo qiw los 

liberales independientes, al votar en favor 
d^ Gobierno, se limitaron a aprobar su 
política respecto a Irlanda, pero sin otor­
garle en modo alguno su confianza por su 
política &.1 general. 

En la votación todos los liberaiffis inde­
pendientes y los laboristas irlandeses so 
pronunciaron en favor del Gobierno, ábate-
niéridose los nacionalistas nisterianos, 

» » K 

N. fie la R.—Partccrá «¡rtraíSo qne hay^i votado 
cüti el Gobierno los liberales indepenaientes y ¡os 
laboristas, qne fonpan «I guipo' de exposición en !a 
Cámara de los Comimes. Esto ss e s p l i c ^ c¿ ee 
tierae «MI cuenta que se trataiba do la, otrestióii eran-
creta d© Irlanda, para i» qi»s áenipre mostrarera 
BÍmpatías estos seotoreg do la, política, inglfea. La 
moñón de ceoramsi s6!o íné votada, por 1» minoría 
extremadameinbe conserpadara do los torys, enemi­
gan tradicionalistaa del movimicoto irlandés y 0Or/ 

Carson. 

Italia 
©os CO'ÍNMJICTOS COHJUBABÍOS '• 

.MEDAlí, 1. -—Ayeae se 'logró llegar a un 
acueado entre los pateónos obreiros da tai fo. 
díísíri» meibaíife^oai. . 

. " „ * , * * • 

ROMA, L.-—FundándoBia «n tí; SSiimíáí 
da una próxima reducxáón de sus eailiaí'csv 
loe eanpleíaidps y cán-ercife de| la AdminJst*^ 
4<in, públicai habíam, mranifeBtado la íráma 
(áón ifl prorvecar una hueiga gemarai, en ll 
cujá tcMiíartan partei los {earo^iakp y ami 
pteaSos d» Correios. • 

El oonflictoi ha quiedailo oocijuraido, ÍMBD 
ced. a la ijatervaaeióii del GoflíeaK», que íi{ 
oonseguásdo que po eé apBqué «ntete éA 8i 
de diáeimbTe la ledúocife del les saíaiítes. 

Se espeta que l a aquí a enéowees Jtá 
obüWDS Uegraetí a un, msamSs tsm Im X&sc 

. -—B—, 

EUBTA T IX)S ALIADOS 

Acuerdo coñ Itálisi 
Los yanquis exigirán el respeto 

a la propisdad indrwdúai 

BOMA, 1—^Según lel «Moasaggero», en es­
ta Semana quedará ^firmado el acuerdo co-
meirteial it^-ílo-ruso. 

- Q -

lAS DPU,DAS ZABISTAS 

Í&S CONDICIONES YANQUIS 
«Fin del terror, un régi-

ínen normal y respeto a tó 
propiiitíad individual.'» 

"WASHINGTON, l . ~ L a nota de Tdiit-
cherine no ha sido recibida todavía en esta 
capital. 

Desde l u^o puede afirmarse que el de­
partamento de Estado subordinará todo pro­
yecto de Coafeirencia intemacáanal, con la 
aaisteaicia de Buisía a los treB. puntos si­
guientes: priiaeiro, fin dd régimjen del ts-
rroír; seguHdo» estableeimieaito de un régi­
men nornaal,' político y eoonómioo, len Bii-
sia; y, tercero, concelsión de garantías quo 
aseguren el respeto a la propiedad indivi­
dual. 

EL HAMBRE 

NO HUBO SAQUEOS 
BEEUsTA, 1.—^Oomunica la Agencia Te= 

legrifica 'Suiza que el vapor «Phoenix», 
fletaido con TÍveres por la Organización 
Américia de soooiros a Rnaia., acaba de 
llegaír a Oopenha^te. 
_ El alto comisariato de 1» Orgatilzación 
internacional de socorros a Rusia des­
miente qu© el «Phoeníx» haya sido des­
valijado, como .se nimoTeaba., por mul­
titudes bambrleatas. 

Ck)n esto motivo se desmiento también 
por, el señor BTOW, director en Europa 
de la Comisión americana, el asalto de 
un tren, de socorpos en Yambourg y el 
saífueo de lo _trá¡nspor'E£ido por el vapor 
«Torcellojí, Ziarpado d© Londres aa sep= 
tiertthre, cargam'fiíito que llegó intaeto a 
Saratov. punto, d© dostino. 

También es falso que esta-s mercancías 
híByatn. side destínaxias a:l s<)Stenimionto 
diel Ejército rojo, como se dijo. 

Las pérdMas en Uois tir.aDeporbeis no 
ham pasado d.8 1/2 poT 100. Un envío por 
valor de S0.580 francos, quo .se perdió, lia 
dáq reembgjsado por la,8 autoridades. 
sovietistaB. '^ 

Portugal 
•EL eOBIESTTO lOTINCaA. SA CBISIS 

TUY, 1.—M G<A»<am» ha díicidlda, ea « 
Ocaissjo da hoy, qwí una viez iepxhta&a» he 
coBsultaB paral la organfesKÍSnî  ^ rtnewo 
nnrristerio, pseeaDásairá la diime.ión'. Las ise-
godacioíníB iüícíadas p» e& Gobierao iSnéBU 
rior para oBtener utí erecto 'ftt Inglaferraij 
continúrai-.- ^ _ ^ _ 

Se dice qne( feí mmro Gc&íemói ssW; Jíe-
sidtd» por el corone! Mafa Pinto. 

Antecedentes dé- Nicoiau 
a Madrid 

-a-
Siguen las pesquisas 

BARCELONA, L—El g-eberaador civil, a 
preguntas de los periodistas, confiíftaió esta 
noche que por la Jefatura Supierior de Po­
licía se hablan remitido a Madrid datos y 
antecedentes del autor del < atentado con­
t ra el señor Dato, Luis Nicblau, detenido 
con su mujer en Berlín. 

Dijo que el telegrama recibido es muy, 
confuso y que se ha pedido aclaración, por 
si fuera necesario realizar algunas diligenr 
cias. 

—Y de Casanella, ise sabe algo?^—le in-
terrc^aron. 

—Nada; hace unos dos meses se dijo que 
había entrado en Alemania, y así se co­
municó a la Direceión de Seguridad. Ahora 
une® dicen que está allí, y otros que en 
Rusia. 

.—Y otrOiJ que se halla aqttí—^interruTn^ 
pió un periodista. 

— N̂o creo—dijo el señor Martínez Ani­
do—: Eso casi aseguro que no puede sef. 
No iba a correr ©i riesgo de permanecer 
aquí, y cuando Nicoiau se vio obligado a 
escapar, es de suponer que él hiciese lo 
propio. 

Terminó diciendo el gobernador que I^ 
Policía realiza activos trabajos. 

Parece que se sigue' la pista del indavÍH 
ám> qaep cuando estuvo aquí Cnsanélla, 
se encargaba de entregarle el dinero qps 
le remitían desde el extranjero. Se d1c« 
que dicho individuo realizaba frecuentes 
viajes a Valencia, donde se recibían aqti©., 
lias cantidades. 

« «- » 
TM Agenciai Mencheta nos 'envía, cJ !ji< • 

guíente toliegrama: 
«BA.E,CELC)FA. 2.--La Policía ,oca>' 

de practicar E detendón del rlu'.iío 
una sombrerería de esta capífel, prir.o . 
hermano de Wicohm. 

Parece E©r que la deteíDeióa íi'-er.o ;x , 
objeto avcr:'gui?.:r .si el detenido ioinírj coi 
rreppondenoií!, aon "su primo, pa>!>i ;i;i,be^ 
la® relaciones 'dS éste con G&mndhb.» 
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CRÓNICA DE ALEMANIA 

EL SEGUNDO GABINETE WIRTH 
-QEr 

^ ^ 1 , - n^r-ur, r,«rn í«i«tir o i vaTlo—, coflio sieiMpre;, los-catól icos fucron 

ouando l legue ^ ^^^J^^JZ^TZJJOS pHn^eros - - ^ i f i < = - ^ ^ t ^ ^ t ^ l í 2 
' pa r t i do a n t e e l b ien común, aceptando d« 

nuevo el fo rmar Gobierno. Los social is tas 
mayori tar ios , e n es te caso m u d i o mSs pa­
t r io t a s que los obcecados nacional is tas , apo-

3aa deli'bieracioMíes 
crisis iwll t ica, grave como pocas, hal lé lauy 
aba t idas a las gentes , an t e las decisiones 
ádopt íÉas por los aliados. Represen tan te s 
autorizados de la pol í t ica y de la v ida eco­
nómica m e decían: «Todos iñuestrc^ esfaer-
zoB son inút i les ; los aliados disponen de 
nosotros a su antojo; nos q u i t a n t e r r i to r ios 
con t ra la vo lun tad expresa de sus hab i í an -
te¿ ; nos p r ivan de materias , p r i m e r a s y, d e 
indus t r i a s absolu tamente necesar ias p a r a i r 
sat isfaciendo las enormes reparac iones e¡ív-
gidas, y, lo que es peor, nosi depríaaen el 
ánimo p a r a traba,íjar en n u e s t r a reconsti­
tución; a l ien tan a" los nacional is tas exa l ta ­
dos; fomentan las esperanzas de los que 
confían en una p róx ima revolución.» Etetán 
inundando a Alaniania los extranjeros , que, 
aprovechándose de^la enorme depreciación 
del marco , compran mercanclaa y v i v e r a 
en can t idades ta les , que en poco t i e m p o la 
escasea de todo será extremaida; pe l igro 
que empiezan a prever lois e lementos obre­
ros, quienes amenazan con vio lentas repire-
s a ü a s con t ra los ex t ran je ros y los nego­
ciantes si no r e p r i m e el Gobierno sus ma­
nejos con medidas severas y eficaces. 

En el E e i c h s t a g encont ré igua lmente 
cnuy abat idos a los diiputados de todos los 
par t idos , p a r t i c u l a r m e n t e a los qu8 forman 
la mayor ía gubernamenta l , f r e n t e ¡a la t e ­
r r ib le responsabilidad: de cualesquiera re­
soluciones que adopten en estos momentos. 

D u r a n t e toda u n a semana deliberaron"los 
jefes de los par t idos , brascando u n a solu^ 
ción a la crisis. Nadie quer ía asumir la t a ­
r ea poco envidiable de gobernar en Alerijania 
« n t r e t a n graves c i rcuns tanc ias . N u ^ t r o 
buen canciller, Wi r th , habíase vis to obliga­
do a d imi t i r , porque, a pesar de su a c t i t u d 
leal y de su energía inquebran tab le , los 
al iados no l e hab lan hecho l a más l igera 
concesión, corre i^ondiendo muy ing ra t a r 

' i nen te a sus esftierzoe. No cesó en toda la 
semana la lucha e n t r e los in tereses d e los 
parfciidoB y ios i n t e r e s a d e l a nación; y 
como siempre—-debemos r e p e t i r l o y snbra-

HUNGRIA 

yaron a r p a r t i d o del c e n t r o y consintieron 
en colaborar con él . Nacional i s tas , popu­
lares, y dwtnóoratas negaron su apoyo y p re ­
firieron la cómodia ac t i t ud d e la p r o t e s t a 
con t ra los aliados, los neu t ra les y el Go­
bierno; l a p r o t e s t a es tér i l c o n t r a todo el 
imundo, s in mover n i un dedo p a r a con t r i ­
bu i r a l a reconstiifcoción nacional . 

A n t e las súpl icas d e los cen t r i s t a s , de los 
mayor i t a r ios y del p rop io jefe de l Es tado , 
resignóse W i r t h a seguir en su poes to de 
canci l le r . Muy duro fué el sacr iñc io ; pe ro 
W i r t h declaró que su p«rsíma y su vida 
pe r t enecen a su p a t r i a , y que s e inc l inaba 
an t e la vo lun tad de la mayor ía . S a dis­
curso p resen tándose d e muevo al Pa r l amen­
to fué aplaudido po r casi t odos las g.raipoB 
del Reichs tag . 

«TJna vez más—dijo—^me proptmgo h a c e r 
cuanto pueda por sailvar al pa í s d e la m i ­
na y de la g u e r r a civil , i n t en t ando esta­
b lecer re laciones cordiales con nues t ros 
enemigos de ayer y con los que lo sean to>-
davía, volvtendo a l a posünle normalidiad d e 
la vida económica.» 

Es ev iden te que es te segando Gabine te 
W i r t h no es t a n fue r t e como el an te r io r , psies-
to que los demócra tas h a n abandonado la 
coalición y loa nacional is tas h a n acen tuado 
su in t rans igenc ia , al mismo t i e m p o q u e la 
i n t r anqu i l i dad genera l aumen ta de «¿a en 
d ía y se hacen eadía vea más ap remian tes 
los p rob lemas económicos. P e r o los qoe se­
guimos a l doc tor W i r t h en el pepaso car 
mino q u e v a recorr iendo, no desesperamos 
de hace r t r i u n f a r ^1 l ema de n u e s t r a ban­
dera: «Just ic ia , paz y orden», lema que no 
pueden aii^ai-se a respe ta r todos, sobre t o ­
do las masas populares , y que , s in duda, 
acabará por sobrepontsrae a todas las pa^ 
piones. 

FR0BEK6EB 
Ber l ín 

LOS REYES A GALATZ 
Hoy han embarcado en un 

buque inglés 
- O — 

LEAFIELD, 1.—-El ex emperador Carlos 
y la ex enaperatr iz Zi ta h a n embarcado en 
B í i d a p ^ t ' en un buque de g u e r r a inglés, 
con dirección a Galatz . 

E s t e acuerdo fué discut ido y adoptado 
en u n a hora, a fin d e ev i t a r nuevos mot i ­
vos de t i r an t ez d e ' re laciones y sat is facer 
a las potencias de la Pequeña E n t e n t e , 

LONDRES, 1,—La Conferencia de emba­
jadores h a r e sue l to ex ig i r del Gobierno d« 
B u d a p ^ t q u e la Asamblea Nacional pro­
c lame la prescr ipc ión d e los derechos al 
t rono húngaro de l a f ami l i a de Habsburgo, 

LA AGITACIÓN 

Importante detención 
en Barcelona 

Barcelona 

AL CERRO DE LOS ANGELES 

Una peregrinación franciscana 

BUDAPEST, 1.—El Gobierno h ú n g a r o se 
informa con evidente inqu ie tud d e los p re -
pa ra t iv í» que h a c e l a Pequeña E n t e n t e . 

L a tes is d e P r ^ a es la s igu ien te : Hun­
gr ía -debe p r o c l a m a r en el acto la des t i tu ­
ción de l a casa Habsburgo p a r a desnostrar 
que no abr iga ning&n pensamien to oculto. 

E r a imposible al Gobierno del a l m i r a n t e 
Hor thy t o m a r seme jan te decisión sin con­
su l t a r con el Pa r l amen to , que, según la 
Consti tución, es e l único que t i e n e derecho 
a pronunc ia rse en el asunto. 

Es probable que se l legue a es ta consul­
t a , y que e l fallo s ea conforme no sola­
m e n t e a la vo lun tad de los aliadas, sino a 
los deseos d e Yugoeslayia y Caieco^lova-
qiiia. 

Se s ^ e a. últ iana hora que, p a r a d a r sa­
t isfacción a los aliados, el Gobierno del al­
m i r a n t e Hor thy p roc lamará l a des t i tuc ión 
de los Habsburg» y h a r á i n m e d i a t a m e n t e 
ratifiicar es ta decisión p o í la Asamblea 
Nacional. 

&iB<aioalista peligroso iebatMt—Obmn »ire-
dido.—Una hoja dtajtáe^tn». 

BARCELONA, 1—^Varit» agentes d« la 
Policía detuvieron a Enrique Vioh, d^es;ado 
del Sindicato único del r amo del vidrio, con-
sidarado como peligroso: por eu aotuaci&i. 

E r a pensooa de coofiaiiza de Jenaro Mia­
gue*, también d e t ^ d o , quien lo había en-
tragado divereee vece» aumiOrDsps pistolas 
Star y 90 oajas de munioionies. 

Reoienteanenlre devolvió al Sindioaik) 12 
pietiolae que tenía esi eu poder. 

E l Juzgado wdaaó un détenúdo regjstro en 
eu damioilio, douíle se encoDitrarom pwtolflB 
cargadas, c*jas de municáoiMb y «carnets» 
éd Sindicato. i i. j 

Pacepe qu« Váeh intervemia eo el cobro dt> 
mul tas que el Sindicato! impufio a varios sn-
dus idales d e eota capital. . . . 

E l de*emdo ha. i n g r ^ a d o en la pnBión ce­
lular. . ^ , -v j 

—Es ta mañana., a las s e » , fué aui iüado 
en el dispensario de Hcmiaitrmich Anfcanio 
Ferrer Ortiz,, d e t rán ta i y toíes años de ©dad, 
encargado dlé la cantera «La.. Figuara», esta­
blecida ©n laia faldas da Montjuich. • 

Dicho indi-viduo taeseafcaba xma herida da 
arma de fuego e n la mano dereclia, la cual 
le aibraiv^aba. 

HB.. detilarado quei í s t a mañana ciiaado 
sei dirigía al trabajo, en las cercanías, de la 
cantéTá le saheron ai encuentro do?, d«3co-
nooidoe. los enalbes te li iceron un disparo, 
dándose a la fuga, _ 

La Polioia practica pesqmsaa para descu-
brir a los autoras- da una boga, claíidestma 
repartida estes días, pi-ofueame-nte per Im 
barriadas (Añeras, en l a q u e se: dirigen gra­
vas acusadoBee' centra e l /Ejérc- to y el (jo-
biemo. 

M I quinieutos peregrinos.-Una misa ai pie del monumento. 
Numerosas comuniones.-Los terciarios renuevan su consa­

gración al Corazón de Jesús 

El Papa envía su bendición a ios congresistas 

Ha tsrmJmado ei Congreso Nacional de 
hs Teiraiíerios IremciscíuKts, y ha' termina­
do a ios pies del Garazóa de Jesús, en el 
oeiítro da ía oaalóii, en el cerro de los An­
gelíes. Los tercáiítráas no pueden otriáar que 
Sitas bwt sido ios kitcíadores efe la s&ríe, 
que será iiítermiaable, de as ías pstregmna-
cioaas ei carro Ixaiéito, desde dioiide el Co­
razón de Jesús reina ya en España, qa& Je 
fué süli solemxtmaentñ oonsagrád'a, por me­
dio de sv Rey, que •ofíolstba entono&s de 
pontífice aaoiamii!. 

No es POSÍM0 omitir en estos casois la 
emoción profunda que se apodera del e sp í -
rMti aj ver el pu&bio cspailol »rrodSla^ 
ante t97 majesUioao nmaumento, bajo ^os 
anoboa cielos áe OasUlla, en los cuales se 
rívoria y ag^snia la imagen, siempne sn-
blim'e y íict'ita del xreréadero ReáFator del 
puetúo, y ese puzúylo acampado en torno 
de su Redentor en la solmlad ca'=t,a y so­
lemne «Vi Is estepa eastellaiK. 

La macbtOíaimhrte de fos perepriaos rue­
ga, gime y oaota; y ésa mrtT'^Ti extrs3-a 
de las <Wa5rs«!, aHegrías, teniiyr'^s; y eirpt^ 
ramas éeí siürm humana, qu" brotí espon­
tánea' de¡ 1/OS íabitof cíe; puebUo 3; fvr-'Xm-

rec ib lendo l a ©siampa, recuerdo de l Ooo-
greso . 

D e s p u é s de l a m i s a los pepegx'Inos s« 
exlyen'djeroii p o r l a s l a d e r a s de l oerro p a ­
ra tomaj" el desayuno , re-sultaaido c u a d n ^ 
p in to re soos l l enos d e la» a l e g r í a s a a t a y 
d e m o c r á t i c a p r o p i a d e la.s f'es.ta« f r a n -
ciscauja®. * 

El mitin 
A lais doce m e n o s c u a r t o se reun ie ron 

o t r a vez ios p e r e g r i n a s di&lante d e l 1110= 
n u m e n t o . E l p a d r e Legi&lvaíi pres-cató a l 
p r i m e r o do Jos o r a d o r e s , señor Val iente^ 
d e la A. C. N . d« P . 

El d iscurso del jovon o r a d o r aitT«DCÓ 
repatidois a,plausos. L a in t e rvenc ión da 
los t e rc ia r ios como interm'edios e n t r e r i­
cos y polares ; eJ espírifei d e p o b r e z a fran= . 
ciscaflia, p a r a haoe r g e n e r o s o s a los que po- • 
seen m u c h o , ba j ándo los a los menes t e r -
r o s o s ; c&tos ©levados p o r Cr i s to a l a ca- ' 
t e g o r i a de n e r m a n o s de a q u é l l o s ; e l cor= 
don friino.'soano ]azo de a m o r e n t r e p a ­
t r o n o s y obreros , l levado p o r Colón y los 
fraQciscanns a i nuevo mundo , fueron los 
p u n t o s p r inc ipa les d¿ su d i scur so . Lia 
fráise ©locuent«, e i g-esto t r ibunic io , l a 

Vizcaya 

Doctor 3, 
25 oc tub re 1921, 

INCONSOLABLES 
J7|3— ^ 

( C U A D R O S M A D R I L E Ñ O S ) 
USB— 

-¿Esw 
usté, hi ja; pasa u^faó! 1 
usté ya arregla? 
¡ Esos' reseonidetiaos á». oriog no 

ta degan a una tiempo n i pá hurgarse una 
oreja coa una hoi^ail to! ¡Hay qu« ver! 
^j.-^j Dígamedo adé íi mi, seaora Pau la l . . . 
' ' —ÍJCambién a usté la Idzo «el número» 
» seéor Perfecto, dejándolai en ifSte valle 

lia inte.m.poriei y cuatro creaturael 
l^-Jijfil, hija, si l j í qué st> le vá a hacer! 
M0 c o s ^ de Ja vida! Por supuesto, que 
á|i' una liubiera querido, ¡de dónde estaría 
UjiUa tnn desampara y itan agobia! Ya me 
mt iende u.sté. Amos quei ya se figura usté 
par dóndí! voy... 

—Por las Beguiídítri aupeia.'*. 
—¡Katuyaíll ¡Pocas proporeJoiiieB qu* l'iían 

salió a una pa daiisa otro paseo por la Vi­
caría! ¡Fíjese usté si eí efefioc Lasaidro, e l 
úe la Panifioadora, no sa ««irnaaicó». fonnal-
iH«ite . y BjtoaÓQ el d e los teja¡reB; y aquél 
quí' -vandía quincalla «a la (Jorredera, una 
Imeiia [Kjareciaa, sin d^>ree ia í a xádjie! Pe­
ro, hija, fto, no vaa decidí, l a verdad. ¡Y la 
prevengo a usfeé qu« e l señor Lsandro me 
i-»,ultabaí; sM daha un airo a m i diíoulto, 
y iiasta 'Simia, dtíbajo d e un ojo una berru-
gii jo mismito que la d e P a r t e í o (que en 
l)e,7, devca-nsa). ¡ CoinoideaaeiaB! Y de jsrab'ei 
ii(< {Mco. ¡para que la voy ai xt»% a¡ dec i r ! : 
»ii grsinófono pasional... M'aouejdo de la 
e-jeena aa la cocina, como s i fuera hoy. 

F a é dramátkía. Can un codo apoyao en 
h taUa d/£( picar l«i> cara©, y la barbilla 
afiuoa en la palma d« la maso, me di jo: 
«í¡ ü logia : piénselo us té , por última, vez, y 
venga lo que esea. No m e quite vM más 
la vida. Aquí S é usté uin hoon(ibra que l a 
anj* y qtie gana ocho pesetas de jornal. 
H e cumplido ,ci¡neu«!nta y cuatro «n agos­
to, sabe usté que soy viudo y que estoy 
'más sólo que hi una. M© hsdlo a l cobo dio 
Jal calle raspetive a sus antecedentes peffiso-
nales, u sea, a que él señor Perfecto, a 
^ u i f e I>ic8 Ke lo hn,^ perdioaso t ó , Ja ha 
«e jao a us té con;.: un-a muda y cuatro párvu-
'I08. Aaepio los párvulos, por s&v d e - u s t é , 
,íail y «Mtno s i fueran de un. servidor. ¡¿Es 
,Ja prueba díe eet* pagión qu© me devora! 
Bn rasumian : aquí t ié usté un hombre pa-

• ra toda la vida y j^i( besarte log. pies!» 
'Eíifo último mé Ío dijo da una manera, 
que,^ francRinentesj. m e sentí «moeioná. Me 
^ o á ' l o s ojos, qu© lc«i tenía húmedos, con 
un pico d» la toquilla, y ya iba a dceir le: 
'(¡Luatidro, mTift convenció usté!» Pero m e | 

•contuve y m e quedé eaJlá manoseando el 
pioo. 

—¡ S'ha acordó ueté del . señor Perfecto I 
—^¡Le vi iíEitratao en uHa sai'tiéii que te-

m'a an freoie de mi l 
— ¡̂ Mi madre ! ¡ Qué miedo! 
—¡ Fué suave el que yo pasé! No eg qué 

«.tuviera aUí, cómo os natural^ j p e r o , hija 
rníal, ei-o, lo quMi se dice él, ooñ íaijiberruga 
y t é ! 

—¡Pa pedir auxilio! ¡AHWB, que si veo 
yo a m i Bigoberto (que en. paz descanse) 
en una sar tén, oonv-ertida an postal ilumi­
na, me priAfo! ¡ E n ©1 nombre del Padra! . . . 

—^Bueno : « que hay qua ver que la ca-
J-A del señor Rigoberto, y usté dispense, era 
de suya pa privarse. . . No es que yo Je ori­
nque la fisonomía, porqir^ Jpí cara Ja da 
Dio?, y adamas, el hombro la h a d iñao ; 
ipero_ vamos, que si por añadidura, s© «aso-
lAi» a un»! sar tén! . . . 

—¡No lo di'gai usté siquiera! ¡Misné que 
Roy ca¡j|»z (le Do entrar eto la cocina, aun­
que me aspeai! Prosiga usté con lo suyo.. . 
Beoia uS'té que s» puso usté la ftiar de 
emooJoná. Y qué.. . 

—í'ties que... , al cabo de un ra-to, que 
Se me pasó etl susto, me eché xm' trago de 

, s^ua de la fuente pa serenairtnei, y dije: 
: «Agrsídeckla a te. pefrioión de mano i.-|ue aoa-
.ba ustied de hacerme y a la prueba pasio-

nad! a quei feje h a referido' usté antes, no 
p u ^ o conoedarl© a u&té la susodieha¡ mano, 
lieandro. ¡Dispense xisté, no ^1 haceple a 
usté de menos en ninguna ccm-;, estoy 'sa 
que ^ usté un hombre cabal, formal y 
atraotfvo, 0a lo que osbo. Pero una; servi­
dora compueniJei que cuatro oireB.turas es 
mucho «pébli'coj» pa un himfeiieo. Ahora, 
ei a mano viene, le psrecie<n a usté oup^tro 
<cbibetlbifie&», porque está ust^é «acalenturao» 
e il ' i iwuao; pero luego... üegart'a un día 
I'en que ptied|e que quisiera' ustié que los 
P ^ a ea el cocido! Una tío eixperieneia, 
T '*s ima chavaía atortolá y enamora, y ha 
" '}) lo suyo... Es to es lo que hay, Lean-
^ y i-ppito que muy agradeoifl' y muy sei-
ajffi 'feienñdoi'a siempre, aunque^ no' me re^ 

r 1 jl* ]íi sesuuda representación dfe la 
jijira . 
.^"- ¡On<« Mstíma, Mía? 

-~¡Ay, cuántas veces lo b© 'jwneao yo 
Igual 1 Pero & prevengo a usté que no me 

—¡Ni a mi el hsfbjfer hecho lo propio! 
¡ Porque ya s a i » ufeté que también yo he te­
nido proporoJiMjaa! 

— ¡Olaro que lo s é ! Aquel ,cobrador del 
tranvía.. . Plácido, el serepo de Cabestre-
roB... 

—Y SOIJÍBI tó Fplipe, e í guardia! j ü a 
hombriei, h i ja! ¡También eíse"«se» quedaba 
solo» eaaimoraadoi!... Era. gaJlego,: pero ee 
¡fe c a í a ' a usté la brfja oyéndole... '¡Qué ora­
toria, qué cosas más bonit^as y más finas I» 
d e d a a imal . . . 

—i Hay qu« fijaesp I t¡ Y «eo que era guar­
dia! . . . 

—^¡Ali, pemj que m> le quepa .<>,..usté du­
da que f«inia un «gancho» superior I B\ie-
no, ¡ esa, si yo hubiera queiiido, m e habría i 
puesto pa ima poo'teríá como Mna reina! 
¡ C o m o q u a estaba chalaíto del fói Y... lo 
despracié. No quise «aSBima'. Mê  pasó lo 
que a u s t é : ¡las, oreakint»! 

— ¡ T usté (.jn¿ tíé sJefe!... 
—Sí, hija, mi: ¡ s iete I 
—¡Caray con el '«ñor Rigoberto! Era 

«de abrigo» derjando iiereiieia... i Y antes, 
cotí la bebida y la manía d© no tr.abajar! 
¡ Es to no es, «ffet-ioarle, Dios m e librp! 

_—Ya lo fiábamos, hija. Son cosas que se 
dicep, y no por ofender. Adpmás esg la 
ípüra^. También .A tífe vsié tirniU: mar-
níasi. ¡Mistó que euáindo 5© ©nía-aba aquella 
de darla a usté cá sábffldo un pallizón! 
Por supuesto, qué usté últímsment® no le 
dejaba qup se fuera de rotí tas. . . ^;No le 
abrió usté la Oftbeza con: la badila en una 

•—^No, s ^ o r » . Fueron' dos veEeg... 
—¡Ah', y a ! • 
—^Qué maiídoB la tocaron a ima! 
—fDo? ohftrraneg p« u n premio! 
—¡ Y quo Ib diga iffiítié 
—-Bii.epo: yo ftd Ib he oívidao. 
~ ¡ Y , y o ! 
-"Adema».. . ¡loíB quería xm>a CÍBI t'ó y con 

fiBol 
~ ¡ A y , sí, S e ñ o r a ; m u c h o ! 
— ¡̂ Y los lloramos Báempra I 
—•¡Siempre! Misté qué florf*' Je lievo al 

mío.. . 
—¡ Ay, hijaí; yo ima corona cá año! ¡ Se 

la tíé gama 1 
— ¡̂ Si viera usté la pena, tan grande que 

me «ftta'a. loe, los año?» en tal día como hoy! 
—¡ Comoi qu© no hay oonsua?o pa u n a ! 

i No le hay I Amoei a5! E-ste, hija, que son 
y» las trete. No llore' usté de efea forma, 
flué me pone usté a mí también como una 
Magdaífeina... 

—¡Perfecto de mi- a íma! 
—¡ Ay, Bigoberto mío! 
—¡Dios ¡os haya' perdoSao! 
—I A los dos 1 
—'Sí, señora; ¡a los dos! 

CniTO YARGÁS 

A. C. N: DE R. 
E l próximo viémee, día 4, se celebrará 

la comunión mensual i-eglameintaria en la 
iglesia de San José , oapiUai de iSanta ffe-

I M P E M O BRITÁNICO 

La au|onomfa de Malta 
E l P r í n c i p e úe G a l e s i n a u g u r a 

e l p r i m e r P a r l a m e n t o 
—{3— 

LEAFIELD, 1.—Hoy h a l legado a Mal ta 
el Pr ínc ipe de Gales, a bordo del «Re-
nown». Se le t r i b u t ó un recibim^iento en­
tus ias ta . 

Por la t a r d e se ha inaugurado oficialmen­
t e el p r i m e r P a r l a m e n t o mal tes , e n t r a n d o 
en vigor la nueva Const i tución. El Par la ­
mento comprendo dos Cámaras , y será so­
berano en todo lo que se refiere a los .-ssun-
to.s in ta r io res . Los asuntos exteriorea serán 
de la compe tenc ia del Gobierno imper ia l . 
Los miniistros mal teses podrán expresar su 
opinión por .medio del Consejo p a r t i c u l a r 
de la isla. 

Bil las repseeíacieoss, precies populares 

"ieiiianr, "fi offlorppsr. 
fíÉmeM. "la Ciiie la frop". 

SANTO REMEDIO 

Vi&ta fle una caasa. 
BILBAO, 1. — E n la Audiencia se vi6, 

ajite nueva Jurado , la causa instruida con 
motivo deil hallazgo de bombas «a Sestao. 

Se habían adoptado graiidee precaucionee. 
Infoiinó el fiscal seoloír Soíafiq^. y actuaron 

después los deÍ0n|iores, eeñores Baej?, Jua-
riaf: y Barriobero- _. _ 

Se dictó veredicto de inculpabilidad. 
_ _ _ _ _ — — ' »•> m ' ' • 

DOS BOMBAS 

Contra las legaciones 
yanqus 

LISBOA, l .—En l a / p u e r t a del Consula­
do do los Estados Unidos hizo explosión es­
t a mañana una bomba, mojxientoB diespuós 
<ie salir el cónsul. Es te que al galir vio un 
pequeño paquete jurBÍb a la puertat de eus 
íiabitaeioneB, le dio con «¡I gie, siguiendo íu 
caniiuo. A los pocog siegundos la bomba hi­
zo explosión, oaussaido únicameiite daños 
ma te r i a !^ . 

IEB el lugar de la eaplosión fué hallado | 
un papel, diciendo que ele ' ' " 
acto de protesta contra la 
anarquistas italianos Sacco y Vanzett i , aná-
lofío a l comet ido red<3»4emente eio •"->--
líOntra el sieiñor Myron T. H e r r i s t . 

' i ^ ^ ' Ü . ^ " '^^ pr6s«jic9> de su Eedentar. s? 1 m í s n i a [uvl-ntud d ¿ í s S o r V a l i e n t e ^ s e a p o -
difua^ por la afviírezada llanura comio el d e r a r o n de l aud i to r io , q u e Intei r rampía 
eco de ima vmióa apoaalipiica. - • * -

Visión Oet paz, la paz irfinifp. del Dios 
ée bojídsd. qwe me en llwfa de p^afn sn-
bi'e el cerro y sobrp /^ Uanura: allí nos 
sentimos como en un oc'^.no que sp extien­
de sin Tim.líte's en <ferrcia"or. por debajo y 
por end-nra do mosotros. v nn-'damo- -¡n el 
C'ííafiro, siínrpacTos' bajo /o.r hrí>zos r'xfendr-
dos del Hombre DÍOJÍ, f>omo en ef r tjazo 
inmenso de lia divinidad. Allí ertamm todo 
un ejércHo de «msndlicsntz's» rn^'o la mr^ 
jestad del Alfisímo, eni^ nunrig j-qr-ve mal 
rito, ¿Y quién "s «•? mortal qv-i no tenj-
alijo aue mendigar'!'^ 

BJ franciscano es el r-'dcllo horjjr, frví'c; 
con su pobreza, su tosqu'\Tpd, .«u .'^en'^fllez. 
su tm-nnra y su po^ia. V,n ffect^. nUi nc 
ha%' más que trail>es y pwhlo: cf bav a-'fro 
que no sdi pueblo, rvt^ To^'i alysorh'rio.' 

La mujer <iel pwbln, aiip da p't K'^^'^O a 
su p-grie'jJirfo mieafras liene el rof\'^rin en 

srus v i b r a n t e s p á r r a f o s con a-elama<cíontó 
y aplausos . E l seño r Yal ionte fué muy 
fe l ic i tado. 

ProTiUnció oirn discnr^o ^1 p a d r e Ove-
r in .Jáui'ogui, dis^ursKi encendido p o r el 
amoT d e Dios y del Ffer.'sfin de Asís. E«-
cuerñl.-i la in í ' rveiición de los t e r c i a r i o s 
en la c- 'pstrncción d r l l u o n u i u e n t o ; c ó ­
m o e]]or, inicinrori l- .̂; pe reg r inac iones aJ 
cer ro d e ÍOP Angeles , cómo ellos t raba» 
Ía"on paífl QV^ t'>da Fs '^aña , repr<^s?nta^ 
d a p o r su Ri^r y su G-oljiemo, s« c o n s o ' 
arATp e n .noupi In.Tür ni Corazón d e J e ­
sús . P r o p o n e I". oroRfí̂ ión á<- una J u n t a , 
que o rgan iee allí e] c idtn p e r m a n e n t e con 
oaoc l lp r . hab i tac ión"» , r-sriti v t o d o Iq 
neces.ario p a r a bpoer del cerro d'^ los .An» 
ge ies n n isitio d'> .i-lor-^e^ón p i r a oue \oé 
d e r o t o s na 'a E r '>" ' i s t ' a , ciiyo P a t r o n o 

I S_an P a s c u a l Bailórj fué t a m b i é n i lus t re 
hijo d e San Fr-aii^-Isoo, t e n g a n all í sus 

la oirá mano; 0? Itíbríeqo de cara atezpJs,-, ve la s y rind-",!! a l On-Rzón Eucar i s t i co d^ 
J e s ú s el t"^buto n a c i o n a l p rop io del quí, 
« re ina .ya desdo d ra'.smo cent ro de Es­
p a ñ a » . Los pei-ogrinos .aplnud<;n calnrtí! 

' samení-e los s p o s t ó l ' c o s pái-rafos del oe^ 
1 loso f r a n c í s c m o . 
] A _ con í inuac lóu hab ló e l soñor F lo r s , 

médico de Barce 'oua , y u u o d e los ra&k 
^ a c t i vos o r g a n i z a d o r e s de los ac tos d«l 
, Congreso . E l doc to r F lo r s , quS' p e r t e n e c e 
^ t e j nb i én a i a A. C. M. d e P . , s a luda , e n 
I n o m b r e do t o d o s loi, tCTciarioa cata.la.ncs, 

ParÍK 

Revoiucionarios expulsados 
SANTIAGO D E CHILE, 1.—Según not i ­

cias rec ib idas de Iqui tós , l a t r anqu i l i dad 
en aquel la población es com.pleta. 

Después de la decisión del Gobierno de 
expulsar a todos los compromet idos en los 
pasados sucesos revoluxjionariosi no ha vuel­
t o a susci tarse inc idente alguno desagra­
dable . 

La indus t r i a y el comercio han vuel to <" 
la norraat idad más completa . 

BIO J A N E I E O , 1.-—La Policía practica 
averiguaciones para dietener a los autores 
dcil atentado perpetrado días pasados 'ifítt el 
edificio de la Embajada norífeámferioaíia.. 

El artefacto allí colocado lía causado_ al 
gunos daños materiales, s in consideración. 

Pareco que se t iene una pista segura para 
la detención da los autores del hecho 

E i presidente de la reyúbliea, señor Pes-
sea. el Gobierno, las autoridades y _ las 
personalidades más conocidas de la capital , 
se han apresurado a e x p r « a r al embajador 
nortieamorioano su más viva prottestá con­
t ra e l criminal atentado, 

ITOS periódieos condenan el hecho hacien­
do prtftestas de amistad hacia. IOÍ; Estados 
Unidos. ¡Escitan el celo da la Policía para 
que los culpables no quedssn sin castigo. 

Una agresión a la Guardia eivil 
; EH— 

La Benemérita dispara, resultando varios heridos del 
grupo agresor. Ocho detenciones 

la .señora de velo d.pstmido; la monja cTe 
manos blanquisiimas. qvn 50 juntan en ade­
mán annéMco; fa criada de ccrvlr, r«j arte-
sinfí dt blusa, canirz¡ ron /c r̂ frailpn des-

\ caíza lifmro'í P IH pohre7'-<, znrq'te a" r;ian 
' Amfqo ue los pobres, rrte ruvs '-'Ciri'.i'e'--

tán, les ha dicho qur- g¡j pobrez'i. teintida 
siempre par una m&luh''ón, /fr mta bf-f^-

' e.vffMuraaza. 
¿Y ajmo uo han- de pjy}s.marJe Amor de 

' lo.v, amores, sS su ín f í i í ' ? fo"in"S!(vj J-^P , 
' tra.mf-armado milng-roiamevi" "j n-roihio'^ •'•Os ooogres i s tas . 
! fTfe ¡a humildad d'9 ellos en flm-ia re>'este. • . ^''^ d i scu r so , oa'dea.do con la eonvic= 
^^ las lágrimpi? en bélsamo de consu^ílo si I "'^''^ "̂ '̂ ^ p r o p a g a n d i s t a y ava lo rado con 

trataba d e u n ' hambre rea3 .a's ellos en amia de jui;tícia ¡ ̂ ^ p r e s t i g io de l méd ico , fué un c a n t o a 
« n d m a d» los i y sus hstrapofs. fin dej,ai de sir.'o. íto ves- 1 ^* cas t idad , t an n e c e s a r i a e n e l m u n d o , 

lidura de glmia? ' ' ¡ hoy que e l a n s i a d t gozar a r r u i n a a g r a n 
¿Cómo fes muchedumbres dp ; jc desbe- i P ^ r t e d'p.̂  nuestra, j uven tud , d e p a u p e r a la 

redatfos & ia fortana, de ios exprctadm 
de ¡os p&r^egitmve, no han de bendecirle 
en cpta mmriaña siagrada. si desude eista 
cumbre convierte ese reino de la miseria 
d«? trabajo y ás§ sufrímiéato en el reine 

El mundo los de."preciará por pobres, 
por ignorantes, por píebe^yos; pero ellos', 
con la fe de Cristo, acabarán por imponer­
se al mmído, que los llamará, al verlos 
ceñidos con el cordón blanco, simbolo de 
su pureza, «plebs sania Dei», santa plebe 
de Dios. 

Saaitos, si; fermento d,y santidad, eai me-
dí-o del pueblo expuesto a todas las corrup­
ciones. Vedíos, É no, aoeroars.c en largas 
filas a recibir el pan cele'itial de los po­
bres, y dSeí los ricas cuando ctspiritualmen-
ts SI despojan de sus riquesas; parece que 
bajo ytw man<ís daí Ms-^sU-o de Gaüiíea, se 
multiplica <5/ pan misterioso, que sus 'éfs-
cipulos las franciscanos distribuyen. 

Se ."»f2-~i.'c;3 Imgo coa el pan corporaí 
migajas que ef buett Dios manda a los pá­
jaras, y luego vueiven a escuchar ansio­
sos, las eternas bíeynaventnrmzas % te ba^ í parri.» 
manidad etcs-mameate pobre-. T e r m i í a d a l a lefctura. d e l t e l e g r a m a de! 

XJn abogado, casi un niño al lado' S u m o PoutífioB, e l geineral de, los f ran-
d© í-asr barbas canosas de k)!¡ religiosos les ' ciaoaínqs re-novó i a consagrac ión de ios 
magniñoa con elocuencia de tribuno eí' no- ' t e r c i a . r i o ^ a l C o r a z ó n d e J e s ú s . Y con es.-

• • ^ • los a c to s rel igiosos de la 

DE PROVINCIAS 

r a z a y des t ruyo los cauces Icgítixnos d6 
la p r o p a g a c i ó n de la especie. B.fcomien 
d a a los terc iar ios s.» h a g a n a d a l i d e s d 
e s t a c r u z a d a tan frascisoana, la c r u z a d 
de 1P. pui'eza, iniciada p o r el purís i rP 
Sevafín J e Asís. 

Los_ Tjeregrirao&i t r i b u t a r o n eriiandc>i í' 
mere!CÍdo.s a p l a u s o s a l d o c t o r F lor? . 

Telegrama de Su Santidad / 
i í i í n t r a s halila.ba e l señor Va l l en to í ^ -

gó a t o d o e l g a l o p e d© su caba.llo, e l c a ­
ques d e T o r n e r o s , tr-ayendo el telegr/nia' 
s i g u i e n t e d© Su S a n t i d a d , como res¿«s= 
t a al que le hab/a env iado e l Cong-x^ '• 

«Saaio Padre, complacido por ^ntiaien-
tos expresadas fin nombre dei T^^cer Con­
greso Teroiarío frlfiacMcapJ de Espima, 
pr.ttsir.ido por el Rey y Ja real familia, 
asistiendo ej Cardenal Primado, envía do 
corazón a cOígr^esi^tas implorada henúioiáa 
apostólica, iwspioio de especial.^a graclts 
celeiJl'iales por su trabajo y íeoando spos-
toíado religioso y social. — Oasrdenal ífas-

-QQ-

ESTÜDIANTES CATg^LICOS 

BABCELON-4 de 

Iinp(»7taiitia robo del joyas. — Detenoídin 
áe. los aatoi<es. 

BAKCELONA, l .—En una habitación do 
la fábrica do cerrveea Taímn, del la calle de 
Ui-gel, se comeéió un robq de joyas y alha­
jas, valoradas en 42.000 pesetas.. 

Ayer se presMntó la denunciSi a. la Poli­
cía, y hoy ésta ha detenido al portero des la 
fábrica., qm«n oonfeeó, manifestaiidó que 
vendió partei de las joyas a un sujeto a.po-
dado «el Pescadero». 

Ambos han sido oonduoidos a la Jefa.tura 
de. Policía, * 

Las joyas se han! recuperado. 

- Q -
OADIZ 

La aueva Casa d« Cocieos. 
CÁDIZ, 1.—Se ha adjudicado al ingenie­

r a señor Levemfeie la óonstrucoión de la 
Casa d« Correos y Tielágrafos que ee pro­
yecta desde hace años en ed parque de Gue­
r ra Jiménez. 

H a comenzada ei acopio die materiales, 
para dar principio a las obras en la actual 
quinoena. 

--Gr-
"" CASTELLÓN 

Cuatro nuevas Asociaciones 
en Alicante 

E n viaje de p ropaganda h a l legado a 
Al ican te el pres idente die la Federación de 
Es tud i an t e s Católicos de Valencia, acom­
pañado de varios miembros de eista ent idad. 
Fueron recibidos con g r a n entus iasmo por 
los escolares al icant inos. 

Después se celebró un m i t i n con ex t ra ­
ord inar ia concurrencia , en e l qoe hic ieron 
uso d e la pa l ab ra varios estuiHantes. 

Al final del acto se cons t i tuyeron las 
Asociaciones d© es tud ian tes catól icos d e las 
Escuelas de Comercio, Náut ica , Normal de 
Maestráfe y e l I n s t i t u t o , in t eg radas po r l a 
inmensa mayoría de los escolares. 

Es tas cua t ro Asociaciones f o r m a r á n la 
T'ederación de Al ican te , un ida a la Confe­
deración Nacional die Es tud ian tes Católi­
cos. 

Mausoleo pai^a las victimas de una catástrole. 
C A S T E L I J O N , l . - ^ E n ©1 oementeria s e 

ha ina.ugurado un mausoleo, costeado por 
suscripción, 
de 22 niños, 
de d a Paü. 

donde se guardarán los regios 
víctimas del incendio del «cine» 

GBANADA 

Estaba pensionada por el Instituto' 
.Previsión con una. peseta diaria. 

- Q -
VALENOIA 

Los ladrillficcs acaptan la tasa. — E l expe­
diente c«mtra sarios policí&s. 

VALENCIA, 1.—TJOB ladriiksros han acor­
dado! aca.tsir las órdefies del gobernador fi­
jando, el pretiio de dicho a.rtfoúio en 64 pe. 
sotae ©1 millai'. No obs.fcante, entablarán re­
curso contra la misma. 

I l a u comenzado a faoiütíu- el material 
necesario para las abras en construcción-

-—^̂ Zarpó de esfcei puerto, oímt.inu8.ndo ei 
viaje do instrucción, o! crucero «Keíoa Be-
gente». 

-—^La brigada de Vigilancia de Madrid, 
que maiDda el señor Maqueda, que vino a 
Valeocia con motivo del expedieato que se 
instruye contra va.rioB policías, eoatinúa ac. 
tivain«nfee sus trabajos, que reimit/irá al mi­
nistro dei la Gobernación dentro de tres días, 
para su resolución definitiva. 

PONTEVEDEA 

Una huelga de chófeis. 
GRAJSÍADA, 1—Se han declarada en 

huelga los chófers y cobradores de la Em­
presa de automóviles que hacen el recorri­
do. Granada-Orjiva-Lanjairón-Jaén.. 

Piden aumento de jornal, y, además, que 
lee pagum determinadas oañtidadee, e ^ ú n 
les kilómetros que recorran. 

La Benemérlita,. agi«edMa, — Yaiibs heíldjos. 
Ocho deten<áone6' 

VIGO, 1.—En el pueblo inmediato de 
fTameiga se produjo una reyerta entre un 
grupo de moeos que asistía a una romería. 

La pareja) de ía Guardia civil intervino 
para restableicea" ei orden, y entomees el gru­
po hizo frente a los. guardias, agrediéndoles 
y quitándoles las armas. 

A pesar de qué los agresores «ran numer.. 
rosos, los guardias pudieren rescatar los fu­
silen y disparar sobre ¡el grupo. 

Sa sabe qu« resuitaron vaábs mozos: he-
l idoe; uno de ellos fue traído a Vigo. 

80 han practioadoi ocho det^endlonee. 
Cuatro de los detaiidoB soo da naciona­

lidad p o r t u g u ^ a . 

GUIPUZCOA 

<fer social qw-i ellos msem para miedisr 
&atre los ricos explotadora; y fos pobres 
exp'^otados. ellos que son tébbes y humil­
des por constitución socid; oiiro oratVor 
médico y joven. Tes conjun para que sean 
castos, eilos qns forntosametie deben pz¡nmi-
ciar a Icn placeres por pcmria económica; 
un franciscano íer? pr¿d¡ca coa seráfico 
acenío el »mor d^ Dios. íonro si ellos no 
le amaran ya por Sastinto', 

¡Extraña filosofía y ertraños refcrma-
dores! Aparecidos como mendíaos hace 
siete siglos en los vallen de Umbría, boy 
siguen cantando la pobreta y m'-tadigando 
a Ta vez. Han cubierto la tierra, su cordón 
ha ceñido el pfanHa; .s'̂ i 1°^ han r'tidido 
ío? sabios, los ricos. Tos ncéles y los re­
yes. 

Parece qu?i en .-rste día übio de o^oño ios 
campos y los cielo'; se ba.n nuedvlo mu­
dos ante tal espectáculo. Ni hsv najaras, 
ni florea, ni árbol'es. ai Marisas. Están '^t^'os 
solov non su Dios en eí "erro sanfo. sobre 
el cual ha baiaffo la qlotfa del AHí.'n'mo y 
donde a? nw^lo españo' ha I?h^antaífo °J 
d-ra nacional. Y repovpado a 7o luz del 
fío! .s'ir íe en 7a vobreza. «ui<? pronóslfot cJc 
rastMad. su ipifMad s Dios y a su Patria, 
jp imropiri columna terciaria va vuelve a la 
riudaS, como nn eiérciio qun resnuda, 
cantando por los campos, su marcha rie­
lar iosa. 

-B-
LUGO 

MuenQ una centenaria. 
MONBOÍÍBDO, 1 . — H a fallocádo María 

PaJltí Femándeiz, a loe cJento veinte aiños 
ée edad. 

E l -Un telegrama conoietto eiocnómloo.-
éB Cambó 

SAIí SEBASTIAN, 1.—Esta tarde se re-
uniie«m los raprasentanfees dei las Wpiiiia-
ciones vascas, para ooupaiseí de u a teJ«^fr»-
m a ded nrinisteo de Hacieinda, en eí que «I 
eeflOT CasDobó se eocteaña por la ae^ tod de 
las Dipataoioiiee en el aeunto del oonciarío 
eoonómico. 

Se aoojidó cooteetttt' m te raBdo la proitesfef t íoos. 

_ A la-s ocho de lia m a ñ a n a de a y e r sa­
lió, _ como e s t a b a anunc iado , l a p e r e g r i ­
nac ión d « los te rc iar ios e n «I t r en espe-
cal . U n a h i l e r a in-te.nnin.able d e coches, 
en los c u a l e s i b a n unos 1.500 p e r e g r i n o s . 

E n t r e los asiateto,t«s f i g u r a b a n : los 
m a r q u e s e s de Torne ros y d e B o r g h e t o , 
l as c o n d e s a s de Veliayos, Torre=Alta- y La-
gasca , y los sieñores Sonan te , d e R o d a , 
Pimentel. , M o n t e s Jovel la r , P a r d o s y 
o t r o s m u c h o s . 

E n Gebaíe s e di r ig ie ron c a n t a n d o a l 
cerpo d e los Angeles . 

E n ©1 a l t a r de l m o n u m e n t o dijo m i s a 
e l i l u s t r í s imo p a d r e I b á ñ e z , O b i s p o d e 
Seai^Siin. Los pereigrinos o y e r o n d e v o t a -
men.fJe l a m i ^ . desdie l a e x p l a n a d a , r e z a n ­
do el rosar io , cuyos mis te r ios te i in ina-
b a n c o n e l «Corazón San to» . 

L a c o m u n i ó n fué édif ieaai t ís ima. C o ­
m u l g a r o n c a s i t o d o s los pe reg r inos , dán= 
do les l a comunión , además , del i lus t r í s i ­
m o pa-dre Ibáfiez, el pá r roco do Geta fe , 
q u e a y u d a b a a mi«a al Pre lado . E l t i em-
po_ e s t a b a apac ib l e , s!n q ü a e l sol ni la 
br isa , f resca d e l a m a ñ a n a m o l e s t a r a n 
e n a b s o l u t o . D u r a n t e l a c o m u n i ó n u n co­
ro de congre s i s t a s en tonó devotog cán= 

T o d o s los a u e comalararon jbaai 

t o t e r m i n a r o n 
peregi i r iac ión . 

Luego s e espaa-ciisron d e nuevo los pe--
i-egrinos p o r l a s ladetras de l cerro., y sa= 
cando las p rov i s iones q u e ca.da uno ha­
bía, t r a í d o , comenzó l a infección campes ­
t re . 

E n un g r u p o d e p a d r e s franciscano?, 
s en tados , c o m o todos , _en l a v e r d e alfom­
b r a , e s t aba e l ilusti-ísimo p a d r e Ibáflez, 
Y ica r io Apostól ico del Sen=Sin Sepfco-n-
t r i o c a l en China . 

Ixys fo tógrafos sacaron v a r i a s fotogra?-
fías déépués de los discursos y d u r a n ­
t e la. m i s a . 

A las t res y t re in ta , volvió la. peregr i ­
n a c i ó n a Geta je , d o n d e " ^ n i ó e l tiren p a r a 
M a d r i d . D u r a n t e e l t r a y e c t o n o cesaron 
los c a n t o s , y e n l a estación del Medió 
día se s e p a r a r o n a los acoi-des del h i m n o 
f ranc iscano . 

El ac to r e su l tó solemne, defvoto. p o p u ­
lar , di'írna coronación d e l t e r c e r Congre­
so nac iona l de los í e r c l a r í o s espa-ñoles. 

Certamen literario 
La Comunidad de padres Oapuchinoí J© 

Granada y la V. O. ff. de S"'n P'rancisrvo 
de ^Vsís han organizado un cea-t-amen lit---
rariof que se celebrará en la s'Sgund.a qui;!-
colns de^ próximo diciembre para c.cs'"un .̂ 
morar el V I I centenario de la fnndfteión 
de dicha oa-den. 

P a r a . catla certamen han concedido pre­
mios síu majestad el E-e,y, l a Diputac!<')n 
Provincial de Granada, e l ' seño.r Obispo d*» 
Badajoz y o í r ^ muchas, personalidades. 

Para detalles de aste certamen diripirí.'.'? 
a la Comisión de padres memores capuchi­
nos de Granada, 
" ***• - r ^ ESTOCOLMO 

El premio Nobel de literatura 

ESTOCOLMO, l .—En el informe de la 
Comisión de L i t e r a t u r a del I n s t i t u to No­
bel, se propone en p r i m e r lugar p a r a el 
premio de 1921 al escr i tor inglés Tomás 
Hardy, en segundo lugar a Henry Bergson, 
y en t e r ce r lugar al escr i tor francés Emi l e 
Boutroux. 

El novel is ta inglés Wells y B e m a r d 
Shaw obtuvieron algunos votos, 

Eín dicho informe se hace cons ta r que. 
examinados los méri tos de Anatole FVance, 
se le considera indigno de t a l distinción, 
habiendo sido igua lmen te e l iminados lof 
nombréis de Máximo Gorki y Gabriel» 
D'Annunzio. 
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NOTAS POLÍTICAS 

CONSEJO ESPECIAL PARA ESTUDIAR 
EL PROBLEMA TRIGUERO 

-EBr 

En e! celebrado ayer se acordó que el ministro de Fomento se aviste 
con los trigueros y proponga la sokción.-Se prorrogará la ley de 
Subsistencias.-Exención de descuento a las escaiaa inferiores del 

Cuerpo de Vigilancía.-Se aprobó el reglamento del Notariado 
EH— 

Consejo de miuislTOs 
A las eaiatao y media quiadaaroa reunidos 

loa ttiinistecs «a la ¡Presdatiola. 
El de Gracia y Ju'slácia m a n ü ^ t ó , P: eu 

ts^r, a los p«tdodistas, que pensaba dar 
awiáéa a Bxte, compaiierCiS del nijerro r e ^ a -
inaato é&l Notariado. También. ll«fvaba_^uii 
decreto Bobro el secreibaAdo de AudiCTicTas, 
y un expediente da indulto. 

E l diEi Fomento dijo que suponía que el 
Ceo^ jo tendría mucho interés. El llevaba 
la prórroga do la ley dei subsÍBte!no.ia y al­
gunas cuestiopeia relstcionadae con el trigo-

E l prasidesnte manife&tó al' llegar: 
—Creo que el CkjMseio sei prolongará has-

•fca después de las ocho da la nodhet, porqua 
hay muciíais oosas de qué t rar en él . 

E'l ministro éd la GoberWaición llevaba Si 
C<a»e50' su proyecto de ley de Sanidad que 
él tstula «Profilasis sobral enfeirmadades he-
rodítarias»; pero suponía que, dada la can-
Üdiad' de asimtos quel el Co-nisejq habla de 
estadiar, no te quedaría t iempo para darlo 
a « t e o e p a sus compañeros. 

M n m á s t r » de la Guerra no pudo> ofrecer 
m^mm nostioiw de Marruecos, pues dijo 
qnet n o las tenía. TJnicamflntfl confirmó que 
e! temporal sigue furioso. 

A la salida 
A las ooho de la noche de ayer terminó 

el GoíDsejo, y se ía>oilitó la eigroetote no ta : 
e x a m i n ó el Consejo las proposiciones de 

loy. presaoitadas en el Congreso, scordando 
e l oritqrio que ha de observar con ralst- ] 
ción a «Uiífe y oomunicarloi a la ,Cániara 
en cicmiomaidaid a lo que dispone el re­
glamento. 

Ded ministerio de la Guerra Ss aproba­
ron , expedieoitíes de adquisición de mater ial . 

A propuesta ded ministro de Hacienda 
quedaron apr<dDados div*elrBOB «xpedientes so­
bre oonoesióia de orédilce eoctraordinarios 
qua se ton da solicitar de las Cort^-. 

Se ,#30lPd6 laj pres«ntf<|jión de proyedtos 
de ley irtaUvos a la a l e g a c i ó n del t é m ú -
no d» Saariá a l Mxinicipio de Bacroeiona; 
a la eonstütación de término mtmicipai de 
Valí d 'Alba, segregácaiold del de Vülafamés 
(O^áteflón) y a la segregación del barrio da 
P* l a t a Oanarae, del Ayuntamiento die Aya-
monáfa y iaga^aoión al de Isla Cristi­
n a (Hufilvíi^. 

E l ministK» de Graloía y Justicia! propu­
so j . el Cansejo acoirdó el favorable d«Bpa-
cbu de cuatro eEpediasteia de indulto. 

CEaimbión dio ouantai d!si proyecto do r&-
gtatoeixto del Nc^iariado que sie aprobó cou-
ícerme a la pajopuesta del ministro. 

,®1 nafivo reglamento ^ t á redactado so­
bra la base del d ic tamai de la Comisión 
nonobradgl por real orden y con audiencia 
de las J u n t a s directivas de los Colegios no-
'taiíMeis. 

Se( aipnobairon ¿gu<3Slmeate( las' propuestas 
del ministit» para que so ¿establezcan ©n 
todo su vigor las disposiciones d» la ley 
.pnwinoiai sobra oiganizaeiún del Poder ju-
mieial, referenit^ a las eomdioiones. paral e l 
'ingEeso y ascenso en las Seoretíirlas ele sa­
la de ffobiamo de las AudieneiaiS terri-
itoriaJeB, d e lasi Vioes'eloiretarías y Saorefía-
rías de Isfe Aud í^c i a s provinviaJes y de la 
•SacwetaKifjai ded Tiibimiaíl Supremo. 

E l Consego ieocsiminó detenidíimente el 
simiíio do la producción de cereales «n Es -
pña, y quedó encargado lel ministro de Fo-
ipcÁi éa cumplir los aouardog adoptados. 

(El ministro de la Guerra dio cuenta de 
la si'flnaeión e n nuestira zona de protecto-
'alo de M^IrruecoB. 
. ^1 ministro del Trabajo dio cuenta" de 
I 'sikiaoión parlamentaria do los proyectos 
peéantados por leste departamento, aoordán-
d¿e aotivaír su traimitioión.» 

Ampliación 

sR>dos le» informes que hemos recogido, 
«Mnoidan «n i^ ia ia r que el Consejo de ayer 
•6ié puramen'tlQ adtBinistrati-so. 

Hm rejalidad, tí. número fe expadientes 
i ^ ^ detalla la nota oflciosia ,e», bastante pa-
ñ . consumir ima gran part« á&, t iempo que 
«c -ó la reunión. 

Ocupó mucho 10 atención de loe minis-
faros el .estudio de las peticionas' fe los la-

•taadoras en relacióiQj con ic^ detrechos aran-
eeJarioB d© la importaeión d e l ' t r i g o ; es cier-
So que eS precio de eete oeifeBl baja en 

. naichas provincias hast^S un axtrsmo que 
peede Uegar ai ser ruinoso para la agricul-

• tnra , pero el Gobierno no pu'ed© dejar de 
tener en cuenta que el precio^del pan si­
gue altb y que euadquier medida poco peo-
Bftda pued-| h)>i.-er que .=e encíürtazoa más 
«an. 

Quedó acordado que el ministro de Fo­
mento se avisto hoy con los representan-
tes d« los Iriguec-os, y í'on «1 juicio que 
aa _elstal enir©vis.ta forme, proponga l a so-

•fación en un Goiisejo que sólo para t ra tar 
JSsrte asunto se celebrará raaíiíba, probable'-
taente. 
. Se habió también de la ley de Subsi^i-

. tencias, y p«aominó el criterio favorable 
j i í s u p ró r r t ^a ; pero como su vigencia no 
ííwmMi» basta el 31 de diciembre se con-
lÉÍá«ró ^el aisunto poco urgente y g© aplazó 
íá deliberación y .el acuerdo pi fe más ada-

• tante . 

Se acordó mantener la exención del das-
JBDiento por utffidades^ que •disfrulan los in-
JBviduos peirteee|?i'£|ií'» ai b s tres escalas 
ÍECferioiías'_ del Cuerpo de Vigilancia. 

E-i ministro de la Guerra djó cuenta de-
tsflV -̂tía d'ei la si tuae'án en Marruecos, rela-

, afeando la reconquista do Montei Arrait con 
J pormianores verdaderatneníe horribles, 
s SegT5n sus úl t imas noticifis, la tranqui-
K s d en toda la zona isra absoluta. 

B e política UQ se Hhló. 

El Araacel 

Ayer taj-de ee reunió la comisión pennia-
Í»eaitie de la Junta, de Aranceles y Valora-
Itfotiee, para examinar Jas 4nmiendas pre-
eentadae a la base primier^. 

Las «imiendas carecen de importancia. 
Es ta tarde se reunirá la Jun t a en pleno 

j a r a discutir la base primara' y ge supone 
¡gpM la discución tendrá intergs por com­
prender la oitadaí base las partidas corres-
^ndifflites al carbón mineral . 

.POIJTÍCA. E Í ; PROVIÜÍTCIAS 

CASA F . E A I J 

sean ra t iñcados por las Dipu tac iones «n las 
sesiones públ icas que t e n d r á n luga r mafiar 
na, a las c u a t r o d» l a t a r d e . 

La sesión, t e r m i n ó a la u n a de la t a r d e . 
Después los d ipu tados se «reunieron en 

f r a t e rna l banque te en el ho te l Ezcur ra . 
Los r ep resen tan tes alaveses se marcharon 

en el expreso, y los vizcaínos en automóvil . 

ConfereJicia de Ossorío y Gallardo 
VIGO, 1.—Invitado po r el Ateneo d e es ta 

ciudad, dará u n a confcffencia social e i p ró ­
ximo dom,ingo e l ex min i s t ro maur i s t a se> 
ñov Ossorio y Gallardo. 

Hay expectación por escuchar al señor 
Ossorio, después de .su disfiorso en Xor-
tosa. 

Sánchez Guerra a Madrid 
SAN SEBASTIAN, 1.—En el p r i m e r ex­

preso marchó a Madr id con su fami l ia el 
p res iden te del Congreso. 

Le despidieron las au tor idades y numero ­
sos amigosw 

* * •» 

V I L L . A M X , 1.—FcdeTacic'jn 22 Sindioa. 
io^ agrícolas partido VilMóu d.smanda ur­
gencia, vagones íransporlcB produoáos seocióa 
Cooperativa harinía-a y domas fábricas pro­
tección arancMÍlaria, fidiiiiiéndosiij peticiones 
últinaai Asamblaíi agricultores. 

f>ejruir así paraEzacióa industria ruina in-
min^'i-t'e i;.%ricultura región. —. Presidente, 
^JarceUana Serrano. 

E N LAS FABMACIAS 

La conmemoración de 
los difuntos 

Ayer maíjféia, a las nueve, sus majes'Üa-
d ^ el Bey y las. Reinas, en el oraitorio del 
Sgfón d® Tapices, oyeron la misa que les 
dijo el capellán deho-nor de número, señor 
Süeneum; después, y en siis habitaciones 
partíoulíB"«B, la oyeiun e l Principa y los In-
fantdtosj díjcseia e.! tam.bión capellán d© 
honor, é» núinsro, don HaaH'fljJO Morláns, 

e » « 

' Cumplimentaron a sus majwtjades el Pa-
trisffoa de la© Indias , el duque del Infanta­
do y ^1 marqués da Grijaiba. 

* « « 
Su majes.fca3 ©I Bey ha ¡enviado a. su secre­

tario pfflrtioular, don Emi.lio Mairia dei To­
rres, a dar las gracias al rector de San Luis 
de los Franceses, quien, al igual quei bacía 
durante la gueira europea, ruega abora al 
final de la miga p<w nuestrc® muertos en 
campaña. 

® » « 

Con motivo de la festividad de hoy, 
oonmgímoiraoión de los' fieles difuntos, han 
sido enviadas al Escorial, siete hermosas ar­
tísticas coronas, quei lai Keal familia depo­
s i ta todos los. años, « n Ja. t ambas de sus »u-
gsutos deudos finados. 

Benii iifl ppsoGieeioni 
EpiuaieEite al ? '/2 psr m mm 

ETJ VIAJE D E ::oRTi:rA 

¿Se tramaba un atentado? 

Cinco sindicalistas detenidos 

F E E B O L , 1.—La. visita que el miiiiistro 
dei Marina hizo a los wseaaies, acom.pañado 
de los' generales y de los direototes de La 
Constructor» Nftval, fué muy mimiciossi. 

Se mosteó e n t u s i ^ m a d o de la organiza-
pión da los tallOTSj espooialmenta d#l de 
turbinas, que « s í n i c o en Españs. 

Taínbién visitó el ministro el acorazado 
«Jaime I» , que será entregado a la M^^Jrina 
en cuanto, se reciba ©1 cañón pedido a. In­
glaterra y haga pruebas de artillería; el 
crucero explorador «B«ina Viot<Wa Euge­
nia», que podrá n a v ^ a r dente» da ouaitro 
taeses. y Ja constmeción d© loe cruoaros rá­
pidos, números 6 j ' 7 , que serán botados en 
los prim,eros nieees del año próximo. 

Después visitó Ifh obras d© 'la base na . 
val da Grana. 

A la una de la iard© se e«.!ebró a bordíJ 
del «Carlos V» e l banquete ofrecido por «1 
ministro a las. flUÍoridaáBs, 

JSstsB íiicudiej'on d<spués a díspedir al 
marqués do Cortina, que galio «a el torpe' 
dero núraero 12 con rumbo a Coruña. 

DEPORTES 

EL PARTIDO DE AYER 
-EE¡-

Triunfo de! Real Madrid. Interesante marcha atiética 
-QEJ-

FOOTBALL 1 ve y media de la mañana en ol cj>i¡npo d<3 
«Real Madrid F . C.»....- 2 tantos; ^^^''i"'''» *« la wjue^lad organizadora. 

••" " • ' La inscripción, que estará aijiorta del O 
al 19 del comento m«s, ijerá de 0,ñO pe­
setas, reembojsabl© a feí devolución del dor­
sal y participando en la carrera. 

esitaba des-
si so tieno ,en 

9 * * 

F E B R O L , L—Esf.3 'tardo, después d< 
marchar el marqués da Cortina, se hizo pi'i 
blico wl nimoT circuiadQ duranto el día do 
que sa había abortado un plan lerrorista 
fraguado contra el ministro de Marina y 

l a c u a l n o p u e d e n i n f l u i r u i p á n i c o s i *^ ' '^" ' í" ' ' ' \'^f^<' ^J^- ^ 
I J'.l complot, que so descubrió en Lugo, 
parece qura tenía TVtmificacioBes *ai Ferrol 
y C'orima, y tímía por objeto asesinar al 
marqués do Cortina y volar el barco con 
dinamita, que, según sa dloo, fué recogida 
en v.n puabloscillo de esta ría. 

oy se plantea la 
elga general 

Anoche la acordaron los 
dependientes 

Anoohe se raunieion en. el sAlón. .grande 
de 'la Oasai d&l JPiíájlo log auxíliaireB de 
Fammoia para discutir las ¿eetioií® reali­
zadas por el Ccanité de huelga r«£M»at« 
a las ptóioioBeis d a mejora aprofaiddaa en 
reoienüa asaimbíéia;. 

Asieti^ron numew^os asooiadoiS. 
ÚSl psesidante d e ía Unión general d e prác 

ticos de Farmacia, señor gaffioho, dio cuen­
ta ddl ^<tebado en que se /elncu^traii, tos 
g«i9tiaa<« realizadas por el Comifá., 

E l pliego de bases presentado a l Colegio 
provincial da farmacéuticos ha sido rechaza­
do. Algunas farmaci** han apeptadoTas pe-
tiottonieis, y otras después do firmar las basas 
han retirado la firma. 

Las qua han llegado a u o aouiardo con 
nosotros seta las disidientes, opueslas *) la 
real orden del cieRse. 

Es preciso aclarar—siguió dicíeodo -el se­
ñor Sancho—que -los dJsidentas siel mues­
tran coinformes, porque quieren aprovieehar. 
Se da n u ^ t r a fuerza e n su lucha con los 
demás farmacéuticos. A eso hamog d a qpo-
namoe nosotros, porque sus líitaceses son 
coBitrapuestos con los nuestros. A ©Dos les 
lasiona lai real or^Si del itáe.rr© en el nú­
mero de recetas y a nosotros nos traería 
una crisis de írsibaio y , por tanto, una de-
píet iación en nuestra l?!bor. , 

Concluyó pidiendo a la Asamblea que vo­
tara ía huelga en todas las farmateias., hur 
bior.an firmado o no las b^ses. 

E l plazo legal expira hoy, a lag diez y 
med ia ; a esa hora los auxiliares debea 
aba3»d<m:air eJ trabjíjo. '" 

La Asamblea se |ffonunció en un crite-
'ño franc-aanente e¡xtr«iinsta, d á n d o ^ repetí' 
dos vivas a la huelga. 

Tin asociado prepuso que en las iarm^ 
oiag de la; Mutualidad obrera so BÍguiesa 
d^a^chatndoi fes ••J*e!tBs de loS nantualis-
tas . El Comité y los reunidos voferon en 
oontira. de esta proposición y fué i»cl«lza3a. 

Unas pal.abi'as del señor Izquierdo respec­
to al Isfe farmacias militares dieron origen 
a que ©1 d e l u d o d e la_ autoridad anseajfea-
ral cdni levantir la reunión. 

A c l a i ^ a s ¡B palabras, continuó -aquéllai. 
Los reunidcí «íoordaron «declarar la huel­

ga hoy por la mañana en todas las far­
mateias da Madrid. A las doce el Cínnlté 
pasará lista de huelguisías. 

Otro asociado preguntó si h^_ría socorro 
de huelga, coatastaado el Comité qaei la 
primera ocndición qua s e impondría, a los 
farmacéuitioos il reanudar el trabajo será 
que abonen los jornales de los días que Ti& 
ya durado la huelga-

L a reunión concluyó dándose numííosos 
vivas a. la huelsa. 

LA FIESTA D E AYEK 

J¿emáón de los representantes de las 
Diputaciones 

SAN SEBASTIÁN, i .—Esta m a ñ a n a He­
l a r o n las comisiomes de las Dipu tac iones do 
Álava y Vizcaya p a r a t r a t a r de l a iscti tud 
^ Cambó cont ra el concier to económico. 

A las doce co^raenzó la sñsión e^i el pala-
telo provincial , asistiendo cuai;r<3 repxeeen-
t a n t e s de Vizcaya, s ie te áe Álava y t r e s de 
toipúKcoa. 

En ios aíMiSrdos hubo «oran le í s rjiaai-cii-
-itaiá, í)©!-© no se ha rán piúblicos l iaata que 

EN LOS CEMENTERIOS 
m 

Como en años anter iores , ayer se cele-^ 
bró la festividsd da Todos los Santos , 
viéndose a iuy concun'idos los cementer ios . 

En l.^s Sacramentales el t iúmero de con 
cu r ren te s fué eKtraordinario. 

En la n iayci ía de las tumbas los fami­
l iares y am.igos de loa m u e r t o s depos i ta ron 
i amos de flores, y en inuchss se ve lan b lan 
dones. En o t ras los íomi l i a res rea l izaron 
p rác t i ca s piadosas y s e rezaron misas, t oda 
la mañana . 

El d ía t r anscur í ió s in que ocu r r i e r an in­
cidentes dignos de reg i s t r a r se . 

R E T I R O OBLIGATORIO 

La organización extremeña 
E>— 

Adhesiones de toda la provincia 
de Badajioz 

—üí— 
BADAJOZ, 1.—Se h a ce lebrado una re ­

unión en la Caja de Ahorros, con asis tencia 
del gobernador civil de Cácereá, como pre ­
s idente do la Hsamblea reunida en d icha 
ciudad, y el consejero delegado del Ins t i ­
t u t o Nacional ^e Previsión. 

£.(> acordó confirmar la organización ex-
tremefin del r e t i ro obl igatorio y designar 
una Comisión gestora. 

So es tán recibiendo adhesiones de toda 
la provincia. 

^eléboos de EL DEBATE 

bursátiles, ni crisis económicívs, ni tr,as-
toraos políticos, como se demostró du­
rante la guerra, es l aque producen las 

Imposiciones hipotecarias de capital, 
de 1.000 hasta; 50.000 pesetas. 

Garantía tan firme como las de Cé­
dulas dfil Banco Hipotecario. 

Renta equivalente al 7 1/2 por 100 
anual, cobrada por trimestres en ca.ja 
o por cheque, valores declarados o giro 
postal. 

Reintegro más fácil y rápido que en 
las Cajas de Ahorros. 

Le eoepefiM iMiioeria 
Sociedad de crédito y ahorros 

Progreso, 1.—Madrid 
La suscripción ger^eral se aproxima 

a cuatro tnitloites de pesetas-
Pídanse impresos al 'Director-Gerente, ser destinada a lai valaduia dol baasso. 

(González) 
«Unión Sporting» O — 

La Directiva del «Madrid», para entrenar 
mejor a feu equipo y 'en su deB«> dei ofre­
cer un, buen «football» al' público madri­
leño, Ea contratado a varios da las mejoa'o; 
«quipos da proviacias., correspondiendo jógal 
para, la íesitívidad da ayer contra íá ex oam.-
paón nacional el' «Aranas Club», do Bilbao. 
Pero esta club no pudo venir por .un com-
pFomiso anterior, y por est^ razón sia impro­
visó «.yor un partido de ca'teigoriqi, si bien 
flojo.- , 

Un triunfo fánil del «Madrid 
contarlo de antemano 
cuanta que Ins. imionis'WJs no ajinearon ¡j 
todo su personal. 
, E l juago, s in embargo, no patentizó taníp 

superioridad, y oí resultado pudo ser más 
bien' 2-J, s,i no fuerai por laj mala, costum-
br'e del ,lbs capitanes de ciettos equipos, que 
dan las órdcae..^ oportunas, para que no se 
tino un «penalty» con todas, lag. de la ley. 

Ha¡y que reconocer quei el primer oug.rfco 
de hora fué verdaderameints a.rroUádor par 
ra Ibs veJacíídoreB; e.I balón apañas sa.lió de 
la eupeirfioLB! de caj£.tigo, y si no so a.puntíó 
-niagúa tilinto fué por indecisión y porque 
los delantorotí busca,ban demasiada, eoroca-
oión'. D'etepués de est'a momento ©1 dominio 
fué miichísim,o m.enor; Io« jíigadoreis d-e la 
«Unión» so defecLdie,T'on con mucho 
y no fes " " ' 

* » * 
CORUÍÍA, L — P r o c e d e n t * do Ferrol lle­

gó el nilnisíro Áe Marina, que mañana mar-
ohará a' Madrid. 

So han deEmontido los rumores del su-
puesik) intento do asesinar al marqués do 
Cortina y volar el «Cristóbal Colón», ma-
nifastándosa quo las detenciones da elemen­
tos sindicalistas prsactseadas olí^cteieron a 
mtjdidas i)raventi\í'',í3. 

Hay cinco dotanidos, eoíro ellos dos oa-
talojioE. 

E n el pueblo do Mugewdo, ce-roa diel Fe­
rrol, so ha hallado ana .caja do dia|fbiita, de,-
dioada quizás por las gentes peea^oraa pai­
ra sus Xaeaas, y quo la; fantasía afeibuyó 

De Instrucción pública 

Asamblea de inspectores de Primera 

enseñanza 

Redacción 
«ídKtialstfiicióa 

3«3 M. 
333 M. 

A k s diez de la mañana da ayer se celebró 
ia Asaanbtaa d e inspectores de Pr imera ense­
ñanza, en la planta) baja del imnisterio de 
Instrucción pública, bajo la presidencia del 
señor SiUó. 

E l sMor Gayón, presideaote de la Asam-
bl»a, dirige, en. nombre de ésta im sr iudo al 
señor ministro, el cual todtoai ia palabra y 
pronuncia im elecuente discuiso, ofreeién-
dose a los asamblefetas, y prometiendo es­
tudiar con interés las conclusiones que 
luntad de ¡tedos s e irán xzflllú xzfiflUú x x 
salgan de la reunión., y ofrece asistir a la 
Asamblea j^ara oiaiusurarla. 

E l SiCñor Silió fué muy aplaudido. 
Ocupa la prflsidenoia el director general 

d@ Primera «nseñanzal, señor conda de Va-
llellano, y* ee empieza a discutir la ponen­
cia al tama segundo del cuestionario, y ee 
aou'etrda que no e» pueda eoooeder nin­
guna subvención » las esouelt® privadas 
s ia el infarme del inspectoir, cuyo funciona­
rio fiseailiza¡rá la institución benéfioo-docente-

Se pasai al t sma cuarto, qua t ra ta de ooos-
truoción de escuel'a*. 

Ünfervienen distintos, asffaibleís4as, entre 
eüoB., el diputado a Oorbes señor Gascón y 
M-arin, y lej oonda de Vallellatio y s e acuer­
da redactar -las ooaolusiojnes e a esta formal: 

Qua se construyan los «difioios por él Bá-J 
t»do o por el iMunisipio, cuando se crea 
oportuno. 

Que las oaniiiidades qug so destinen por ©1 
Es i i do para locales escolares, no sa em-
jdeen de modo uniforme, sino con a r ^ o a 
las eireunstanoias de cada localidad. 

Qua la Inspección de Primera «nsefiamza 
queda facultada, para hacer los aariendcs de 
caeas-habiitaítáón tt'e los maestros, "por o\ienta 
dal Estado. 

Que sa puedan construir las- viviendas so­
bre los locales «co la res o aydaoentas a ellos 

Que se forraen núcleos pequeños de pobla-
eáón, en v«fc d a núcleos grandes, para ma­
yor difusión de la ©asísñanza y ' v i d a en ge-
nerai. 

Y que a los maestros que_no tengan oasa-
habitación se les autorice a r S a i r en el 
punto más oonvíam-eate, siempre que so tra­
te de casos de fuerza mayor. 

Se lavantó la «esión a la una y media de 
l a tarda, para continuarla a^Ifes i-res y media. 

A las tees y medial de la itande continúa 
la reunión, bajo la presidencia del señor 
conde de VaUellano'. 

E l señor Chacón habla de los pueblos Ua-
madoa de s'efiorío, o sea, en los qua hay 
una peusona dueña única d e %4 localidad. 

Es ta persona prohibe muchas veces hasta 
la «itlrada en el pueblo a lo® maestros, 
así eom.o también «0 niega a destiniaír looal 
o teríeno paea edificar la escuela. 

}B1 eonda de Valliellano dice que &B¡ e»ta 
caso el Estado debe obligar al terratenien­
t e a «mst ru i r la escu'elití o expropiar ©1 te­
rreno para construirla. 

E l "^aoretario, sieñor García, inspector de 
León, (iiee dos ponencias que se refieren 
a lai asisíietaoia de los alumnos a clase. 

E n ellas se hace constat qura para ase­
gurar la asistencia, d e los timos a 1» ee-
cueJ», en primer lugas-, las" vacaciones de­
ben isecaer, en épocffe en quo mág trabajo 
tengan los labradores, y aprovechar la da 
menos trabajo para el curso, con objeto de 
que faíten los menos días posibles. 

Indican las ponencias la creación de can­
tinas escolares, y establece mu l t a s paKsJ los 
padrea de los niños quo no asisflaai a clase. 

E l señe* Luciniaga sa queja de que no 
existen eatadís'tioas de los alumnc» que hay 
en toda Espatiia, las cuales debe hacer ia-
mediatamjente -el ministerio, reunieiado los 
datos quo faciliten, todos los inspectores. 

La señorita Alonso Bena.yo se ocupa de 
las causas d,e la faJtfí da asisfeeacia a clase. 

Igual tema, t ra tan los señores Nougués, 
Qiibííldon 'Ortiz, G.arciíí y Eui-a Lorenzo, 
quien dice que donde hay un maestro bue­
no la asistteoicia a la escuela asta asegurada. 

Sa dise—añadei—que una da las causas 
de l é no asistencia «• clasfy está en la pobre­
za da los niños, T yo creo que está en la 
pobreea del maestro, por lo cual m*í <!pon-
go a que se le prohiba ocupar otros oa»r,gc^ 
Sh los Municipios, cffltno dice \ poti«icia. 

Se acuerda que los dos ponentes unan 
sus .lra.bajos en nao solo y lo presenten-ñue-
v a m m t e ocm las modificj-teiones h«d%SiS ^ot 
la i — ' •" 

lEl tema sexto tra'ta del ma-teriai de es­
cuelas y presenta la porfOnoia el inspector 
señor Siles. 

Intiorvienen varios asambleístas, entra 
ellos los sofiorf-í AzpiuruLi, Gufjaldón, Cha­
cón, Vera, Oniaba y íópa/. Todos osíécí de 
acuerdo en quo no debe asignanse la misma 
cantidad a escuelas dte distintla impcrrtan-
cia, ísino comfos-nw! ,•» las necesidados de 

ca<»* una. 
Kl i;Qsp«s?tor señor Morales dico que de­

bo atender primoro a la esouolas de las po­
blaciones donde hay mayor número do habí-
tantos y cjear i'Jlgunas más , pues en su juris 
dicción isay solo cuatro escueáas y eon 63.000 
lidbitantm. 

Ei señor conde d.o Vallellaaio dice que la 
Dirección general de Primera enseñanza ha 
nombrado ya una Comisión que .procure el 
reparto de ei9'e mal,erial conforme a las ne­
cesidades de oadj:i escuela. . 

Con las indicaciones noiadas se «qjrueba 
la poncaiciai disl señor Siles. 

A continuación, lel secretario isa la del 
'l;e!nia cx^tavo, sobre las escuelas graduadas. 

Son ponentes los señores Alonso y Muñoz. 
E l señor Muñoz defienda la ponencia y 

se refiero' a las escuelas mixtas. 
Dice quo el Consejo do íiamora ha ma-

niiíCBtado quo las escuelas mixtas no de­
ben d.isolv6rse, porquo significa una .econo­
mía que debo emplearse on los pueblos don­
de es p'lquoño ol número do escolaros. 

Pida que so »ñada a Ja ponencia que las 
escuelas sean greu3u0iias esi las poblaciones', 
mayores d e 1.000 JiaÜtante?. 

Se apru|eba la ponencia con la modifi­
cación quo hace ol señor Carrillo, y que di-
ee : «Ltt, Asamblea reconoce la urgente ne­
cesidad da reglamssitar d,o modo •fiícnico la 
organización de 4 * escuelas grad.uada®.» 

Se loe la ponencia sobro el tema novo-
no, do la qu'a ag autor el inspoctor de Sa. 
la-manca señor Martín. 

Trata da ¡a organización asoolar, craación 
do lífécueJas maternales v propagación de 
los jardines de la infancia. 

Su autor la defiende y dic^ que para las 
{soualas matercalas debe amplisáree la edad 
de dos a catoi'üa años. 

Habla, do lo convenientia que son loe jar­
dines do la,, infancia, y dice qua no habla 
en la ponencia de la. eeoualíl de aprendi­
ces poique estas deiben crearlas las grandes 
empresas ' industríalos. 

Con una insi'gnificalftt-ei rrtodificación he-

faJt<5 
mimo', 

gima,-» escapadas, qua die-
i"f>n ocEisión para quo so luciera su al'S ¡z-
quieida y el guardameta contra,!'!©. Estia 
demostró siempre una. asertad» colocaioión. 

LoB dns' tairtos fueron iriíifcmidosi por Gon-
zál'ez, uno en fínd'a p.i.rts, ambos muy co-
colocadoa, a,unque el primei'o parabl©, po.r 
KU. poca fufrza, y qua ©1 portero no demos-
tn') intención., indudablementa por resewtir-
fie da Ja pierna. Es bueno y «obreeáTe P/S-
pccialmente por su sangro fría<. 

E ! nnedio centro unionista fué ;el ataia da 
sn equipo.. l í o así el m©dio ceíntro de.1 ban­
do opiMsto, que sipenti^ vio balón. Al lado 
de Pelrij=! se cr^ha inmt^diaíiamen+ja de mesaos 
a Manzanedo. 

El «Roaí Mad.-id F . C.i> aeicesi'ta entre-
narsít, jugar ronjor para ponerse a tomo. Los 
unionis-fef.1 jugaro,n a>-pr, a úl t ima hora, con 
difiE o nuevo: jugadortK. En buena fortna, 
los madrileños; deben dar eua.tro o oíhco 
taiTitoi?! ñe ventaja » sus contrinoantcgi dis 
ayer. 

Arbitro: señor Coron.i). Ei|uiposi: 
«Rv M. F . O.».—MarfíniíK, Ba.lH|vPeris, 

RicilIJí-Un'a.nne-IVfeiías, De MigiieiT-BeiTiabeiu-
T7borla-n<ftizálf''?;-D'^5 Campo. 

';U. S.y.—Frm.ánde7, Juan Anfevnio-Díaf, 
CelifJ, Ca<!cnilb--Sácz-T,. To'rres, Navanrc.-Mo-
ra^fida-.^EniiJa-Tfidro-Alfredo Martínez. 

Véaníe los rmull^dos de Ibg partidos más 
import.9h.tes oefeibradoft el domingo en pro-

'vinoias, y qua por falta de esipnioío rto pu­
dimos publicEi.r ayer : 

Eni San Seibasbián: 
«Reiaí Sociedad», da San Sebastián 2 •{üMas 
«01yimp.i'que», dé París. "O — 

« » .¡f 

En! Bilbao.: 
«fithletio Club» (cRimpeótí de Es­

paña) 4 tantos 
«SfeaHi-am», del Ovüedo O —-

t * * 
E n Barcelona: 

«EnropaASiF. C.» 4 tapfos 
«Athletío Club», de Madrid 1 — 

F. ' C.» 2 tantos 
do Gijó/i O —• 

1. 
do Bilbao 2 tantos 
de Oviedo O — 

«Baivelona 
«Spo.rtirtg», 

BILBAO, 
«Athletic», 
«Sfadium;,-. 

* * j » 

BARCELONA, 1. 
«Club Deportivo do Europa» 4 tamtos 
<-Al,hletíe», do Madrid 2 — 

« * » 
ZARAGO/A, r.l.—El partido de football 

colebrado entre o! oquijx» formado por eski-
diantes navan-o=-. y el «Iberia», de Z a r ^ o z a , 
iTJSuJtó a'nimado. 

Oa.nan>n los r)a.varTos por cinco tantois 8j 
coro. 

MARCHA ATLiETICñ 
La importante prueba, de l,ti Cultural De­

portiva arrojó el rasultado siguiente: 
1, MAívUEL K0]:)K1GUEZ GARCÍA; 2, 

Manuel Rodrigue/, Mart ínez; 3, Vicenta 
Síilgado; i, Leopoldo Vega; 5, Antonio Ro­
dríguez; fi, Francisco Chicharro; 7, Rodol­
fo Polo, y 8, Bc-nigno Herrero. 

Recorrido: cini-o kilómetros. Tiíempo: 
vcÍT)ti,nu*K'a minuto?, cincuenta y dos se* 
gundos y tres (|UÍ.nto.s. Ventajas: del pri-
moro al segundo, cincuen-fca y dos segundos 
y dos quintos, y dc¡ segundo, al tercero, 
cuarenta y seis ..s'oguudos y un quinto. 

CEOSS COÜNTRY 
L a Beall Sociíjlad Gimnástica, (Españiola 

cc!^<brará lol áist 20 pí'óximo, una impor­
tante carrera a c'i,mpo traviesa, d© carác­
ter libre y para) twlas Ists cate.gorías, abrién. 

cha por escrito, por el inspector señor Abad,--dos3 la inscripción para todos los indivi­
sa aprualjai la pofiencis" ai lían» noveíao, y dúos que lo soliciten, sean o no socios. 
acto seguido se levanta la s'efeión a las sie- E l recorrido será, aproximadamente, do 
t e y media de la noche. ¡tres kilómetros, dándose la saiide) a las nue-

Para recoiisíituir 
a los íiiüos débiles 
no se les debe dar substan­
cias aceitosas que toman a 
la fuerza y con repugnancia. 

Es preferible darles este 
agradable Jarabe tíué lo to­
ma n con placer y cuyos 
efectos son rapidísimos para 
curar la inapetencia, la debi­
lidad y la anemia. 

La dase médica recomienda 
como el reconstituyente mSS enér­
gico, más científico y más raciona! 
el Jarabe de 

Has de 36 años ái mto creciente. Oalco aprobado por ü Eeal Academia de lleditíffla.i 
|Rcchace usted todo frasco donde no se lea en la etiqueta exterior HIPOFOSPITOS SftI>lH)| 

impreso en tinfa roja. 

_ El día O colebra-á también la Gimnás» 
iica una carrera pedestre de dos kilómetros 
destinafli»! enídusiv.itnentp para sus asocia­
dos. 

La salid.T, de esta prueba ee dará a las 
diez do la m-afiana on ol ca.mpo de depor­
tes da Jj» mencionada sociedad. 

CICLISMO 
El «Sport Ciclista Cátala» ha comewaado 

la organización de ,-,u tradicional e impor-
•tanta carrera de oampennato, que ee Eevará 
a cobo p-l dj-i H del próximo mee do di­
ciembre, .«olireí un 'wór r ido da 110 kiló-
meti-oq.^ on el circnito de Barof^na-Cen-
'plla'--Barctilona. 

Adomás_ do la numerosa li.s>ta da premios 
en metálico, varias esitidados y personali-
d,ades dc^jortivos h-sn ofrecido los más vja.lio-
Bos u-otooP. 

ÍMOTOCICLJSMO 
T̂ -j Directiva del «Real Moto Club de Es» 

pafia» acaba da constituirse en ¡ssik, forma ¿̂  
Conde de Jtos Moriles, presidaatei; don 

Francisco Delgado, vioepresideíite; don Epai 
lio Martí , Becfrletfi.rio; don Mart ín Lfifedai-
luco, tesorero; don Ped.ro Regueiro, conta­
dor ; don Lázaro Villíida, don Ju l ián O l ^ e , 
don Federico Duco y don Femando Salva­
dores, vocales. 

ADTOMOYIUSMO 
La J u n t a directiva de la «Cámara Sin-

dioialj del Automovllisrao y di?! Cicdismo,'» 
queda constituida en e s t a ' f o r m a , dcppués 
de 1^ reciente dimisión de su presidente, 
fi conde de la Pati l la: 

,Don Manuel García. Riv.ero, vicepresiden­
t e : don Jasé Qui'nzá, secretD.rio gs(nem!; 
don Gonizalo R. Peñalver, subsecretario^ don 
Luis Labourdette, tesosero, y don AÍVafeb 
de Loma, vicetesorero. 
— — — ' • ^<t-».<» 

CONFERENCIAS PEDAGÓGICAS 

Fin primario de la segunda 
enseñanza 

Ei alumno debe adquMr el verdadero 
concepto de la vida y del mundo físico 

y moral 
VATJvADOLID, 1 —Cea. asis.team áe! Arzoíxis-

po, do loG generalas Inbaaren v Oliver, do ifageoi»-
roa y Ailitena, reepecfevajnente, y mimergao pú­
blico, dio el padre Ibero ¡sne dos últimas oanfoson-
cias, de las tres organizadas para, oaiaücroa por la 
Asociación da Padres de Estndiantea Catóiiooe. 

Ei pswlro Ibsro dtssairo'iló en su segnnd» conie-
r»ncia el toma <,I.a fatiga ínfintal», afinnando 
que uno do los cíectos poaracicFo© que de haiJCsr. «il>li-
cadón en el alumno y poca higiene ea los «pcSr 
doree sobiwicnn con el recargo 3e prograinS|.| ea 
la fiitiga. mental, que agosta, cm flor la, ]ozaB(a''ifcl 
sistema, nervioso y con ¿I anonada I» int«Jigencia 
y aoobarda, la voluntad. 

Enoínne cu ~5^ tra¿>6/jo ÉasoltSgico que acompasa 
»I pfljocdijgico, múltipls la. actividad fumáonaj del 
cerebro, como se deduce del ajiilisis dfi laa a.Taí3a« 
complicadas. 

A los medios de que dÍBp(m,e la. Batoraieza. pa.r» 
reparar las pérdiSas hay que ayudar con la higiene 
escolar, con el eueño debido, con el ejercicio muscu­
lar, con la gímnaíjía, con las condiciones higiéuicaa 
del local, oon I» diatribución do maiorias y haría 
do clase y estudio, con el método de trabajo y con 
evitar la división do I» atención enfe-o ia» taroaa 
escolares y i otra® de su capricho. 

Hay que pr,«venir el nervioaiamo, defecto cotn ia 
de los eaoolares. 'Pero sobre todo hay que ataca' 
el fondo paconenrótico a que puede dar arigon, M<'. 
dio <i8oaz contra esa plaga social es él do la, In-
giene moral. lia literatura médica <doctorea VaíHe, 
Pet-ná,ndoz 8aoz, etcétera) pregona la ventaja quo 
al cristiano traen sus- cueenoias religioaas ecbre el 
incrédulo, que carece de los sitos motivos do resig­
nación y de aliento, inspirados en la fe y esperan­
zas cristianas. 

tjoa tres amorea de San .Toan IBerdimajis Mtem. 
Ber Jos de todoB los alnronos, ei hesnoa de fce^ar 
ana sociedad grande y de empuje: el amar al de­
ber, el amcir a la Virgen Madre celestiaJ, el amor 
a ,T.e»ucrisrto crucificado, quo nos recuerda el Cruci­
fijo de las esonelas. 

La última isoinferoncda la dedicó » la aegtmda 
ensefianza. 

Nd m ordena la instrncraén a adquirir cotKici-
mientos disgregadoa, ni es de mudia ©slim» el sa-
lier en Historia un hecho más, o en 'Matemática') 
demostrar una propoeición más, o en Física cono­
cer un ftonómeoo más, o en Geología enumerar nn 
fósil más en cada imo de los períodos de su his­
toria. Eso es accidental; lo impueecindible es qiio 
el educando se haga, para, el día ds maíaiía, oon. 
el recto criterio craifotaie & la verdaí, qne as in­
mutable, y con onya taz se dirija por 1» aemda do 
la vida y con su impulso ande. 

Jiü gran lección de la historia contemporánea nra 
la ha puesto dolante la Divina Providencia para 
estudiarla y sacar en conclusión la neccisidaíl de la 
verdadera instrucción religiosa, «¿lidatnentn armo­
nizada con la cultura científica y literaa-ia, que 
toda la instrucción es uia, como es tma la verdad, 
y toda ella debo partir de que d hombre y ol 
mundo vienen de DÍos,, y que "M hotofai» y»̂  a, J>ÍDS, 
no en el sentido panteiafea, sino en ol cristüano, en 
qua consers'a BU carJoter d« criatura sujeta a Dios 
por la obediencia y por 'el ^ amor. 

Bl bachillerato eji sus asignaturas deba, inepirttr 
el verdadero «moeplo de 1» -vida y del mundo, lisa 
ciencias filosófica.» y la inBttuooión roligiora., que 
debe infiltrarse hondamente en el alma del rionino 
con un profundo conveníámiento d© lo» páBierOT 
fundamentos de la psáigión, inconmovibles para toda 
la -rida. Es el pensamiento del gran pedagogo Man­
tón, al poner en lo instrucoiin primaria el Oateois-
ino' como asignatura céntrica,. Eáe pensajiaiento, 
extendido a las asignaturas físicas y naturaJes do 
la instrucción secundaria, ha producido, por el tra­
bajo do seis doctorea 'eatólicos, la obra bolHáma 
«Das Buch der Natia-es, eo que después da estu­
diar la naturaleza, ¡«e aSadeo los momentos idea­
les en que el alma se remonta, atendiendo su no­
bleza y la magnificencia del Creador. 

D E SEVILLA 

Banquete al huevo rector 
de la Universidad 

•• 1¿J-
SEVILLA, 1.—Esta noche so celebró u n 

banquete, , organizado po r el Ateneo, en 
honor del que fué su pres idente , don Joa­
quín Hazañas, con mot ivo de su. elección 
p a r a rec tor de e s t a Univers idad. 

E n t t e los eomensales figuraban el alcal-» 
de, conde d e U r b l a a ; -erarios ateneís tas , con­
cejales de todas las fracciones que in t eg ran 
el Ayuntamien to , e s tud ian tes , eatedrático& 
de la Universidad, del I n s t i t u t o y Escuela 
Normal , el co«nisario regio de la Academia 
de Bellas Ar tes , l i t e ra tos , artistas- y per io­
dis tas . 

Al final p ronunc ia ron discursos, elogiando 
los mér i tos científicos del agasajado, el 
p re s iden te del Ateneo, don Josú Gastalber; 
el ex ptr teiéente don Diego Ángulo y e l es­
t u d i a n t e don Ángel Velázquezi por l a Fe­
deración Escolar Sevil lana. 

Habló después el homenajeado, quien tu» 
vo elocuentes frases de g r a t i t ud y se mos­
t r ó op t imis t a respec to al resul tado de l smftse-
vo régiriíen univers i ta r io . 

Su discurso fué a-cogido con gcand í s ova­
ciones. 

import.9h.tes
Ped.ro
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CRÓNICA; DE SOCIEDAD 
-EH-

JLa snarqtiiesa viuda del Salar ha rendido 
m tributo a la muerte., 

La señora doña Lorenza Francisca Luisa 
rernández de Vülavicencio Corral^ y Cañas 
nació en Marsella el 8 de diciembre 
ids 1840. Se casó el 2 de junio del 59 con 
dwn Femando Pérez del Pulgar y Fernán­
dez de Córdoba, fallecido el 18 de febre­
ro del 95. 

Eijog son el poseedor del título, conde 
de Belroonte de Tajo y de la Maseguilla, 
casado «on doña Juana de Muguiro y de Be-
ruete; la marquesa de Pozoblañeo, que lo 
j ^ t á «on el marqués de Santo Domingo, y 
la icondiesa de Clavijo, viuda d© don An­
tonio de Arcos y Sarasín. 

Hermana es la marquesa viuda de Ben-
daña, y hermana política la marquesa viu­
da de Castrillo. 

Dios haya acogido en su santo seno el 
alma de la ilustre, respetable y caritativa 
dama, y reciban sus deudos nuestro sen­
tido pésattie'. 

—En África ha muerto g'loriosamenté 'el 
jbven y distinguido oficial de Ejército se­
ñor CaMerrón, a cuyos padres y demás fa-
piilia, residentes en Santander, acompaña­
mos muy sinceramente en su natural do>-
lor. 

Eog-amos a los lectores de EL DEBATE 
les tangán presentes en sus oraciones. 

Aniversario 
Mañana se cumple el vigésimosegundo 

de la muerte del marqués de Argelita, de 
grata ¡memoria. 

En les templos de San Antonio Abad, 
Cristo de la Salud, Perpetuo Socorro^ Santa 
Teresa y Santa Isabefl, San Ildefonso, Santa 
María Magdalena y lag Calatravas se dirán 
misas en la expresada fecha y en días su­
cesivos por el alma del finado, k cuya no­
ble familia reiteramos la expresión de 
n u i ^ r o sentiraiento. 

Boda 

En la parroquia de Santiago se ha efec­
tuado el enlace d© la bellísima señorita 
Conchita de Parada, hija de don Ramón, 
con el teniente de Intendencia don Luis 
Caanargo y Marín. 

La novia realzaba BU gentil figura con 
un lindo traje blanco de desposada, vis­
tiendo el novio el uniforme! del Cuerpo a 
que pertenece. 

Apadrinaron a las novios la señora de 
Sáenz, hermana del novios y don Ramón 
de Parada, paár^ de la desposada, firman­
do el acta como testigos don Federico Ma­
rín,, magistrado del Supremo; ábn Pruden-

ralleclmientos ció Sáenz, don Dionisio Miguelj don Anto­
nio Rodrígjiez M. Toledano y don Matías 
Martines! Aedd. 

La concurrencia, muy numerosa, fué ob­
sequiada con un espléndido «lunch», par­
tiendo la feliz parreja, a la que deseamos 
eterna luna de miel, para el Monasterio de 
Piedra, Zaragoza y Andalucía. 

petición de mano 
Para el abogado del Ilustre Colegio de 

esta Corte don Antonio Robles y Gigosps 
ha sido pedida la mano de 3a bella seño­
rita Lucinda de la Rasilla y Quijano, de 
distinguida familia santaiiderina. 

La tioda se celebrará en los últimos días 
del piróximo mes de diciembre. 

Felicitaciones 

El subsecretario de Gobernación, don 
Joaquín de Montes Jovellar, está recibien­
do muchas enhorabuenas por haber sido 
agraciado por su majestad el Rey con la 
gran cruz de Isabel la Católica. 

Una nuestro Siincero y cordial parabién. 

Senadores por doi'ficho propio 
Han presentad» en la Alta Cámara los 

dlcrtiumeníos^ jugti'íieativos para serlo por 
derecho propio los señores Arzobispos de 
Valladolid, Valencia, Sevilla y Granada, el 
presidente del Consejo de Estado, don Ra­
fael Andradá y el conde de Guadiana. 

Viajeros 
Han salido: para El Castañar, los condes 

de Finat; para Sevilla, los marqueses de 
Casa Mendaro; para Tarragona, don José 
Prat, y para París, la señora doña Dolores 
Iturbe, esposa de don Juan Antonio Bejs-
tegui. 

Begreso 

Han llegado a Madrid: procedentes de 
San Sebastián, los d u q u e ^ e Villahermosaj 
Granada de Ega y Luna y sus hijas, Pilar, 
Carmen e Isabel; de Fregeñal, don Feman­
do Velasca; de Zaraüz, los duques de Lé-
cera y familia; de Villajuán, don Juan Mo­
reno Tilve; dé ItaJiav los duques de Santa 
Lucía; de San lldeífoíjso, la señora doña 
Avelina García Caro, viuda de don Juan 
López Chicheri; de BonnOville, las señori­
tas Isabel y Concepción Borbón y D'Ast; 
de Menamayor, el marqués de Maltrana; de 
Fuenterrabía, los marqueses de Casa Jiitié-
nez; de Besiavente, la condesa viuda de la 
Patilla y don Leopoldo Tordesillas y Fer­
nández ifle Casariego, y de Bilbaoi, la éón-
desa viuda de la Oorzana, los marqueses de 
Valleeerrato, duques de Algete y el conde 
de Herediai-Spínola. 

El fibate FSBli 

Hesúmensa de los servicios prestados por el Ga­
binete Médico de SOOOJTO dtel banjo da Salajnaíica 
durante a pasado mea día octubre: 

B u consulta pública, 602; a domioilio y ett el 
UabiáetB, 113; enfermedades de loe niños, 75; ídem 
de garganta, nariz y oidos, 117; ídem de piel, ve-
néíeo y sífilÍB, ISO; idíSíft eOrazóíi 'S pulmóii, 90; 
ídem CTtóida|b e inféstilltis, 72; tiiiito. inátriz y earu 
baarazo, 5á; ídem fías uiiháirias, 6; ídem de los 
ojos, 35; ídem nerviosas, 10; ídem de cirugía ge­
neral, 78; Ideiiji de bóca y dientes, 266; casos ju-
diciaiw, 5 ; vacunados-, S. Total, 1.713. 

CASTOR "OÍL CESAR 
(Aceite» ricino purísimOi dulce y aro­

mático.) Depósitos: Pérez Martín y E. Du­
ran. Concesionarios exclusivos: Ibáfléz y 
Compañía, San !Scba.stián. 

- • Q — 
Asaciación de alumnos ñateónos ile BeAenceniSia peo-

yinclaí.—En fímtíi gencim otíl^raáa por esta Aso­
ciación fué nombraifla por votación la siguiente 
Jirnta directiva: 

Prcsidonto, don Juan A. Cejudo: vioepieaidente, 
don ,7«3Ús Fontos JBlanco: ísocaretario, don. Antonio 
Palón; lamníro, don .Fosi; O. Asmio; Ijibliotecar 
n o , don Actcinio F . Martín, y vocal, dou Julián 
Azcona. 

H l f -
Arenillas, cálculos, se expulsan bebiendo 

Agua de C«rconíe. 

VlDAREü6fQSA|gspiECTÁCüLOS| 
Santoral y cuitos 

PROPAGAÍÍDA OBRERA 

MITIN EN RASCAFRíA 

LOS ETRANSPOETES 

RÉGIMEN PREFERENTE 
Por el ministeffió do F-cmetlto so tísi tras­

ladado ai director general da Obras públi­
cas una real orden en la que so dida: 

«Anta la necesidad quo el interés públi­
co impona de atender en cierta' épocas del 
Bfio ai tráfico de dafterminadae menjaneias, 

Su majestad el Rey (que Dios guarde) sé 
lia servido disponer tengan el carácter de 
preferaate, hsssfia nueva orden ̂  las meroan-
cáaa que a continuación se expresan, para 
su transporta por fCTTOOIATÍI : piscados, ga­
nados, oames frescas, trigos y sus harinas, 
abonos, frutas y carbones de todas clases. 

Las •qmpressfe de fertooanáles estable-
óerán «a beneficio de dichos transportes los 
jíümos que correspondait.» 

CUEEPO DE S E m i E I t a D 

Ciclistas y motoristas 
En h¡ Gaceta, do é^ se publicó i* si­

guiente real orden do GAemaoiióa: 
«No existiendo denitro del Cuerpo de Se­

guridad ni entre sus aspirantes aprobados 
0ficialm'6iiiÍ!e parai el ingneso el número de oi. 
olisfes y motoristas quei imponen las necesi-
'liádes de los nuevos sarvicdos, 

S. M. el Bey \qj D. g.) se ha servido dis­
poner qu« durantei Icss quincB días ságmentes 
al que g(j publique len ia «Gaceta díí Madrid» 
la presenfjo real orden, so admita en ías 
ofioinag- del Cuerpo do Seguridad, en las ca. 
pitaüdades de las distintas regiones, instan-
oiae de todos aquaUos eispañoleB que, habien­
do servido en el Ejército, tengan! más de 
veÍDÜírés años de edad y menos de treinta 
y seis; 1,700 mínimp de estatura y faetón 
impueistos en lai lectura, escritura y ías eua-
Irq reglajs de Aritmética, deeeen pasar al 
Cuerpo de Seguridad, después de demostrar 
que Babea momt-ar en bioioleta ô  son jxoto-
pstae. 

Los que sean admitidos disfrutai'án tsobro 
el habar de. 2.750 peeet-as anuales, ima gra­
tificación mensual de 50 pesetas como míni-
t&ú 168 motoristas y 15 los ciclistas-» 

L&'OCIDEIirrE DE «AUTO» 

Un muerto y dos heridos 

Diel cuartel dte TitálváfO, donde se alo­
ja e>l 12 regimiento ligero de Artillería, 
partió im iSíUtomóvil ocupado por dos ca^ 
pita/nes, un teniente profesor Tetiorlnario, 
uá. mecámioo y- lun ayudánt©. 

iAl llegar _oorea< de Canilleras Sei poittpió 
un neumático, y ai «auto», queíamaréha^ 
ba ái gran vieJooidiaid, volcó aparatosa-
mente. 

Dada la festividad del dk , la carre-
tiara sg hallaba muy coocurrída. Var'os 
tüanseulites acudieron a sooorrer a los 
faieridos. que lo isoran los dos capitanes 
y el t<Miiente Teterroario, y em otros ve­
hículos los tra^adafron a Vitólvaro. 

Xilárniansis los heridos don Segundo Ile= 
villa y dton, Ja ime Femer, qu© son los ca-
pit!aneá._ Presenta el primero lesiones de 
piionóstíco reservado en todo el cuerpo, 
y ©I sopando distinta® tesiomes y fuerte 
cónffl'Oción cerebral. 

El tenl-emt© veteríriiario _don Francisco 
Blázquez srufrió t a n oonsádarables heri­
das, quei al iempe5!íar Ibá médicos a praó-
tic.í.rl0 la~ctira falleció. 

El oonductor del vehículo, que es un 
cabo de cuota del regimiento citado, re= 
sultó ileso. 
• r . — ; .i^^^,\ ...i. î I I—. 

Oposiciones y concursos 
CATEDRilS 

En la Gaceta de ayer apareólo el siguiente 
aviso: 

«Los señoreis opositores se servirán ccto-
currir el día 16 de noviembre próximo^ a 
las cuaitro do la tarde, a. la Faculta4 úe 
DeT'echo do lá Ufliversidad Central, a fin 
do Coinenzar los e;jeícioioS. 

En el a.(rt!o de su presentación al Tribu­
nal entregarán al presidente un ttabajo de 
investigación o doctrinpt propio, y !el pro-
gra,ma dj la tesignatura, teniendo presen­
ta lo que prescriben los artículos 9 y 22 del 
vigente reglametito do opósioioa'es. 

Ocho día» antes da la fecha indicada, Jos 
seáores opositioíes tendrán el louestionario 
en la Seorotaría de dicha Facultad.» 

Organizado por el Sindicato católico de 
este pueblo, se celebró el viernes pasado 
en él local de la escuela de niños un mitin 
de carácter social-católico. 

Presidió el acto •ámi Juan Manuel Mar-
tírik quien presentó a los oradores, Esteban 
Jjópez-León, del Secretariado de Madrid, y 
Joaquín' Herraaz, presidente) de la Confede­
ración Nacional. 

En el local se eongi*egS todo el pueblo. 
La aniaiación fué indescriptible, siendo 
conBtantenocente ovacionados los oradores 
madrileños. 

Son muchos 1<» individaoB que se apun­
taron en él Siniáieato católico de aserra­
dores. 

SMAIAIIENTO DÉ PAGOS 
BIREOCaÓN G M É R A L M LA Í3ETJDá 

¥ GLASÉS PASIVAS 

Los indmdnoa de Glasés PasÍYas que tienen ccn-
signadd el Jjágb 3é Sus haberes en lá Pagaduría de 
está Dirección, pueden presentarse a percibir la 
memuSliáBá cBrrimtS do diez a dos de lá iñañana 
y de trea a cinco de la tade, en los días y por el 
orden que & cóütiiinácián se expresan: 

Dia 2 da noviembre de 1921 
Monfepio miUtiir: tieíraB S ar Z.—Montepío ci­

vil: L€*raa N a Z,—Soldados. 
Bia 3 . ' 

Montepío militar; Letras A a F.—Jubilados. 
Bié, i. 

Montepío militar: Letras G a K.—Montepío ci­
vil: Letras A y B.—Ceeantea. Excedentes, Secues­
tros, Eetaraneratóíias. Generales Coroneles. Tenien­
tes Ooroneiee, Gcanandantes. 

Día 5. 
Mcmtepio rmilitajr: Letras L y M.—Montepío -ci­

vil: Letras C a, ir.—Plana Mayor do Jefes, Capi­
tanes, Teniectea. 

fiía .7 
Montepío militar: Letras ~ a B.—Montepío ci­

vil: Letras Q- a, Sl.^--Márina: Sargentos, Cabos, 
Plana Mayor de tropa. 

Díaa 8 y 9. 
AltsB, Bxtra,nieiró, 6ni*ej**ív«ii<!!ii« y ioité ím nó­

minas sin distinción. 
Día 10 

Retenciones. 
Observaciones. ,1.» Net se abonará h a b i ni pea. 

sióu alguna EÍn qué los perceptoreB exhiban al pa­
gador las nominillas o pttpelelas dé, cobro. 

2.a Las viudas y hu&íano* deiíorán entregar en 
la Pagaduría, en el memento del cc^ro, los certi­
ficados do existenda y estado expedidos por los 
jaeces mnnÍGÍpal« del distrito a que pertenezcan, 
desde el día 25 de! aótosi efl áde^nte . 

3.^ No se admítiríl cerlificatlo alguno que ca­
rezca de la áeoWaciÓn *iBorita pcat á interesado o 
intetesadoe" si Éón dos O mía los partlcipse, de que 
no p^ciben otro haber de fondos generales, provilí-
cialos, municipales, ni pasivos de la Keal Casa, de. 
bieado los apoderares ^ tarnpar "su firma al pie de 
la próipia I déolaracióli erano gaiantía de que han re­
cibido el citado documento directamente ds BU po­
derdante y de que responden de la identidad de 
las firmas de los mismos. 

4.* Los apoderados de acre^ores que por sa 
categoría justifiquen itnedlanté oficio, estamparán en 
él 6u firma coa igual objeto. 

5.^ Los que jüsEflquen fuera dé esta Corte, ten­
drán cuidado do expresar en el justificante, no sólo 
el pueBte, sino también la • provincia a que éste 
corresponda. 

G.ü Cuando algún perceptor no sepa firmar, lo 
harán a su ruego y presencia y á sáEsfacción^ del 
pagador, dos particulafes que perciban habenes, o 
dos contribuj'entes, haciendo constar la clase a 
que perteuezcan. 

7.^ Para el. pago de retenciones so exigirá a to­
dos los acreedores que peroiban desde tres en ade­
lante la presentación del justificante de haber sa­
tisfecho el último trimestre de la contribución in­
dustrial como prestamista; llenando igual requisito 
los quo cobiien como apoderados do un prestamista. 
Los que alegasen no haber bocho operaciones de 
présta-mo ,oon posterioridad a la féofia del último 
recibo, lo juatificaa-án presentando la papeletaa de 
su baja en esta industria. Los representante» de 
Bancos o Sociedades anónimas que prestan sobre 
sueldos y pensiones autoiizadbs por sus estatutos, 
deberán acreditar el cobro de las retenciones hachís 
a su favor que los esta(bleoimientos acreedores se 
haUam al corrionfet én eí pago a, la Hacienda do 
la eóiltribución qüB lee éóríespcnSe. 

DIfi 2.—MlÉTTOles.—La Canmemoración de todos 
los fieles difuntos. Sajatos Yictorino, Obispo; Justo, 
Publio, Víctor, Hermes y Papías, mártires; Teo-
,deto y Jorge, Obispos; Marciano, coni^or ; Am-
brosid, abad y confesor, y Santa Bustaquia', virgen 
y .mártir., ' . ' ' • ' ' ' • 

ÍJS, mísü» y ofiñia divinó son de la Conmemora­
ción de todos los fielís difuntea, con rito doWe y 
color negro. 

Caarsota Horas.—En el oratccio del Caballero de 
Gracia. • 

ñ í e María.—De las IMaravillas, <m las Eeligior 
eas Carmelitas (Príncipe de Vergaara), y en San 
Justo y Pástoit; de la Providencia, ' en la iglesia, 
de Jesús ; del Auxilio, en Saín Lorenzo; de los 
Angeiée, en sil parroquia. 

Oratorio áel CafiaUero &<¡ Gracia.—(Cuarenta Ho­
ras.)—A las ocho, exposición de Su Divina Majes­
tad; a- las diez, misa solemne; a laa ciíatro, los ojer. 
cicios, sermón por el señor H e r r a o , y solemne 
proDesión do reserva. 

Iglesia, fie San Pascuaa.—A las mtSve, misa can­
tada. 

Religiosas DesoMzas Retíee.—A las diez, ídem, 
con responso. 

Keligiosas de la Enoamación.—-A las diez, ídem. 
Iglesia de Sao Mannsl y Sari; Benito.—Continúa 

la novena de Animas; a. Jas diez, mira cantada 
de difuntos; a lap cinco, santo,rosario, sermón, re­
serva, ejercicjís do! mes y responso. 

EeligiosES Carmaiitaa fie MaraTiBas—A las nue­
ve, misa cantada. 

Capilla aet flve MÜría.—A lee once, misa, rosa­
rio y comida a, 40 mujeres pobres, costeada por 
doña Ckíñoepción Calderón; a las doce, ídem, ídem, 
costeada' por ddfla Beatriz Mendoza. 

Iglesia, fle San Andrés fio ios PlMiencos—A las 
diez y media, misa soiemno de «Ite<iuioms._ 

(Continúan TarS novenas aoBunoiadas anteriormente 
y eXi igual forma.) 

IGLHSSia DE P R D R E S SGUSTINOS RECÚ-" 
L E T O S (Principe fle Yerfaj-a, 8S). 

Durante el mes do noviembre las misas en ios 
días festivce serán a las siete, ocho, nucre-e y diez. 
La novena de Animas dará principio hoy^ día í , a 
las cinco y tráá cuartos de la taxdév^ezándose en 
pr imít lugar el saníb rosario y terminándose con 
un responso. 

Las personas quo deseea ofreca- misas pueden 
hacerio, en la saorisSa o en la residenoia. 

LOS D E HOY 

E S P a S O L . — 6 y 10, Don Juan /Tenorio. 
COMEDIA. -* y 10,15, Melchor, GáéiMr v J?al. 
sai'. 
LARA—6, Fnsnt.T a Ta lida y bailes rusos,— 

10, H a llegado Dea Juan, E l puesto de antiquitcs 
y bailes rusos. 

C E N T R O . ~ 1 0 , Don Juan Tenorio. 
E S L A Y A . — 6, El ardid.—10,1-5, UÍ chica del 

gato. 
INFANTA ISABEL.—O, Alfonso X I I , 13.— 

10,15, La mujer do su casa v El amor quo pasa. 
REY ALFONSOí—(i y 10,15, La heroica villa. 
CÓMICO.—(i,tiO, El monaguillo do las Descalzas 

y E\ cuarto número 13.—10,15, Bl monaguillo de 
las Descalzas y Los legionarios. 

COLISEO I M P E E & L . — 0 , 3 0 v 10,15, Don Juan 
Tenorio. 

FUENGARRAL.—6 v 10,1.5, Don Juan. Tenorio. 
ZARZUELA—6, E l ixijam azül. _ 10,00, Ma­

rina. 
-liPOLO. — G,.30, TrianeriaB. — 10,.30, SI sinver­

güenza en jíalac'o. 
REINA VICTORIA^ — 6 , Los claveles rojos.— 

10,30. EX )Tn!:ic,ipo Carriavu!. 
CER'/AHTESr—<3, L a mujor divorcLida.—10.15, 

Pul'Tio-'/;i dob'e y J,a Ci-.Klad Eti-irua.. 
NO¥EDRDES!—6. fiiganloí y ral^-zudos.—7.1,'!, 

E l nuiitón r,-)!".—n,4ó. Las ' i ros cosas de Juaíiita. 
13, "^tariquita la. Pispajo. 

MARTIN.—6,15, I.a mrte de Faraón.—-7,30. TÍ1..4 
cors'iria^.—10,15, Raíi:>ti-)r!0 del ñ.n;or y Ojo por ojo. 

LATINA.—O, i;ü BC'.lorita Tet<orio. 
cervarias.—•10,15, T/a scñcrita Tenorio.—11,:^0, 
foria fie l::s mujeres. 

•T f- » 

(El anuncio de las obras ca esta cartelera 
sapor.e sa aproSaciín ni reíwnestlMíión.) 

lector es 

* * * 
(Esíe peplíflico, se pnWica con ceínsnra ecletíásüca.) 

LA "GACETA" 
—-&— 

SOMAPaO D E L DÍA í 
- Q - ' „ 

GllSfta.—Concediendo al capitán de lüfaüteria don 
Hipólito Domingo Ampuero la Cruz de primera 
daso del Mérito Militar, con distintivo Kanco, 

GoBeniaeléil.—Disponiemdo se entienda coñfiima-
do y axdarttdo el artículo tereero del rea! deicréto dé 
3 de junio último en la forma que as espresa. 

—Participajndo a los gobernadores civiles que se 
expresan la real orden expedida por e! ministerio 
do Hacienda, con techa 23 de septiembre último, 
sobre autorización y aprobación de ios repartiffiien-
tos formados por ios AyutitarÜentos. 

InstHiCctón pública.—Resolviendo que on el plazo 
conoursantea a las plaaas que sé detallan, que ño 
hayan obtenido Escuela en concurso general de tras­
lado, pueden reproducir sus primitivas solicitudes 
para quo se kdjuáiquen dicha Escuelas al de mejor 
numeró en c*l Esoatóíóti. 
• Eí-sol viendo los er.pedientes incoados por los 
ÁTnntamiontos que Be expresaa, sobro modjfieacíób 
del Arreglo escolar v creación de Escuelas'. ^ 

Concediendo un mes de prórroga a la licencia 
que ¡x>r enfermedad se encuentra disfrutando don 
Miguel García Yriepal, ordenanza, mozo de oficio de 
este iiepartaiiieiito, afecto al Instituto general y 
técnico' do Tarragona,. . , 

FíSüaMtO.—Disponiendo que el plazo de vembcüa-
tro horas que so fija, en el apar tad" primero de la 
do 8 del mes próximo jwBado, so entienda dé tréijl-
fck V • seis !io.ra.«5, contadas desde.ISTSegada de la ex-
lioácíón, v .s i éstas afectasen a un domingo, sa con-
(¿derará ampliado hasta, enaíeota jj , ocho horas. 

nuestros 
- E 3 - -

TOBA LA COItííKSPONDENCIA ADMí 
NISTEATÍTA BEBE BlBIGiRSE AL «E-
ROE Aa5íí?aSTI{AD01i DE «i3t DEBA' 
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A. La 
IMM imin 

GRA?3 E X P O S I C I Ó N 

I s 

í - B F' i L. Ê  R 3 i A 
o ACCfcBtK'fES NERVIOSOS 

Cn''aclén raiJíeal con las 
PASTÍ L t 4a AMTÍEPILEFÍICAS 

d© OCHOA ! 

Jsim^ R ui2 
ARESIL, 2¿, Y GOYA, 4, 

rriiiier.'i cas» cu insíalaciones eléctricas 
do lux, timbres, teló folios y pararrayos 

ATEOPELILOS 
Un cochei que se dio a la fuga, atropello 

en la calle de Toledo a Miguel Fernández 
Valenciano, d« cincuenta y seis s^os, do-
njiíéiliádo en Mediodía Chiéá, 6, producién­
dole lesiona de pronóstico reservada 

—Lá «.moto» 6.918 M. ¡atropello a Juan 
Teíjero Villalón, de treinta y tres añoss ta­
picero, domiciliado en Ijeón, 3, en el puente 
de Ite. Ventas. 

Resultó con lesiones de importancia. 

OBBEEO LESIONADO 
Trabajando en un «garage» de la Avenida 

de la Plaza de Toros, 12, se prodtijo lesio­
nes graves el obrero Jesús López, die diez 
y ocho años, domiciliado en la Ribera de 
•Curtidores, 6. 

HERIDO' EN ÜN CHOQUE 
En el p'aseo de las Delicias chocaron el 

tranvía 307 y el carro gui,ado por Silvério 
Parra. Este sufrió en el accidente heridas 
de pronóstico reservado. 

Los dog vehículos experimentaron algu­
nos desperfectos. 

ACiDIDENTE 
Antonio Martínez Vaquero, cobrador del 

tranvía 1.708, iba en el estribo del mismo, 
y fué alcanzado por el. autocamión 7.497 M., 
que guiaba Juan de Dios Valero, producién­
dole varias lesiones da pironóstico reser­
vado. 

prensas de copiar aiemanas, es.malíactas y nique­
ladas, acaba de recibir la casa 

PRECIADOS, 23. MADRID 
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MOVELA ÜRieiNAL 

de Alejandro Pérez Lugío 
ILUSTRACiONES 

DE ÍVIARTINEZ ' DE lEOW -

echaroa a andar con ellas, acompañsjido al Se­
ñor hasta la Catedral, según su promesa. 

Un diputado tocó a Carmona ea oí hombro 
para qiie caminase. Trabajosamente obedeció. 
:¡Élla estaba allí! 

¿Y aunque sea ella qué?, lo preguntó ia ren-
corosa voz de su soberbia herida. ¿No se h a 
>iTiuerto pa ra ti? ¿Ha, querido siquiera verte? 
¡Sabe Dios a lo que vendrá? '¡Olvídala! ¡Des;-
préeiala! ¡Ma-ia h i ja ' ¡Mala hembra!. . . 

Y dominada la impresión de la, sorpresa, Car-
raona volvió a verse dueño de sí, enérgico, fir­
me, inconmoyible en. sus decisiones. Muerta, isí, 
y bien muerta! Aunque la vies<i al pasar, cra-
zaría por su lado tan indiferente como junto a 
aquellas desconocidofi que presenciaban el desfi­
je de la Cofradía. 

'Acá y allá sonaron nuevas saetas, que el fer­
vor religioso que domino,ba al gentío no comen­
tó con los oles que en el resto de Sevilla las ja-
ilean. Pese» a. su decisión, Carmon,a escachó an 

helante, y no oyendo la voz de Rocío, se pre­
guntó con. cierto desencanto si habr ía sido en 
ganado antes por u n a alucinación de sus sen­
tidos. Y mientras la Cofradía esperaba a que 
desfilase por la Campana l a hermandad deL Si­
lencio, que la precede, Manuel escrutaba con 
avidez, estirar-do el antifaz p a r a da r más espa­
cio a los ojois, el río de gente que entre los na­
zarenos pasaba presuroso a buscar sitioi en la 
carrera p a r a ver las demáis Cofradías., 

Sólo quería ver a l a , h i j a ingrata . Verla sin 
ser visto de eUa. Permanecería mudo, conforme 
a. la regía de la hermandad, y quieto e insen­
sible, obediente al niandato de su rencor. Y sa­
tisfecha su curiosidad,, la olvidaría.. Porque no 
era más que curiosidad aquel deseo. Ni ia que­
ría ni le importaba de ella. ¡ Ingra ta ! 

Y la-s lágrimas fluía.n de sus ojos. 
Reanudó su marcha la Cofradía. Én sus año3 

felices gozaba Carmona-a l pasar por.,1a Campa-
¡na con la competencia entablada desde los bal­

cones dIe • la aristocrática <iFiambrera)) por la 
l^iña de. las Saetais con Manuel Centeno, que 
desdo el <(CÍerro» del cafe de Par ís llenaba el 
aire con, su voz vibrante atenorada y pastosa. 
Cruzábans.e allí los más varios estilos de _ sae­
tas—desde la puramente religiosa, que tiene 
el, perfume de su sencillez, has ta la repique­
teada que Centeno fué á encontrar, nada me­
nos que en, la distante <(&eguirilía»—, con 
asombro y complacencia del gentío, que al fi­
nal de cada cOjpla, incapaz dé coílteherse ante 
nada, dejaba escapar la admiración de - lo be­
llo que tiene culto cri"cada sevillano en estruéft-í 
doBos oles, quo ponían una noTa extraña y dis­
tante en l a solemnidad del momento y en lá se­

veridad del religie*» cortejo. A u n a saeta senti­
da respondía la emoción de la otra, has ta que, 

i't.Á.i^ 

S una saeta sentida rrepetíáía la eaiotióii ilc la otra... 

sobreponiéndose en el «artista» el motivo que I* 
inspiraba, lo qup empezó en excitación de ri­
validad concluía en exaltación religiosa, y los 
saeteros, 'coín el bu3to> fuera de . l a barandilla. 

I saltones y preñados de lágrimas los ojos, que 
parecían queréraeJes ir a la. imagen venerada, 
y ios brazos tendidos ' lacia ella accio.r.arjdo con 
vehemencia, cual si quisiesen abrazarla, ponían 
el a lma en su canto, que no obedecía a reglas, 
pero que tenía entonces ta l emoción! que los 
ole¡s del gentío salían con sollozos. Algo extraño, 
absurdo no viéndolo y no sintiéndolo, parado 
jicamente devoto y Boberanamente bello... y se­
villano. 

Contagiado de la emoción genera!, Carmona 
tenía que recorda,r siempre el hábito que lleva­
ba p a r a contenerse y na mezclar sus gritos a 
los d e ' l a gente. Pero esta vez importunaban 
aquellos^ cantares su imp.acicnc\'!, por oir las 
saetas d© otra voz. ¿No volvería"Rocío a c;iii-
tarle al Señor? 

Y recordando que algunos de los que le can 
tan a su sal ida vuelven a hacerlo otra vez des­
de alguna bocacalle do la de Sierpes, entró por 
esta vía con el oído ntento, examinando cuida­
dosamente a los cisriosos qno, sentfidos en la.i 
sillas, abrigaditos conlra el fresco de la madru­
gada y medio dormidos, sólo ise auimahaíi al 
acercarse ci paso, obrav.do en todos e! mismo 
efecto de agradecida devoción. 

—¡Qué hermoso eres!—le decía.n al Señor. 
—¡Tu Padre te pague el bien que me has he 

cho! 
.—¡Contigo tengo yo or mundo! 
Por los balcones abiertos de los íiiiasíijes» sn-

lía rasgueo de gnitarras, chocar de vasos, píti­
mas, cante y voco=-, áa horrnclicr.T. mido de juer­
ga que cesaba í.-l acercarse el nnso. Los juer-
guisías asomába.nse cT)tonpcs a! balcón, rodean-

* dü a la cantaora, una de las reinas del cante, 

las mujeres, arrebatadas las caras, vestidas coB 
lujo o sencillamente cjivuelras en los mantonci-
líos; los hombres, filborotado el pelo, deshecha 
la cüí-bata, bronca la voz e in-scguro el equili-
bj lo . 

Un mal pensamiento se apoderó de Manuel al 
cruzar ante el «Pasaje de las Delicias»; su imak̂  
ginación devanó mil disparates atormentadores, 
¿Estar ía allí, con aqaejla gente perdida, mj 
hija,? 

y , ohidado de] momenlo, íilzó la cabeza y mi-
!-ó al halcón con lanía in-ii-tencia, cxaminandoi 
tercamente una. por una, a las imijcres, que los de 
arr iba ise percataron, y un señorito lo llamó 
con una voz cstropa.josa, cidro las risotadas da 
todos: 

—¡Oye, niá?r,a!a., no mires m á s ! ¡Quítate lá 
careta y sube a íomn.rto un;!s cañitas con estas 
gii,chí,s! 

La procesión siguió s\i marcha. 
— ¡ i ' á ra lo! ¡ i 'áralo!—gritaron Jos del balcóií 

al ver iie^gar el pa.so, 
y como no* ;=c detuviera., J.o,=i de arr iba y iá 

gente del bronco quo hí>_bía ahajo lo gritaron á 
la cantaora, qiie h.ocia adcma-nes do reina ofen­
dida : 

—¡Débalo: ;No le cantes! ¡Dóhalo! 
En nqael a]l)orot>, las gra\ps voces de los .so-

ch"nntr.?s, que ianiaban '.:'• 7ir;:'r.rerc, apoyada.^ 
por el lúgnb.'-c najo do I^T fagotes, íení-in acen­
tos de maliH^'ii'in híl.jf-:!. rmitrs..sia.nrlo con el 
allioroto del corre i o do la Macarena, qno ¡bá 
detríis, IVua'ndo rl aire de vivas y piropos a I^ 
Virgen de la. Espr-r.;ir.;;a. 

Con su íemcr'iso, iii'-iii,"!Mblo .s,/oncio, pasó lá 
Cofradía pov la.plaza, de San Francisc'o, casi 
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i La doctrina social católlcat al alcance del pueblo^ 1 
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ordenada en preguntas y respuesies para su mejor inteiigencia por eí padre 
Manuel María Crespo, C. !\̂ . F. 

C O M P A L A B R A S T E X T U A L E S 

Las galletas y 
M^coclios 

^ ^ 0Í 
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l i A-jíl 

g^ P ^ ^ HERNANí (Qy wzeoa) 
S o n m m e j o r a b l e s p o r sra e x q u i s i t a e l a b o " 

raciéB. Especialidad en pastas y SURTIDOS 

XXII ANIVERSAKIO 
B l i B X C R I J B N T I S I M O S E S O B 

Don lilis um meí }f iiijf 

DE: 111 
¿Es usted patrono? 

¿Tiene propiedadesl 
¿Es gerente de una empresa? 

Debe usted sin pérdida de tiempo adquirir un ejempiar de! CATECÍSMO SOCIAL para | 
cada obrero, colono o empleado que tenga a sus órdenes 

ipolDlGS: A I S S A L - I X I O O O E L . 0 3 " T R A - T Í S ^ D O S IV, V V Vi 

IV. LA SOLUCIÓN CATOLíCjLn~Hay que oír al Pap;-.. 39-40. — Sin la Iglesia no hay salvación. 41. — Enseñan­
zas de la Iglesia, Acomodarse a la condición humana . 42. — En la sociedad civil KO pueden ser todos iguales. 43. — 
Aunque esto fuera posible, se r ía un perjuicio pa ra i"- .sociedad. 44. — Necesidad del t rabajo . 45. — No hay más re ­
medio que sufrir . 46. — Kngañan al pueblo les que o t ra cosa le prometen . 47. — Er ro r p r inc ipa l y funesto; l a lucha 
de clases. 48. — Sin t rabajo no puede habe r capi ta l , ni sin capi ta l hav t raba jo . 49. 

V. DEBEKES T ENS^EÑANZAS QüiS LA lOLESIA PREDICA Y " M A K B A . 5.0-51. — Deberes de jus t ic ia . — Deberes 
de los obreros. 52. — Debea-es de los patronos. 53. — Per fec ta unión de clases. 54. — Fin y destino de la vida presen­
te . 55. — P a r a la f«lic:3ad e t e rna poco impor t a ser ricos. 56. — Mérito de los sufr imientos. 57. — Ejemplo de Jesu­
cr is to . 58. — Qué se h a de juzgar de las r iquezas. 59. — Se ha de d is t ingui r la jus ta posesión y el uso jus to de las 
riquezas. 60. — Qué uso debe hacerse de ellas. 61, — Deber de la limosna. 62. — Los que viven en la abundancia, 
¿qué deben hacer? 63. — ¿Qiié, los desheredados de la fo r tuna? 64. — Honra de la pobreza y de l t rabajo . 64. Her­
mosos f ru tos de es ta doct r ina . 65. —• La verdadera igualdad y f ra te rn idad . 66. 

VE. ACCIÓN D E LA I6rLESIA—l)e ella depende id solución comple ta de la cuestión social. 67-68. — El la dispone 
de ios mediob eficaces. 69. — Como en otros t iempos, t ambién ahora. 70-72. — No solamente a t iende a los bienes del 
akna, sino t ambién a ios del cuerpo. 73. — Ins t i tuc iones en favor de los pobres en la ant igüedad. 74. N o se pue­
den sup l i r con l a beneficencia civil. 76. — Necesar ia cooperación de todos. 76. 

M a r q u é s d e A r g e i i t a 
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Después íle rsoiSir los aaxüJos espirituales 

y la beaáltíén de SD Santidad. 

R. ¡. P. 
Todas las misas que se oeiebren el día 3 del oo-

rrionte, hasta las diez inclusivq, en las Bscaolas 
Pías do San Á.nfén; todas laiS del día 4 en el Santü 
Cristo de la, Salad y la función de Animas al día 8, 
a. las once, ©n esta iglesia; por la, mañana en él 
Porpetuo Socorro, por la tarde en Santa Teresa y 
Santa Isabel (Chamberi); el 4, por la mafiac», a 
las diez, en San Ildefonso y en Santa Maria Mag-
daJena, y el día 7, a las diez y media, en las Ca-
latra,vas, y la función de ta,rde, a las seas, aorán 
apücadoa todos estos sufragios por ©Palma de didio 
excelentísimo señor. 

L<03 eminentisiinos e ilustísimos señacee Carde­
nales Arzqbispos de Toledo y Valladolid; ünstrisi-
mos señores Arzobispos de "S'ajencia y Zaragoza y 
Obispos de Madiid, Sión, BarcalanaT Tjéiida, Viiix 
y Alnaeri» han concedido ciento, oohentii y oaa-
remta diae de indulgencias, respectivaniente, eiu'',la. 
forma acostumbrada. (7) 

OOoiüas de Pablicidad COSTES.—yaivartf., 8, p ránw 

-aa-

DIVULGAR ESTE FOLLETO ES UNA OBLIGACIÓN 
DE TODA PERSONA-AMANTE DE LA PAZ SOCIAL 

ss 
ss 
ss 

El Catecismo Social se «Br te m el «aíosco fle EL DEBATE, a 40 c fn t lmos oJemjMar. BescHento proporcleaal » 
f e l ' ^ a l S 150 00 ^ ® e jempla res , 3,75; 25 ejemplares, 3.00; 50 ejemplares , 17,00} 100 e le i ap la re^ 32,00, y 500 

E l í r auaneo cor re par cnen ta del «•mprsOistT. Los «ue deseen rec ib i r 
adeBiás pa ra el certificado 0,30 pe se tas . 

certificados los ejemplares deberán ettTfar 
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industria importante privilegiada 
y de primera necesidad. A lae perscmae indastiiüleB y a ! 
las familias en general. Con un capital de 150 a 200 B6- i 
isetae, manejadas poi ¿1 mismo y Sim s61o tres días de tra- ; 
bajo cada aemana se coKsigue de 6 a 7 pesetas diarias. Se ', 
maadan expücaciones detalladiis e imprecas a todo el que las ' 
pida, mandando en sellos 20 céntimos. Para contestación: ! 

P S U L I N O LfiNDABORD ( í l L a Y R ) VITORIA 

j IJDTC"AT" U R A 
OPOSICIONES CONVOCADAS.—CIEK PLAZAS 

RI 2 de noviembre principijtrá en 1» acreditada Academia i 
Ijagnilboat, San Bernardo, 13, principal, la piapamción, i 
dirigida par eí iotrado don .Tuan J . de la Vega,, ex jiiez . 

municipal j ex ahogarlo fiscal ctnstituto. ¡ 

Ovoides» 3,5® saco 40 kilos! 
Sa.n Vicente, H. Tel. 13-55 J . ; t e z . 14: Alberto Aguilera, 47; I 
.fesás y María, 8 ; Baj-oo, 13. Tel. 12-50 M . ; CaJatrava, 16; •• 
Alcalá, 130. fl'el. 183 S. Valencia, 2 ; Glorieta Qne-
tedo, S Tol. 67,'i J . ; Santa Brígida, 32; Embajadores, 57. 
Fábrica y Álraacenías: PESOELAiS, 10. Telefona S04 M.— 

SIEMPRE RECIEMT 
Ic^timas 
itnicK) 1 

T£l 
y ecoD¿inicas AQüAS MJNBBALES da tixiaa CIMSI. 
i ñoaádUo. 

Mm 
Sspediüiones a proTiacias, U, 

iMi m ciii 
aaniifMi 

ao 
FERRETERÍA LAURIZ 

Burletes, juegos para pcrtiors, surtido inmenso en batería 
do cocina y ferret-ría en general. 

CABALLERO DE GRA.">IA, 23, ¥ CORREDERA BAJA. 10 
( F R E N T E AL TEATRO DE LARA) 

M £ ^ 
Máqaitia norteamsílcana. 

de precio moderado, pero 
con todos los adelantos mo­
dernos. Escape relámpago, 
silencioso. Cilindro e x t r a 
ancho, admitiendo pape! de 
27 1/2 centímetros. Norén-
ts y seis signos, en lugar 
de 84, como los tienen otras 
máquinas. Cinta de dos co. 
lores. Tecla Téíroeeso. Ta.-
bnlador columnas. Disposi­
tivo para escribir clichés. 
JUAN FREY.—Barcelona, 

Ronda Ban Pedro, 2S. 

iiüi üliiilí 
i iiiiZi 

MAEQUE8 DB 0 U B . \ S 3 
ieeiieiisi erüaftaisgrife 

las cusiiígs ie ios 
OiJglíOS 

;E REGALA 
!

un folleto que explica a io. 
JOl^ENES SIN eaaRB-i 
BA ia forma de hacer á '̂̂ -L 
toitameníe «s nneTO meses! 
la carrera de tened>ir del 
libros, estudiando por co-j 

¿rreo, sin abandonar 
|oeupa<áones ni residenciaj 
I B R I L L A N T E POBVB.|¿ 
Í N I B para jóvenes de am-| 
jbos sexos. Escribid 
icentro Libra de Enseñanza.! 
¡GRANJA DB TORRE-I 
1 HERMOSA (Badajoz). 

A V I S O 
Compro, pagando mucho, alha­
jas, objetos de plata, antigüe, 
dadeg v papeletas del Monte. 
SUCESOR DE JUANITO, 

P E Z , < 5. 

PARA IMPRESOS Y 
-SELLOS CAliCHO-l 

ManüBlL. Ortega 
<HtJOS> 

EücoiDieBüa-20-ilD" 
Umm 171 • NABÜIB 

•dgaag- ••. 

i2.a.geiies y 
Ko dej&r íiri consuU-ar esta casa. 

Para adquirirlos ¡ cccmondsíasos !ei 
s£m'ja<i'OS V rcreóitados tallcrea díí 
í i ¿ " & ü A Í\,ÜJ!iTii: UBL ilAJÍ. i . 

:ares 
José Tena 
VALENCIA 

CALLE' DE ALCALÁ, FRENTE 
A LAS CALATRÁVAS 

ii 

.iilJiii 

Diario popular de Colonia y lioja comercial 

E l mayor periódico del pa r t ido del 

Centro. El par í ido burgués más im­

por t an te . Iio.ja C0Tierc;al importan­

t ís ima. Anunciador de primeir orden, 

e tcé te ra , e tcé tera . 

Pa ra el ex t ran jero se publ ica semansl-

men te con el nombre da 

A ESTERAR! 
Terciopelos, dobles pitas, co­
cas y cordnliHos. Saido 500 
piezas. No hay nada caro. 

Candela. Infantaá, 

EL DEBATE 
H •̂<!3 de oficina: 

por la maiJaiia, de 9 a 1. 
Por la tsróle. aa 3 a 7. 

MARÍA C A fM OSA 
Baterías de cocina, aparatos para al ambrado y calefaociiil! 
4e petróleo y aoetikno; braseros, filtroj y máquinas de picar 

CHOZ, 31, Y GATO, 3 

A G E M E S ET. MEJOR SÜBTIOO 
PBIíCIOS M O D B S A D t » 

OKFEEHEEIft RELIGIOSA 
ííedallüfl, n^p.arioB, cruciñjc^. pilas y placas artísticas par* 

TBíraloe. Eecorcatorios, estamtif! ^ y postales reiigíoaao. -• 

MADS^Í™ '̂"" B A R Q U I L L O , 30 

Siempre novedades.-
FUENC. ' l ' ÍP I l . . 

-Los mejarca v Hiás económicos. 
130—viriT-f ::r.Ta CASA 

(Porvenir Aiemán) 

Precio de suscripción pa ra Diuamarea^ 

SutíCia y A'omcga, 12 corobas. 

Se ircprjme en osrac t s res latinos. 

Se pabl ica en Colonia, en el Biiln. 

5 U H S F L I . I ; N S T R Í Í . - » E , S7-43 La casa que más liarato ^'ende 
.TOTEEIA, Pl iATBBIA, 
BRLÜJBBIA, MANTO 
NBS DB MANILA, O R 
J E T O S PAKA EBGALO 

CRUZ, 18 
AETICÜLOS EAEA VL4JB, 
PARAéUAS, MAQUINAS 
FOTOGBAFICAS, COSB:^ 

BSCEIBIB (ESQUINA A VICTORIA) 

GABAMES, SÜRTTBO. GABARDIMAS 

La mejor máquina de escribir, 
que reúne todos ios adelantos 

modernos 
PMaía a prueba a los concesiona­

rios exclL-si vos: 
Jtadrid, flortaleza, 17. T.» 44-58 M. 
Baríjelo'ji Hai^-s , . 12. T.» A. 4Í8; 
Vaiencn, i.iUr, 8. 

.Bilba.j, liedesma, 18. 
Palma dp i'ísüorca, Quint, 7. 

Procedentes de camuine por la sm par máquina Continental, 
se vesiúen má'jn.njs de oca&ió'i de todos sistemas, en baedas 
condicic-nes. Muiticoju^tas rut.i'.,.vus. D'otáfonos. Accesorios. 

Se deoean agentes activos. ' 

COMPRAS 
SELLOS eapafloles, pago los 
más altos precios, con pre-
lerenoia do 1850 a 1870. 
Cruz', 1. Madrid. 

PAGO bien mobiliarios, mua. 
bles sueltos, ropas, colchones, 
alfombras, máquinas Singer, 
escribir, pianos, gramófcucs, 
bicicletas, cajas caudales, baú. 
les, maletas piel, nantonea 
Manila, colchas, figuras, aba. 
riicos, cuadros, papeiotas Moa. 
te, objetos bonitos. Teléfo­
no 51-19. Luna, 28. Matesanz. 

-EIQ-

PROFESOBA de Labores y 
Pirograbado, i 1/eocioneB a do­
micilio. Hileras, 4. 

OFEBTSS 

MODISTA franoffiB, corta, 
prepara, da ieccionas coi w; 
domicilia. All«a'i« Agnüera, 12. 

E L MEJOR jamón fn dnlot 
y teda clase de fiambres 1* 
e3j>euden las casas ' Viena Be ' 
posterla CapaUanes: Martín át 
los lloros, 33 y 35; jíjre­
nal, SO; tíénova, 25; Precia,-

i dos, 19; Alarcón, 11 ; • Mar­
qués de Orquijo, 10; Tolo, 
do, 6C, y San Bernardo, 88. 

PRESTAMOS 

FACILITO capitales, desde 
500 pesetas, sobre toda garan-
•̂• •, (/•• 'dito Mercantil. Gran 
Via, 18. 

LHSRHANZA 
COLEGIO de la Compaüia 
de Santa Teresa da Jesús. 
Para señoritas y párvulos. ] 
Espacioso e higiénico local. | 
Jardines de la infancia. Ola- I 
ses graduadas de enseñanza ¡ 
moderna. Clases de ampba-
ción y de adorno. Pensionado ¡ 
para abimnas de estuHios su- I 
periorea, 16, Goya, 16. 

VENTAS 

C O L E G I A L E S : cu -
biertoG, vasos metal blanco, 
etcétera. Venta en Esparte­
ros, 10. 

SEÑORAS: ¿Queréis llevar la 
última rooda en sombreiYje? 
Visiten E l Palacio de la Mo­
da. Montera, 36, prmoipales. 

mMM 
SE OFRECE modista a do­
micilio. Divino Pastor, 23. 

ENRIQUETA, modista eco. 
nímioa, a dcmicilio. Braro 
Murülo, 161, bajo. 

juiOFRECESE modista y aom. 
brerera, inmejorables i^feren-
cias. Fernández la Hca, 4J'' 

T E L B i ' ü N ü S DB '" 
EL DEBATE 

BedacoiÓD 365 M. 
Administración 398 M. 

( L A ÍVI A R 6 A R I T A ) 

.%3 
Ind i scu t ib l e super io r idad scfave todos los purgant6s ,especiaÍ6s 
de Ia,« eníermodaoos del apara , ío digest ivo, del h igad p o r ser 

bilis, !ierj}es, ©scró.?i.)lss, ^'arices, e r i s ipe las 3 o y d e j a 

Más .de seseKta a ñ o s de uso isaiversaL' 

d e l a mujer. Uso in t e rno y ex t e rno . 
A B S O L U T A M E N T E N A T Ü B A L . Curación 
piel , con e s p e c i a l i d a d : oóngestiótt cerebra l , 

epósit©s Jardiiaesj-15, Madrid 

Folleicn de EL DEBATE 141) 

v a c í o s a a q u e l l a n i o i e s t a h o r a lo» p a l c o s y s i l las 

>que l a l l enan , y iiegó a l a C a t e d r a l . 

; j C o n c u á n t o g u s t o h u b i e r a d e s e r t a d o C a r m o -

• n a e n el la d e s u p u e s t o ! P a r q u e d e s p u é s de laa 

acuat ro so l emnes prüstei"ns.ciones a n t e l a s cai.'as 

de l • M o n u m e n t o , q u e p o r p a r e j a s h a c í a n los n a ­

z a r e n o s , m i e n t r a s los p a s o s lo iba?-, i-ia!NÍ- íi-eu-

l e e n c a d a u n a , e s t a h a l a cal le de i a A m a r g u r a 

de M a n u e l : E i c ruce p o r d e l a n t e d e su c a s a , 

c e r r a d a , s o l i t a r i a y t i i s t e , t u m i j a de l a a l e g r í a 

q u e e n olía v iv ió . O t r a s veces e s t a b a l a calle col­

m a d a de g e n t e , q u e i b a a o i r l a s s a e t a s de s u 

« M u ñ e q u i l l a » , pai-a q u i e n habíü. s i e m p r e u n a 

c r o n i q u i t a e n los del iciosos a p u n t e s l i t e r a r i o s da 

El Noticiero Sevillmio, i l u s t r a d a con u n o de esoá 

e j i c a n t a d o r e s dibl i jos en q u e Mn.rtíncz de LeóE 

v a a p r i s i o n a n d o la v i d a y el a i m a de Sevil la . Y 

a h o r a , n a d a . L a casa , h e r m é t i c ñ . L a ca.lle, de­

s i e r t a . A p e n a s a l g u n o s t r a n s e ú n t e s , a qn i c r . e ; 

so rp rend ía , la hcrriiüjiduíl farriind de ?v ¡IOSCÍM-

s o ; (los m u j o r u c a s , ty.padüt' ITH'IS que er jvuei tas 

e n m a n t o n e s de cresp('ni y xm h o m h r e .icl puoblo 

s e n t a d o s en el uiT!Í)ra}. U n a f a m i l i a Í a n s a d a 

q u e se h a b r í a de t en ido aJlí, sorfjrendidn. por el 

l a r g o desfile de î i C o f r a d í a q u e en !a cs t reci ies 

y t o r t u o s i d a d de Ut. cal le ton íü . m á s que en par ­

t e a l g u n a , el asp-ícto faí¡t;!.Hmí.tJ e a ' jue p a r e c í a 

t o m a r v ida a l g ú n oTiadro t é t r i co del p o e t a de 

l a s l eyendas , 

-Mas, ¿quá es ci-tci 

.A] l l egar el St 'ñnr ar-'-ff Ja c a ? a de Carmn.na , 

u n a de l a s nnijerAs . e h.i. flrrDdiilíirln rj.Hí vais 

m o , en el esca lón ÚPI u m b r a l , y a m p a r a d ! ) ¡liíí, 

a b r e loes brazo.s y l lo ra una. s a e t a , qusí v a a cla-

vai-se en el c o r a z ó n de a q u e l n a z a r e n o , que , d o - . 

b l a d a l a e s q u i n a , la oye sTn vei ' la y cae c o n t r a | 

...ea la esírediez y tortaosidaá Se la calle tenía, más qaa en 
parte algana, el aspecto ísnt&smsl m qna parecía Umaía 
l i to ajgnn oBaáro tétrio© Sel poeta de las leyea&is. 

l a p a r e d , s in que s u s a c o m p a ñ a n t e s , r j t r lbuyén-
vdolo a l c a n s a n c i o q u e a todos ' rinde, le den im­
p o r t a n c i a . 

L a vücec i t a l lo rosa s u b e i m p l o r a n t e , t i e m b l a 

en do lorosos t r é m o l o s , y a veces h i e r e d e s g a r r a ­

d a en. u n a n o t a , a ^ d a , c o m o u n a s ú p l i c a des 

e s p e r a d a q u e se a l z a r a e n p u n t i l l a s p a r a acer­

c a r s e m á s a l Seño r . N m i e a m á s ju s t i f i c ado el 

n o m b r e de s a e t a . Se c l a v a b a . C a r m o n a l a sen­

t í a «jinc'á» en el co razón . 

Es muy pesada la cruz 
que sobre tus horabros Ueyas; 
mas la cruz no, pesa tanto 
como nuestra® culpas pesan. 

Don I s m a e l «Almanzor»- a b a n d o n ó s u pues to , 

se d i r ig ió a Rocío , l a alzó de l sue lo , d o n d e per ­

m a n e c í a como d e s p l o m a d a , los b r a z o s c a í d o s y 

el c u e r p o a b a n d o n a d o , l a a m p a r ó p a t e m a h n e n v 

te ba jo el m a n t e o s a c e r d o t a l y la colocó t r a s 

el pa so . 

—^No Uores , h i j a m í a . Ven . E l S e ñ o r oye t o d o 

lo que le p i d e n los; c o r a z o n e s a r r e p e n t i d o s . 

— ¡Mis p a d r e s ! ¡Mi casa !—sol lozó ella, p o s a n 

d.!) Ins ojos e n l a c a s a c e r r a d a . 

—Ven. E l S e ñ o r t i e r ^ l a l lave en l a ig les ia . 

S ígne le . Conf ía e n E l . 

M a n u e l , a n o n a d a d o , d e s e a n d o v e r y t emien ­

do ver , no se dio c u e n t a de q u e l a procesión ' 

cont inua .ba s u m a r c h a . U n c a n a s t i l l e r o le l l a m ó 

l a a t e n c i ó n y él , d i f i cu l t o samen te , s igu ió . ' ¡Qué 

l a r g o y q u é fa t igoso el c a m i n o i r . a c a b a b l e ! Ape 

nav si por l a s d e s i e r t a s ca l l e j a s c r u z a b a pe r so ­

n a q u e d i s t r a j e s e e l p e n s a m i e n t o de s u s med i ­

t ac iones . E n l a es t rechez y o b s c u r i d a d d e aqué -

JIKP, sin l a b u l l a n g a y c o n c u r r e n c i a de l a s c a 

ilcs c.;'-,r.tricas, el s i l enc ioso . desfile e r a m á s im-

profim.i;mte y t emeroso . D e s v a n e c i d a en l a ne­

g r u r a de l a calle l a n e g r u r a d e los n a z a r e n o s , el 

cor te jo p a r e c í a u n a s u p e r s t i c i o s a p roces ión de 

luces q u e c a m i n a b a n so las . Los s a l m o s t é t r i cos 
del Miserere c o m p l e t a b a n e s t a v i s ión d e a l m a s 
en p e n a . A l g u n a s m u j e r e s , s o b r e c o g i d a s p o r el 
e n c u e n t r o de l a Cofradía , se s a n t i g u a b a n me­
d r o s a m e n t e . Los n a z a r e n o s c a m i n a b a n a g o b i a d o s 
p o r e l c a n s a n c i o , los c u e r p o s d e s m a d e j a d o s , los 
p ies t a r d o s . 

Comenzó a r r i b a el d í a a teñi j- d e a z u l el cielo, 
p e r o s i n a t r e v e r s e a b a j a r t o d a v í a a l as a n g o s ­
t a s cal les p o r donde , t e m e r o s a y ca l l ada , c ruza ­
b a l e n t a m e n t e l a p r o c e s i ó n f a n t a s m a l , de t en ido 
p o r los a le ros de los t e j a d o s , que cas i se besa­
b a n con l a fáci l c o m u n i c a c i ó n ca l l e j e r a de Se­
vil la . 

Lejos , s e g u í a n l l e n a n d o el a i r e los v iva s es­

t r u e n d o s o s a l a M a c a r e n a . 

i b a C a r m o n a , a b r u m a d o , d e s e a n d o t e r m i n a r 

a q u e l l a a n g u s t i o s a c a m i n a t a . T e r n u r a y r e n c o r 

s e g u l a E r i ñ e n d o en su c o r a z ó n c rue l b a t a l l a . 
— ¡ I r s e con é s e ! ¡Con é s e ! 
—'¡ « M u ñ e q u i y a » ! 

E n l a a n c h u r a de l a cal le de T r a j a n o sa l ió al 

e n c u e n t r o de la h e r m a n d a d el d ía , c l a r o , r a d i a n ­

te , e sp l énd ido . 

C a d a luz u n color c a d a h o r a u n h o m b r e . 
L a t e r n u r a es de l a s h o r a s m e l a n c ó l i c a s y 

poé t i cas de l u n a , e s t r e l l a s , n d s t e r i o , h u m i l d a d 

y a n h e l o s . L a fuer te luz del d í a t i ene l a violen­

c i a de l a soberb ia . Avasa l l a . V igo r i za los cora ­

zones b r a v o s y s e c a los, a r r o y u e l o s de l s en t imien ­

to qae c o r r e n a l a du lce s o m b r a de los a r b o l a s 

y c a n t a n t i e r n a s cancioneis a l a l u n a , 

A l a luz de l d í a venc ió l a sobe rb i a e n C a r m o ­

n a , y p a s ó a l t ivo por e n t r e los devotos del Señor , 

q u e e s p e r a b a n s u r e g r e s o en l a p l aza . T o d a 

a q u e l l a n o c h e se e s f u m a b a , h u í a a n t e l á fuer te 

luz q u e d a a l a s cosa t o d a su d u r e z a . S a e t a s , 

r e c u e r d o s , l á g r i m a s , mov imien toa del co razón , 

el S e ñ o r y s u cruz todo se b o r r ó . No q u e d a b a éu 

pie m á s que u n h o m b r e i n j u r i a d o , u n p a d r e ofen­

d ido , u n r e n c o r i n e x o r a b l e . Así e n t r ó en l a igle­

s ia , hosco e i m p a c i e n t e p o r h u i r . 

A ú n se de tuvo el p a s o en l a p l aza . Con la ca­

r a v u e l t a h a c i a e] pueb lo , bend ic i éndo le po r ú l ­

t i m a vez, p e r m a n e c i ó el Señor u n m o m e n t o en el 

u m b r a l . L a s a e t a le incensó , p o r ú l t i m a vez tam? 

b ien , con el a r o m a de s u p o e s í a : 

Laa efitre_yita der sielo 
van aumentando su lus 
,,pa ilumina ar Señó 
quo camini5í con su orus. 

Al f in e n t r ó el S e ñ o r en su c a s a . Los h e r m a ­

n o s , que descansa l i an de í a l a r g a c a m i n a t a des­

p l o m a d o s en los b tmcos de l a ig les ia , c a y e r o n de 

rod i l l a s . E n t r ó t a m M é n l a Vi rgen del M a y o r Do,, 

lor y T r a s p a s o , d a n d o la c a r a a l pueblo , a t ra^ 

vesado el pecho p o r u n p u ñ a l , t r i s t e y bondst-

dosa . , 

Bosíta de mis rosales, 
rosita do Jerioó, 

' por el dolor que tú sufres 
ten piedad de mi dolor. 

F u e r a , a r r i m a d a a l a p u e r t a , con el corazóD 
o p r i m i d o , q u e d ó e s p e r a n d o Rocío , l lorosa , s i n 
q u e f u e r a n p a r t e a a n i m a r l a l a s e s p e r a n z a d a s 
p a l a l ) r a s de l a Gallega, d e seando y t emiendo ver , 
a su p a d r e en c a d a e n c a p u c h a d o que saJía . 

Don I s m a e l buscó en la ig les ia por todas p a t : 

tes a C a r m o n a . 

— ¡ M a n u e l ! : ¡Manue l ! ¿ H a n visto us t edes ai 

ManoUüo'! 

{Covtámar^ 


